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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
idinisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria da Justiça

RECIIFICAÇUS
O tenente do 1' batalhão de infitntaria

guarda maioria! desta Capital transferido
como negregado pira o 2' batalhão da mesma
arma, ver decreto 'fie 18 do mez findo, chama-
se José Cliriinundo do Oliveira e Silva, e não
.11.59é Cariado de Oliveira. e Silva, como foi
publicado.

O alferes promovido a tenente do tel bata-
lhão da reserva da referida miliaia, por
decreto Lambem de 18 daquelle mez. chama-se
Luiz Caries de Magalhães e nrio Luiz Alves
de Magalhães, como foi publicado.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 23 do corrente mez, foram
nonnados

O 1 0 escripturario da Alfandega do Estado
da Parahyba, alanool da Silva Guimarãe-
Ferreira, para o legar de chefe de seee,,ão da
Alfandega de Macahé, no Estado do Rio de
-Janeiro.

02' eseripturario da Alfandeea do Estado
da Parallyba, Julio Maximo da Silva, para o
Jogar do I" eseripturario da 131031111 Alfan-
dega.

O praticante da Thesouraria de Fazenda
extineta do Estado da Parahyba, Francisco
Eugenio Gonçalves de Medeiros, para o legar
de 2' eseripturario da Allandega do mesmo
Estado.

SECRETARIAS DE ESTADO

atinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 30 de setembro de 1806

Autorisou-se o coronel coinmandante da
brigada policial a mandar averbar nos assen-
tamentos do coronel honorario Dr. Antonio
Aggripino Xavier de Frito e dos 2 • sargentos
Jose Quirino de Oliveira e José Ribeiro J unior,
conforme requereram, os serviços par elles
prestados no exercito, na armada e naquella
corporação.

—Reccenmendou se ao commandante do
corpo de bombeiros que, nos termos dos avisos
de 22 de julho e 20 de agosto ultimes, faça
installar no afinei° onde funeciona o Labora-
tório Chimico Pharmaceutieo Militar o ser-
viço de extincção de incendi°. cornem/file-ando
ao resorretive direater as insteveSea que
dentei ser observadas a tal respeito.—Deu-se
conhecimento ao Ministerie da Guerra, em
resposta ao aviso de 16 de julho ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Justiça-2 , seeção—Ca-
pitai Federal, 30 de setembro de 1894.

Em respos ta á consulta que fizestes; no Vosso
ultimo officio dingelo a este ministerio, de-
claro-vos. relativamente ao modo de organi-
sanse e funecionar o conselho de revista da
guarda nacional sob vosso commando, que
deveis observar o disposto no decreto u. 1.130,
de 12 de março de 1853, attendendo ás alte-
rações constantes dos arte. 1" aS 6" e 7' da
lei n. 2.395, de 10 de sa ta mera de 1873. e 46
e 48 do decreto n. 5.573, de 21 de março de
1874.

Quanto á falta de commandante superior
na comarca de Xiririea pata tomar o compro-
misso de tenentes-meneio da guarda nacio-
nal da mesma comarca. é certo que, segundo
o preceito do art. 3 , do decreto n. 1.354. de
6 de abril de 1854. cumpre que o dito com-
man dante seja substituido no ~reide das
suas attribu tções pelo cli nfe do estado-maior,
o qual, a seu turno, na fo rma do art. 7" do
derreto citado, é substituirei pelo official su-
perior o inata gradua") cantiga da:comarca,
preferindo. era cond ições de antiguidades
ignaes, o mais idoso, como é venerem nas re-
feridas dia Pasi ções e no art. 19 do decreto
n. 5.573, de 21 de março de 1874.

E si, apezar do exposto e previsto na lei
so we o modo de ser substituido o cerniu:in-
dente superior, não houver na guarda nacio-
nal da comarca de Xidrica nenhum °Meial
nas condições legaes de exercer aquelle ele-
vado cargo, neste sentido poderia ser dirigi la
ao Governo a indispensavel representação,
p ira que se prandencie eia orlem a ser pro-
vido o cominando superior ou a ser autori-
sedo o presidente do estado a tomar o oin-
premisse de chefe de estado-maior ou de
qualquer commandanto de corpo.

Seul) e fraternidade.— Atbeeto Torres.
Se. coronel-eaminandante supsnor de

gearia nacional da comarca de Igualas, In
Estado d 3 S. ?SAIU.).

Repserintentos despachados

Dia 23 de setembro de 1:406

Daniel da Silveira Bi-um, promovido por
decreto de 30 de junho ultimo a tenente da
brigada policial deste Capital, pedindo que se 	 ,e
lhe conte a antiguidade deste posto desde
2 de janeiro do corrente anuo, data em que
deixou de ser promovido por estar a respon-
der .a conselho criminal, no qual foi absol-
vido.—Deferido, nos termos da disposição do
art . 32 do decreto n. 772, de 31 de março
de 1851, não alterada pelos decretos n.1.351,
de 7 de feveretro de 1891 e n. 1.388. do
21 de fevereiro de mesmo anno, appliea-
veis a referida brigada como legislação sup-
elementar nos ,caros em que é omisso o
respectivo reguliunento rè: 1.263 A, de 10 de
fevereiro de 1893, em meteria de access° de
postos.

Bacharel Francisco hidra de Ahneida.—
Sella o documento.

•

Directoria Geral, da contabilidade

Expediente de 28 de setembro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da. Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Se pague a cada. um dos cidadães, Claudio
Luiz da Costa e Alfredo de Queiroz Souto,
que assumiram interinamente. aludia a 15 e
este a 17 do corrente mez, o exercido do
cargo de inspector de aluemos do internato
do Gymnasio Nacional, no impedimento dos
effectivos José Caetano Fiuza Lima e praz da
Silva Coutinho, que 30 acham no gozo de li-
cença, uma gratificação mensal correspon-
dente aos vencimentos do dito cargo ;

Se continue a pagar a Carlos Gibson os
vencimentos integraes do legar de amanuense
da secretaria da Assisteneia Medico-Legal de
Alienados, que exerce interinamente no im-
pedimento do effeetive Antonio Gomes da
Cruz, a quem foi prorogada por um anuo a
licença em cujo goso se achava

'
-

Si continue a pagar ao profess or da Es-
cola Nacional de feitas Artes Rodolphe
Amoedo, além de Mis vencimentos, os do
legar de director da mesma escola, visto ter
sido prorogada a licença do respectivo Tune-
cionario professor Rodolphe 13ernardelli

Se entregue ao almoxarife do lazareto da
ilha Grande a quantia de 13:974249, da
qual prestara contas opportunamente, para
ocorrer ao pagainento dos vencimentos do
posseal fixo e extraordinario do mesmo 1Z12&-
reto, correspondentes aos mezea de julho e
agosto findos.

—Recom menden -se ao engenheiro deste mi-
nisterio que orce as despszas necessa rias para
o melhoramento não só dos xadrezss da se-
cretaria da inlicia. mas tambsm do local que
na. Casa de Detenção é destinado ai refeitorio
das praças de policia alli em serviço. -•

Dia 29

Solicitou-se de Miniéterin da Fazenda a'
expedição da ordem adm de que se paguem:

A aju • la de custo de 233e que na 3 s sessão 'a -. -.-
da 2 , legislatura ? o Congres.se Nacional com-
pete ao senador pel Estado de S. Paulo Bar-
'Jardino de Campos;	 •

As contas: •

De e4?.1$170, do artigos forneci lo3 as lan-
chas das visit is a:untarias interna e interna
de porto e ao vapor Paula Candtdo,empregado
on serviço da coal tração de deflete; e deSIII-
reações de navios em agosto'findo;
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De 6:885$500, de fornecimentos ordinarios
e extraordinarios feitos em agosto findo ao

.Hospital Maritimo de Santa Isabel ;•
De 320$, do fornecimento de diversos arti-

gos o concertos feitos era julho ultimo por
Leite Guimarães & Comp.. nos reposteiros
da secretaria deste ministerio

Dê 9:044633, de fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamim Constant, durante o mas
passado;

Do 47$, de livros fornecidos em julho' e
agosto ultimes por Laemmert & Comp. para
o Laboratório Bacteriotegico do Instituto
Sanitario Federal ;

De 179$, de dez caixões fornecidos é. Bi-
bliotheca Nacional no corrente mos por Fer-
reira Silva (Se Comp.

••

	

	 Directoria do Interior

Expediente de 29 de seumbro de 1896
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

— Directoria 'do Interior —2 4 secção Ca-
pital Federal; 20 de setembro de 1896.

Julgando -Indiscutivel a conveniencia de
manter na estação de Belém, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, OS estufas de Ge-
neste te Herscher, que aio foram installadas
em 1894, na presente data requisito ao Mi-
nisterio da Industrie., Viação e Obras Publi-
cas prove l encie afim de que a directoria da
mesma estrada indique o togar onde possam
ser restabelecidas.

Ao engenheiro das obras do ministerio a
meu cargo recommeedo que examine, de
aceordo com essa directoria, as referidas es-
tufas e verifique quaes as peças que se per-
deram e o valor doe reparos. O dito enge-
nheiro me participará o resultado dessa dili-
gencia para o dreno de se tornarem effecti-
vos os reparos, solicitando-se de quem de
direito a indeninisação devida.

Fica assim respondido vosso officio n. 508,
de 2.3 de setembro corrente.

&urde e fraternidade. — Alberto Torres.
Sr. director geral do InAitutoSanit trio Fe-

deral.— Dirigiram-se avisos ao Ministerio da
Industrio- Viação e Obras Publicas e ao en-
genheiro Henrique José Ah-ares da Fonseca.

—Requisitou-se do dito ministerio provi-
dencie afim de apurar-se a responsabilidade
do encarregado do serviço de desmontar as
referidas estufas, reallsado, por ordem do d i-
rector da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, á. TOCIlliSiÇãO do agente da- estação de
Belém, segundo consta do informação Mit-
cial, e do que' resultou a perda de p cas im-
portantes de taes apparelhos.

—Foi naturalisado cidadão brazileiro
Jesé Barroso, natural da Arabia e resi-

dente no Estado de Minas Geraes.
—Concederam-se ao Dr. Adin do de Aguiar

e Seuza, atutillar-technico do laboratorio de
bacteriologia dd Instituto Sanitario Federal,
90 dias do licença com o ordenado, para
Watal• d aúde.

— Recommendou-se : 	 e,

Ao inspector geral de saude dos portes,
em referencia ao oficio de 26 de fevereiro
ultimo, provi lenda afim de que. o inspector
de saude do porto da Balda preste as infor-
mações relativas á escolha do local para in-
stailação de uma das estufas depositadas no
Arsenal de Marinha e á importai-teia do cre-
dito necess brio para esse serviço;

Ao engenliAro Henrique José Alvares da
Fonseca, que orce a despesa com Os reparos e
melhoramentos de que precisa o antigo cerni.
terio do Hospital alaritimo de Santa Isabel,
afim de que passa novo ser aproveitado
pira os onterramentoa.

— Declarou-se ao inspector geral de sande
dos portos, em referencia i.sA officio de 21
deste mei, que, á vista do que expoz o in.
speetor de saude do porto do Pará, fica
approvado o acto pelo qual applicou á. despesa
com a bollocação de duas bombas artesianas
e repares na casa de vivenda o resto do
credito de 10:000e destinado á hist inação e
custeio do hospital de Tatuoca. para serem
tratidos enfermos de febre amarella;outrositn,
que não mire nas attribuições do Poder EN.Sp
outiva melhorar a remuneração do guarda
do mesmo hospital.

— Reinetteratn-Se:

- Ao director geral da secretaria de Estado
das relações exteriores os boletins sanitarios
do, District() Federal dos dias 19 a 24 do cor-
rente ;

Ao engenheira Henrique José Alvares da.
Fonseca. copia do officio de 16 do corrente
do director do hospital maritirno de Santa
Isabel, e recommeedou-se que orça. OMR
urgencia, a despesa COM OS reparos de que
necessita o edificio onde tuecciona o mesmo
hospital.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha,
em additamento ao aviso do 1° de julho ul-
timo, providencie afim de que. pelas Dire-
ctorias de Machines e Coostrucções Navaes do
Arsenal de Marinha da Capital Federal, seja
examinada, com urgencia a lancha Treze de
Março, convindo que se especifiquem os coa-

certos comp'emen tares de que precisa a mes-
ma lancha, visto ser neeessario ter prometo
para servir na primeira emergencia todo o
material fluctuante de que dispõem as re-
partições sanitarias.

Requerimentos despachados

Manoel Custodio da Silva, solicitando na-
turalisação.—Faça reconhecer por tabellião a
firma do signatario do documento que apre-
sentou e prove o qualidade de commerciante
do mesmo sigoatario.

A. Ilénaut.—Requeira ao Ministerio da
Fazenda.

Directoria da Instrucção

Expediewe de 30 de setembro de 1890

Recommendou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio que com urgencia verificasse
si o material da cobertura existente á. en-
trada do Museu Nacional está em condições
de poder ser apiteitado, e ao caso afirma-
tivo providenciasse afim de ser desarmado e
recolhido ao pavimento térreo daquelle edi-
ficio.—Fes-secomieuniNção neste sentido ao
director do museu, a quem Lambem se decla-
rou que, por falta de, verba respectiva, IMO
podem ser neste exercido executadas as obras
na parede da sala onde funceiona a oficina
de taxidermia.

— Autorisou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a providenciar de
medo que um dos cinco conservalores, exce-
dentes ao quadro daquelle, estabelecimento,
tenha exercido no Instituto Nacional de Mu-
sica, continuando a receber seus vencimentos
pela verba propele. — Deu-se -conhecimento
dessa autorisação ao director do Instituto Na-
cional de Musica..	 -—Agradeceram-se ao presidente da Acade-
mia Nacional de Medicina as congratulações
que dirigiu ao ministro da justiça e eGgocios
interiores, pela sua nomeação para tal cargo,
assegurando-se lhe que o Governo continuará.
a prestar á associação o apo:o de que até hoje
se tem mostrado inereceder.

Ministerio das Ttelações 'Exteriores
Requerimento despachado

Dia 30 de selembeo de 1513

Salustiano Pereira de Almeida Sebrão.—
Como requer.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Braz11-3 4 secção—N. 2—Barcelona, 29 de julho de 1896.
Sr. Ministro—Tenho a li' rua de enviar-vos incluso o reappa sob n. 1, relativo a navegação e cemrcereie entre o Brasil e a Hee-

. penha no 2' trimestre do corrente armo.
Dos portos brasileiros entraram nos Portos hespanhoes, 10 embarcações estrangeiras com a totalidade de 30.496 toneladas e 1.265

tripolantes.
-Lha portos bespanhoes sahiram para 03 do Brasil 60 embarcações estrangeiras de 134.211 toneladas e tripoladas por 4.967 pessoas,

levando mercadorias no valor de 	 38.041.9.8,
s inappas ns. 2, 3 e 4 constam os preços CO3 generos exporta-'os, cambio, taxa de descontos e frete e o movimento de

emigração.
Saude e fraternidade.—Dr. R. de Sd Valle—A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro do Estado -das Relações

xteriores.
ti. 1 —Mapaii.o_movimento da navegaelke entre o_Brazil. e Hespanha no!'

EN IRADA

rimestre do anno de 1 896

EMBARCAÇÕES i .NUMERO
i

TONEL %DAS EQU/pAnEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras.
Estrangeiras 

Total 	

• t
—

1	 60
—

30.496
—

1.265 —

00 3(L405 1.265 —

EA1110.i

EmBARCAçãES NUM ERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPaRTADO

•

EStraliceir••3 	 no 13.1.211	 4.P07,	 e8.4-11I
Total 	 lio 134.211	 -	 4.967	 38-041-9-8

Lentulaue Geral dos Estades Unidos do Brami em Hespanha, isarcelona, 2e do julho de 189(5.—Dr. R. as Sa Salte, consul geral.
•
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ABRIL MAIO	 1	 .11/N11,)

O mesmoO mosmo

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça. 	

DESTINOS ABRIL

De Barcelona ao Ri t de Janeiro 	 	 38 a 37 pesetas por pipa
De Malva ao Rio de Janeiro 	  80 pesetas por tons. 10 ^/,, capa
De S. Sebastião ao Rio de Janeiro 	 	 Idem idem
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1\1. 2-Preço corrente e quantidade dos generos exportados de •FIespanha para o Brazil, durante o 2^ trimestre de 1896

-GE:NEROS PESO OU MEDIDA
EITOS'
DE

ALFANDEGA.

QrANTIDAD3,'

EXPORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho

•,
Pes. Pes. PeS.

Litros Livro 2.82? 0.60 0.55 0.60
Alambiquo 	 'Kilos 407 -- -- --
Alpercatas. 	
Amendoas. 	
A m os tr as 	
Avellãs 	   >5

4,‹

58;
11.05?

81
500

2.41
0.65
--

0.50

o meannó
0.55
--

0.50

0.nuesino
0.60.	 .,

0.48
Azeite 	  Litros 20.075 0.65 0.60 0.70
Azeitonas 	 Kilos 6.24? 0.50 0.55 0.50
Azulejos 	  	 11.400 4.50 4.50 4.50
Chocolates 	   737 2.28 2.28 2.28
Cidra 	 Litros »- 2 000 0.10 0.10 0.10
Cimento 	  Ki los » 73.418 0.19 0.19 0.19
Cognac. 	  Litros 225 1.75 1.75 1.75
Conservas 	 Kilos 7.870 1.50 1.50 1.50
Couros 	
Diversos. 	  	 >5

75
18.770

2.40
--

2.40
--

2.40
--

Frascos de vidro	 vazios 	  1.800 0.35 0.35 0.35
Madeira 	 5> 40 O 25 0.25 0.25
Medicamentos. 	  893 2.50 2.50 2.50
Molduras douradas 	  	 >5 750 1.33 1.33 1.33
Papel 	 1.163 0.68 0.68 0.68
Passas 	 23.359 0.63 0.65 0.65
Peixe em conserva 	 132 2.27 2.27 2.27
Pimentões. 	 2.!107 0.80 0.80 0.80
Sabão 	  >> 650 0.78 0.78 0.78
Sal 	   2.655.250 0.008 0.008 0.008
Sardinhas salgada.; >> 25.224 0.35 0.35 0.35
Tecido.• 	 316 6.74 (3.74 6.74
Vernion Lb 	  Litros 792 1.18 1.18 1.18
Vinagre 	 2.127 0.66 0.66 0.66
Vinho 	  2.161.913 0.30 0.35 0.30

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, cm lIespanha. Barcelona, 29 de julho de 1896.-0 constil geral, Dr. R. do Sà Volte.

N. 3-Quadro da cotaçao do cambio, taxa de descontos e fretamenao Éas - embarcações no mercado de Herpanha. c3rre3panicuts
ao trInaestre de 1896

alCen-

CÂMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL,	 MAIO	 .1 N110

Sobre o Brazil. 	  Sem cotação O mesmo O mesmo
»	 a França 	  	 20.480 de agio sebre o franco 19 60 "/, deagio s bre o franco
>>	 a Inglaterra. 	 Pesetas 30.12 por Pese:as 20.90 por

TAXA DE DESCONTOS

•	 PREÇO Do FRETE

MAIO
	 JuNiu)

O mesmo	 O rne.smo

Consulado Geral dos Estados Unides . do Brazil em Ile .panha. Barcelona, 29 de julho de 1896.-o ~sul geral. Dr. A'. de S. ; MIE.



Abril Maio Junho

PREÇOS CORRENTES EM MOEDA CHILENA

POR 100 KELOS

GENEROs
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••••=.o

• •
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• 
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E.
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N: 4—Quadro dos immigrantes sabidos do districto deste consulado geral, no 2° trimestre de 189i

PORTOS ONDE EMBARCARAM

W W

O "A
d

FAMILIAS

4

E.o
E. r,

HOMENS MULHERES'

cr2
o

E
o

co
cv

o

•-•

C

,-,

te)
a.

O a)
.";.:

m
0

a
E.o
E.

mm0.)	 O
O O G

•	 •-• ^O

zn
C)E-.

0
C -0

O
e
rn

c)

,3111;

E-
O
E

Barcelona 	 O 106 423 493 137 89 226 131 66 197

Malaga. 6 402 1.733 1.733 568 337 905 526 302 828

Vigo. 	  6 314 1.577 1.5:7 877 243 1.120 336 121 457

Total 	 1	 18 822 3.733 3.733 1.582 669 2.251 993 .	 489 1.482

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em liespinha, Barcelona, 29 de julho de 1896.-0 Consul Geral. Dr. R. de Sd

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazi1-3' secção—N. 8—
N. 1—mappa do movimento

Chile durante
de navegação entre o Brazil e c

o 2." trimestre de 1896
Valparaiso, 3(:) de julho de 1896.

ENTRADAS
Exm. Sr. ministro—Tenho a honra de submetter á vossa conside-

ração os quatro mappas annexos com os numeres de 1 a 4 referentes
ao movimento de navegação e commercio que teve logar entre o
Brazil e este districto consular, no decurso do 2°	 trimestre	 do cor-
rente anno. Os dados que os referidos mappas subtninistram °Ite-
ram os resultados seguintes

EMBARCAÇÕES

o
-0

cy$

o
O

E
o
tc Valor	 importa;',

em moeda cl:i-
lena

Procedentes do Brazil entraram	 14 embarcações, todas estrangei-
ras, arqueando	 17.139 toneladas e com 1.203 tripolantes, smdo a
vela 2 e a vapor 12. Deste districto consular saltiram com destino ao Brazileiras 	
Brazil 6 embarcações a vapor, com 7.340 toneladas de	 registro e Estrangeiras 	 14 17.139 1.203 $ 1.078.7--
613 homens de tripulação, sendo to los estrangeiros; 	 o	 mappa n. 1
dá os detalhes deste movimento. ,

A importação attingiu ao valor de $ 1.078.777 e o peso dos generos
importados do Bra.zil foi ee 1.340.170 kilogrammas, como se vê pelo

Total 	 14 17.139 1.203

rri ppa n. 2, sendo a herva mate e o café os unicos productos brazi-
leires que vieram aos mercados chilenos durante o referido periodo.

SAMIDAS

A exportação constou de 858.922 kilogrammas de varies generos
no vtibr de $ 132.277, como mostra o mappa n. 3 e os principaes
art ; gcs que constituiram esta exportação furam: 	 feijão, nozes, grão
debico e ervilhas.
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Os mappas ns. 2 e 3 demonstram detalhadamente os preços cor-
rentes dos generos importados e exportados.
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O mappa n. 4 mostra a fluctuação 	 do cambio da taxa do d.( s- Brazileiras 	
c) 'tos e do preço dos fretes, que teve logar durante os mezes de abril,
maio e junho do corrente anno.

Estrangeiras 	 s 	 6 7.340 613 $ l32.:7

Reitero-vos as seguranças de minha subida estima, distincta consi-
deração e profundo respeito. Total 	 6 7.340 613 $ 132

Sande e fraternidade.—E.	 Drolhe	 Fasciott.i.—Ao Extn.	 Sr. Dr. Coasulallo Ger.1 dos Et Idos Unidos 	 ao	 Brazil	 no Chile, Vali gt-
Carlos Augusto de Carvalho, ministro das relações exteriores. raiso, 30 de julho de 1896.—E. Drolhe Faseioui, consul geral.

N. 2 —Preços corrente3,quantidade e valor do; genera; importa.los do Brazil na prev;a da Valparaiso,durante o 2" trimestre de IRO

Café 	 15 centavos 15.000 24.900 $	 140a 195 $	 147a 195 $	 145a 190

Ilerva rratte 	  6	 o 1.325.170 1.(.53.877 $	 72a 80 $	 74a 80 $	 75a 81

Total 	 . 	   1.310.170 1.078.777

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no Chile, Valparaiso, 30 de jul t io de 1896.—E. Drollte Fasciotti, co !sul geral.
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ORIGEM JunhoMaioAbril

Nos bancos 	
Em praça 	

9 a 11 0/,
12 a 16 0/.

9 a 11 0/.
12 a 15 */*

9 a 11 0/0

12 a 14 6/0

ABRIL

	4
JUNHO

DESTINO

MAIO

Navios á vapor Navios á vela Navios á vapor Navios á vela Navios á vapor Navios á vela
•

Portos europeus 	
Portos brasileiros 	

a 47 21$ a 23$ 41$ a 47$
2e$ a 35$

21$ a 23$ 4.4 a •47$
27$ a 36$

21$ a 23$

dobe. e	 1,,L

N. 8-Preços correntes, quantidade e valor 'dos generos exportados do Chile para os Estados Unidos do Brasil, durante o Ri;
trimestre de 1898

Abril

PREÇOS CORRENTES EMMOZDA.MILICNA

POR 100 KILOS

Maio	 Junho
a

Batatas 	 5.159 206
Cevada 	  	 2.825 143
Ervilhas 	 27.457 2.745
Feijões 	 690.604 109.080
Farinha de trigo 	 2.880 287
Grão de bico grande 	 10.550 2.515
Idem idem regular 	 7.350 808
Idem idem pequeno 	  4.486 403
Lentilhas 	 6.127 615
Nozes 	 ". 100.584 15.087
Passas de Elqui . 	  600 198
Idem de Ruam 	 300 RIO

Somtna	 858.922 132.277

3.50
4.25 a 5.40

10 a 10 20

I

9.50 a 11.50
9.75 a 11.50

18.50
1 10.50
1 8.50

10.85
$	 16 a 16.50
$ 35.00
$ 70.00

3.90 4.00
4.50 a 5.50 4	 a 5.25
9.50 a	 9.75 9.80 a 10.25

9 a 11 11.50 a 16.25
9.25.a 9.75

18.25
10.75
8.75

11.95
14.75 a 15.50
33.00
69.00

9	 a 10
22.75
11,00

I 9.00
12	 a12.50
19	 a19.50

$ 32.75
$70.00
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• Consulado Geral itos Estados . Uaidos doBrzil imChili,- Va-l•paraiso, 30 dejilliaile 1896.-E. Droihe Fasciotti, consul geral..

N. 4-Qaa1ro da cotaçIo do cambio, taxa de descontos e tratamentss das enrsarcndas no ~caio de Valparaiso, correspondente. ao
a. trimestre de 1o96

CAMBIO POR CADA PESO CHILENO

•	 DESTINO Abril Maio
4

Junho

Sobre o Brasil 	
»	 a França 	
s.	 a Inglaterra 	
»	 a Ailemanha 	   

Via Londres
1.79/1/2	 a 1.83

17 1/8	 a	 17 1/2
1.44	 a 1.47

Via Londres
1.79 1/2 a	 1.83

17 1/2 a 17 3/4
1.41	 a	 1.47

Via Londres
1.79 1/2 a 1.83
17 1/'8 a 17 1/2

1.44 a 1.47

TAXA DE DESCONTOS

PREÇOS DOS FRETES EM MOEDA INGLEZA=

-

Consulado Geral dos Estados Unidca do Brasil no Chile, Valparaiso, 30 de julho de 1896.-E. Drolhe Pasciotti, consUl geral.
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Não se toma conhecimento, por perempto,
do recurso interposto por Costa. Morão & Fi-
gueiredo, da decisão da Alfandega do Pará,
que confirmou a anterior, mandando pro-
seguir. sem abatimento algum, o despacho
d is espoletas simples para arma de fogo, im-
portadas de Liverpool no vapor inglez San-
torèm.

Não se tome conhecimento, poi
de revista, do recurso interposto r.'
Gonçalves & Comp., da decisão (J...
ao Rio de Janeiro que lhes inde:s:s.
tenção de pagar arinazenage	 !aros
n. 126 A, de 21 de novembro de s .	es•
da que estavam obrigados, pela: . 1 •	 f,
em vigor.

Não se tome conhecimento, po-
do recurso interposto por K& . s's .1
Comp., da decisão da Alfandegs
Janeiro, que os sujeitou ao paganieuso ua
multa de 10 "/0 pela demora havida na alares

-sentação do documento justificativo do desem-
barque no porto do destino, das mercadorias
ias-exportadas pelas notas na. 40 e 41, de
abril de 1893.

Não se tome conhecimento, por perempto,
do recurso interposto por Melchiades &
Comp., da decisão da Alfandega de Santa
Catharina, que negou-lhes restituição de ar-
mazenagem e capatazias, pagos por 150 fardos
de carne seeca submettidos a despachos de
consumo pela nota n. 486, de 26 de março do
corrente anuo.

Se mantenha a decisão recorrida da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, que sujeitou Tei-
xeira Borges & Comp. ao pagamento de
direitos de consumo de 1.130 kilos de azeite
doce, incluindo no peso bruto as palhas em
que vieram envolvidas as garrafas, visto
estar de inteiro accordo com o art. 21, A 2'
das preliminares da tarifa.

Se mantenha a decisão recorrida da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, que confirmou a
classificição dada, de cama de algodão para a
taxa de 83 por kilo, á mercadoria que Fer-
nandes Barros & Comp. submetteram a
despacho como morim estampado, para a
taxa de 4$ por kilo, embora ao conselho
pareça muito exaggerada a taxa sobre o te-
cido constante ds amostra exhibida.

Levantou-se a sessão e lavrou se a presente
ata que eu, II ,nrique Pereira da Rocha,
servindo de secretario do conselho, escrevi e
subscrevi. — Dr. Dentocr:to Cardcanti. —
Alotas° de Almeida.— F. .T. da Cunha.
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Requerimentos despacho !,
Dia 24 de setembro de 1St;

Expediente do Sr. ministro :
Gaivão, Bueno & Muller e ot

dindo restituição de direitos que
indevidamente na Alfandega de
Aguarde credito.

res. pe-
pagaram
autos: —

42313 Quinta-feira I
	

DIÁRIO OFFICIAL
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Ministerio da Fazenda

Por titules de 29 do se,tembro findo
Foi nomeado o parteiro da extincta The-

souraria de Fazenda do Estado do Pará, An-
tonio José de Lima, para o legar de cartorario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
mesmo Estado ;

Foi declarado sem effeito o de 21 do mez
findo que nomeou José Joaquim Moreira
Junior, para o . legar de cartorario da Dele-
gacia do Thesouro Federal no Estado de
Pará.

—Por portarias de 30 do mesmo mez, foram
concedidos tres mezes de licenga, com venci-
mento, na fôrma da lei, ao 2s escripturario da
Alfandega do Estado do Ceará, Vicente Men-
des Pereira ; ao continuo da mesma al-
fandega José dos Santos e ao guarda da Al-
fandega do Estado do Maranhão Joaquim
Campello de Hollanda Cavalcanti.

11•11•••nn

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 25 de setembro de 1896

Expediente do Sr. director:
A' Casa da Moeda, recomendando que

remetta á Al Pandega de Uruguyana 15:0003000
em moedas de nickel e 5:00 '$00 em mo -das
de bronze.

—A' Alfa.ndega do Rio Grande do Sul, en-
v'ando um requerimento em que D.Rosa Car-
neiro Monteiro Cesar, viuve do alferes do
Exercito, Erasmo Marinho Cesar, pede certi-
dão comprobotoria do ajuste de contas da-
quelle officiol.

Dia 26

A's Alfandegas:
Do Maranhão, autorisando a mandar rece-

ber do ex-praticante da Administração dos
Correios do Estado, Raymundo Nova Rodri-
gues,as respectivas quotas de annuidade para
o montepio.

—Do Cará, autorisando a mandar receber
do ex-fiel de estação da Estrada de Ferro de
Baturité, Francisco de Saltes Pessoa, as con-
tribuições mensaes para o respectivo monte-
pio.

—De Penedo,autorisando a mandar receber
do ex-ajadante de agente do Correio, João
Severiano Simões, as respectivas quotas para
o montepio.

—De Porto Alegro, autorisando a mandar
receber do ex-engenheiro de 2 1 classe da
construção da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, Raphael Augusto Bran-
dão, as respectivas contribuições para o
montepio.

A's delegacias fiscaes
De Minas Gerae.3, remettendo, para ser

informado, um requerimento de ex-fiel do
Thesotireiro da mesma repartição, Antonio
Joaquim Ferreira dos Santos.

—De Cuyabá remettendo os titules desola-
ratorios das pensões de montepio que com-
petem a D. Anna Luiza de Oliveira Bastos,
viuva do escripturario da Alfandega de
Corumbá, Luiz Cassiano da Silva, e a seus
filhos menores.

•
	 Dia 28

Ao Tribunal de Contas, enviando o decreto
n. 2.348, de 24 do mez findo, relativ ) á
abertura do credito de 7.707$000 á verba
—Alfandegas—art. 7° n. 12, do orçamento de
1895, para escorrer á despeza da Alfandega
do Espirito Santo.

A' Alfandega de Santa Chtharina, enviando
os titules decla,ratorios das peasõea de mon-
tepio que competem á viuva e filhos do coa-
tribuinte José de Souza Freitas, ex-thesou-
reiro da extincta Thesouraria de Fazenda, do
mesmo Estado.

Dia 29

A' Delegacia Fiscal do Paraná, reinet-
tendo o titulo declaratorio do meio sol lo que
compete a D. Gracilia Rosa de Bittencourt,
viuva do brigada do batalhão patriotice
«23 de Novembro», Gabriel da nina Bitten-
court, devendo liquidar, reconhe r e rela•
cionar, nos termos do decreto en vigor, a
divtla relativa ao exercido de 18;A:

Dia 26

Jrão Lins dos Santos Cardoso s Menezes
pedindo ser aposentada no togar d 1 0 escri-
pturario da Alfandega do Rio ( ratado : —
Indeferido.

CONSELHO DE FAZENDA

N. 16— Acta de 11 de setembro le 1896

Aos onze dias do mez de seteml sa de mil
oitocentos e noventa e seis, reuni' -se o Con-
selho de Fazenda, sob a preside] eia do Sr.
director do Contencioso, Dr. Den aceito Ca-
valcanti de Albuquerque, estandr presentes
os Srs. director da Contabilidad Joaquim
Alonso Moreira de Almeida e a ,b-director
das Rendas Publicas, servindo d director,
Francisco José da Cunha.

Foi lida e approvadan 'actaala mão ante-
cedente.

O conselho, pronunciando-se a )speito dos
negocies que lhe foram apresen Idos, é de
opinião que:

Não tem mais razão de ser o roc Leso inter-
posto por Gomes & Irmão, na pai Le relativa
á prohibição de entrada na AI mdega do
Estado do Pará, e suas depen 1 meias, por
isso que, conforme consta do ofl cio n. 153,
de 7 de abril do corrente armo, inspector
da mesma repartição tornou sem ffeito esta
pena, aliás não devendo fazei-o, mie que o
recurso já estava affecto a aut ridade su-
perior.

Quanto á parte relativa ao espaeho de
mercadorias na alfandega. pos mples en-
dosso á ordena daquelle a quem is mesmas
mercadorias tenham sido consig ¡Mas, seja
mantida a decisão da dita alfand )ga prohi-
bindo esse abuso e expedindo se a respeito
ordem circul ir ás alfandegas, de srminande-
lhes que não acceitem como habilitados
para despachar mercadorias aqu Iles que se
apresentarem simplesmente aut risados por
endosso no conhecimento de ca ;a, quando
esse endosso nos precisos term do Codigo
do Commercio não opere transfi) nela, pago
o sello proporcional no caso opp de.

Finalmente, que quanto ás )missões de
caixeiros despachantes, nada ha q s providen-
ciar, porquanto o caso é da exr asiva com-
pet moia da Inspectoria da Alfand n, a quem,
entretanto, os prejudicados dev a recorrer.

O Sr. director do Contencioso c °tarou que
votava por uma censura formal ) inspector
da Alfandega acima referida, r ter tor-
nado sem effeito a pena de prold ção de en-
trada, quando evidentemente Ião podia
fazei o sem grave desrespeito autoridade
do Sr. ministro, a cujo conheci' ato estava
affecto o recurso interposto II imposição
dessa pena de desrespeito, q s tambem
attinge ao Conselho de Fazenda a cujo es-
tudo e exame o mesmo Sr. minist 1 dignou-se
de subtnetter o dito recurso.

Se dê provimento, nos termo io parecer
da Directoria das Rendas, ao re rso inter-
posto por Doux Ferreira, da Lecisão da
Alfandega do Rio de Janeiro, qu Legou-lhes
restituição de armazenagem pa das mir-
cadorias de transito, que foram brigados a
depositar na mesma repartição.

Élnisterio da Industrio, Vingo
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente do dia 30 de setembro de 1896
Agradeceu-se ao 'presidente da Associação

Commerdal do Rio de Janeiro a solicitude e
bom desempenho com que se houve aludia
associação na missão de que se encarregou
de auxiliar o Governo na recepção da com-
missão de industriaes americanos.

— Devolveu-se ao director do Archivo Pu-
blico Nacional. devidamente authenticada, a
cópia do desenho relativo á invenção privi-
legiada pela patente n. 2.077.

—Solicitou-se do director do Instituto Sa-
navio Federal a presença de um dos mem-
bros daquelle instituto nesta directoria geral
no dia 6 do mez de outubro proxime,
12 horas da tarde, afim de proceder a exame
prévio na invenção Girard Cambray.

•
--

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Industrio, —Rio
de Janeiro,30 de setembro de 1896.

Tendo -vos encarregado de representar este
ministerio junto á commissão de industriaes
norte-americanos, durante a sua recente ex-
cursão pelo nosso paiz, incumbeneia a que
destes o mais solicito o cabal desempenho, é
com a maior satisfação que venho testemu-
nhar-vos o meu reconhecimento pelos bons
serviços que haveis prestado em tal oppor-
tunidade.

Sande e fraternidade. — Sr. capitão de
fragata João Cordeiro da Rocha,



Directoria Geral de Viação

Erpediente de 2; de setembi-o do 1896

Remetteu-se ao 1 ., secretario da Ca.mara
dos Deputados o requerimento em que D. Bel-
mira Amalia do Valle do Brito, mão e cura-
dera de Luiz José aio Brito, telegraphista de
2 1 classe da Estrada de Ferro Central do Bre-
zil, pede a graça de ser concedida a esse func.
cionario um anno de licença com vencimen-
tos para tratar-se. Declarou-se que dos do-
ementes juntos ao dito  requerimento consta

nQestar o filho da peticionaria reeolhido ao
ispicio Nacional de Alienados desde 20 de

aezembro de 1892 ; que d essa data até a pre-
sente tem o Governo concedido seguidas li-
cenças ao telegraphiste de que se trata ; até
um anilo com vencimentos, na ferina da lei,
e aahi em deante sem vencimentos, attentas
as cond i ções allegadas pela peticionaria, de
ser viuve, velha e extremamente pobre.

Dia 28

Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Baleei, em solução ao officio
em que solicitou providencias para que na
Directoria do Conteucioso do Thesouro Fede-
ral fosse lavrada a escriptura de cessão gra-
tuita de um terreno, em Lafayette, feita á
mesma estrada pelo capitão Antonio Tavares
Furtado de Mendonça e sua mulher com
destino ao estabelecimento do oficinas e de-
posites da locemoção, que, conforme solicit t
o afinisterio dos Negocies da Fazenda por
aviso do 17 do corrente, convém que os pro-
prietarios apresentem na indicada directoria
a prova de que o terreno cedido acha-se
livre e desembaraçaao de quaesquer onus, e
bem assim que a directoria da estrada in-
formo qual o valor estimativo do alltelido
terreno, para que se possa conhecer si a
doação depende ou não de insinuação.

—Accusou-se o recebimento á directoria
da Estrada de Ferro Sul de 'Pernambuco do
officio de 7 de agosto findo a que ecoei-
perfilou o quadro comparativo das despezas
effeetuadas com o pessoal da mesma estrada,
durante os tnezes de março a junho findos.
E porque se verifica &Ancho quadro que as
°contraias reilisa.das a.tualment) na dita
estrada elevam-se a 33:004 m insms, (tecla-
rou•e que este ministerio confia que a m m-
cionada. directoria continue a promover,
zelose o dedicadamente, a redacção de placa-
quer despezas inuteis, que, nada aproveitando
ao serviço publico, servem apenas de gravar
improficuamente o respectivo orçamento.

Dia 20

Declarou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil que, tendo o Minis-
terio dos Negocies da Fazenda solicitado es-
clarecimentos sob o pedido feito por Eduardo
Dias do Nascimento, trabalhador da dita es-
trada, sobre o pagamento de deus terços de
seus vencimentes correspondentes aos meus
de setembro e dezembro de 1894, em cense-
quencia de ter sido contun d ido em serviço,
Convinha enviar informações ácerca dos se-
guintes pontos: prazo do abono; importancia
deste; razão pela qual deixou de ser effectua-
do o pagamento no devido tempo.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 30 do mez findo, foi proro-
gada por mais 90 dias, com vencimentos, na
fórma da lei, a licença já concedida a Gui-
lherme ',coelha de Oliveira, engenheiro-aju-
dante da commissão do melhoramentos do
porto de Macalié, para tratar de sua sande.

Expediente de 30 de setembro de 1896

Autorisou-se o chefe da commissão de me-
lhoramentos do porto da Parahyba a empre-
gar, conforme solicitou, no serviço desse
porto, instrutnentos e material de consumo
adquiridos para o de isiamenguape, ora sus-
penso, deixando, porém, de empregar a draga
pelo seu typo especial.

DIRECTORIA. GERAL DA CORREIOS

Expediente 29 de setembro cie 1896

Ao Sr. ministro da industria, rometteu-se
o requerimento em que o praticante da
Ad ainistraeão dos Correias do District° Fe-
deral, Joaquim Bento Rodrigues dos Santos
Maia, pede pnamento de venc:mentos a que
se julga com direito e relat i vos ao tempo de-
corrido da sua exoneração á sua reintegração,
informando-se a respeito.

—Restituiram-se:
O requerimento e tres publicas fOrmas em

que o cidadã.° trinco de Araujo Cesar pede
reintegração no cargo de 1" oficial em urna
das administrações dos Correios da União,
informando-se a respeito ;

O requerimento e mais papeis em que o
agente dos Correios da cidade de Marianna.,
Francisco das Chagas Cesimbra, pede aposen-
tadoria no mesmo cargo, informando-se a
respeito

D widamente informado, o requerimento de
de Cesar Gomes & Comp.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Secretaria da Industrie, remetteram-se

As seguintes declarações de montepio:
Dos praticantes Alfredo de Faria e Mario

Duque Estrada do Barros, este da adminis-
tração dos Correios do Districto Federal,
addido a esta directoria, e aquelle desta re-
partição;

Do praticante da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande:do Sul, Bollarmino Adol-
pho da Fontoura Parret ;

A guia relativa ao feitor:ido agente do cor-
reio de Paranaguá, Adiam. Pereira Alves.

—Ao Sr. :adminietrador dos Correios do
Districto Federal, devolveu-se o req tierimento
em que o fiel do tfie soureiro daquella admi-
nistração Eduardo Pereira de Aguiar, pede
90 dias de licença, em prorogação, para tra-
tar de negocios do seu interesse e recom-
mendou-se que informe si a petição do stip-
plicante foi apresentada no prazo legal, e, no
caso negativo, qual a pena que lhe foi appli-
cada, visto como, a respeito, nada disse em o
officio ti. 351, 4/3, de 18 do corrente, que ca-
peou o mesmo requerimento.

—Declarou-se que, em resposta ao oficio
n. 3.286/3, d.e 29 de agosto findo, corno qual
transmittiu o requerimento em que o prati-
cante daquella administração Leopoldo Mar-
tins Penna pede justificação de nove dias em
que deixou de comparecer ao serviço, no re-
ferido mez, attentes as informações que
prestou a respeito, resolveo serem taes faltas
justificadas, visto achar-se verificado que as
mesmas foram dadas pelo supplicanto
consequencia da demora havida no expe-
diente do seu requerimento anterior de li-
cença.

Ao Sr. administrador dos correios de São
Paulo:

Devolveu-se o requerimento e attestado
medico, em que O c ideia) de 2s classe da-
quella. administração, • Gustavo do Amaral
Germano. pede proreeação de licença, e re-
commendou-se que informe si o mesmo re-
querimento foi apresentado no prazo legal e,
no caso negativo, qual a pena que lho foi
applicada, pela falta de comparecimento de-
pois da terminação da licença ;

Declarou-se, relativamente ao pedido de
prorogação de licença que faz o amanuense
daquella administração Augusto Pereira
Pinto, no requerimento que transmittiu com
o officio n. 2.359/1, de 10 do cor ent?, que o
supplicante deve justificar o moi ivo porque
apresentou a sua petição tantos dias depois
da data em que devia ter constado á adini-
nistração dos correi, s da Parahyba o des-
pacho desta directoria de 10 de julho ultimo,
no requerimento anterior do mesmo suppli-
cante pedindo licença.

—Ao Sr. administrador dos correios de Mi-
nas Geraes, deciarou . se,eni resposta ao offisio
n. 7901, de 1 do corrente, com o qual trens-
mittiu o requerimento, acompanhado de
attostado medico, em que o prat i cante da Sub
Administração dos Correios de Uberaba, Pau-
line de Souza Alves, pede ser mandado addir
áquelle Administração, que o requerente . deva

aguardar °oportunidade para ser attendido,
visto a infortnaeao que a respeito prestei em
o supracitado alce).

—Ao Sr. administrador dos Correios de Per-
nambuco, declarou-se, em resposta ao tele-
gramma de li do corrente, que, estando
incluida no credito suplementar que teta
de ser apresentado ao Congresso, a quantia a.
que se refere, aguarde a solução do mesmo
credito.

—Ao Sr. administrador dos Correios da Pa-
rallyba, recommendou .se , em resposta ao
officio n. 483, de 26 de agosto ultimo, que
remetta, com a possivel brevidade, a esta Di-
rectoria copia do inquerito a que deve ser
submettelo o praticante daquela Adminis-
tração ltogerio Ferreira da Silva, atira de
poder a mesma Directoria bom julgar sobre
o assumpto de que trata o supracitado

— Ao Sr. redactor d'A Noticia, rometteu-se
a seguinte carta:

eAccusando o recebimento da vossa carta
de 14 de agosto ultime, relativa á reclama-
ção inserta em vossa folha de 5 do mesmo
mez, communico . vos, de ordem do Sr. di-
rector geral, que não procede a dita recla-
mação, porquanto os exemplares d'A Noticia
destinados a Campos são recebidos e expedidos
com o rotulo —Campos— e em lettras grandes
e impressas traz o pedido—Fara da mala.

Quanto á parte da reclamação relativa a
Macahé, declaro-vos que o unico exemplar
d'sl Noticia para essa localidade é destinado
ao Sr. capitão Domingos M. Souza, que o
recebe regularmente.

Aproveito o ensejo, Sr. redactor, para, em
nome do mesmo Sr. director geral, reiterar-
vos os protestos da mis distincta conside-
ração.— O auxiliar de gabinete, Esteva°
Neiva.»

Movimento de officios

Entraram 47 officios das seguintes pro-
eedericias

District° Federal 	  17
Diversos 	  9
Sergipe 	 	  5
Secretaria ........ • ... • , 	 	 5
Pará 	 	  4
Requerimentos 	 	  4
S. Paulo 	 	 1
Minas Geraes 	 	 1
Pernambuco 	 	 1

47
— Sahiram 92 enleios, assim distribuí-

dos

1

ADmINISTRAçZ0 DOS CORREIOS DO DISTRITO
FEDERAL E ESTADO D.) 1510 DE JANEIRO

Por portarias de 3) do mez findo, foram
exonerados os carteiros su p :deu te. A merico
Rodrigues Gonçalves e Manoel temei i vos de
Oliveira, por terem sido, na Ire-sina data,
nomeados supplentes de colletor,e Pedro Ver-
nandes Ribeiro Guimarães, por abandone çie
emprego.

Districto Federal 	 	  18
sRorpnua 	  14

Paulo 	  13
Ministro. 	  11
Madrid 	 	  6
Buenos Ayres 	  6
Lisboa 	  4
Secretaria 	 	

▪ 

3
Cologne 	  3
Minas Gemes 	  0
islatto Grosso
Pernambuco 	
Diversos 	 	 3
A n vers 	 ...	 I .
Londres 	
Vienna. 	  1
Bahia 	 1
Rio Grande do Sul 	  1

ra h yba 	
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Movimento de malas da 5' secetio no dia 29
de setembro de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	 67
Vapor nacional Espirito Santo, 	 norte.. 47
Paquete inglez Herschell Liverpoul e

escalas 	 5
Paquete allemão Moetce, sul 	 6

125
Sabidas

Malas
Diarias 	

	
93

Vapor allemãÀ Cintra, Santos 	
Rebocador inglez Turtey, Victoria 	

95
Entradas 	  125
Sabidas 	  95

--
Somma 	 . 220

Thesouraria, 29 do setembro de 1890.
Venda de soltos 	  1:805$000
Vales nacionaes einittidos 	  2:289$200

'Ditos nacionaes pagos 	  2:456$700

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

•
Pecreto it. 335—de 30 de setembro de 1896

A pisent't com todos os leneimentos o agente cla Pre-
feitura, n d;strieto do EApirito Santo, Francisco
Caetano Martins',

O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução :
Art. 1.0 E' concedida aposentadoria com

todos os vencimentos •a.:o agente da Pre-
feitura, no districto do Espirito Santo, Fran-
cisco Caetano Martins.

Art. 2." Revogam-Se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 30 de setembro de 1896.
—Dr. Francisco Furguitn Werp ecli de Al-
meida, prefeito Municipal.

Decreto n. 336, de 30 de setembro de 1893

Concede melhora de aposentadoria ao ex—almoxarife do
Instituto Profissional José Antonio GOIlleS

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1." E' concedida melhora de aposen-

tadoria, conforme o disposto, no karagrapho
unico do art.19 da lei de 8 de agosto de 1893,
a José , Antonio Gomes, ex-almoxarife do
Instituto Profissional.

Art. 2." Revogam-soas disposições em con-
contrario.

Districto Federal, 30 de setembro.. de. 1890.
—Dr. Francisco Farpam Wernech de Al-
Meida, prefeito municipal.

ACTOS Do PODER EXECUTIVO

Por acto de 30 do mez findo:
Foi nomeado agente da Prefeitura no dis-

tricto do Espirito-Santo o cidadão lierme-
negado Bonifacio Lopes.

Directoria Geral do Interior e Estatistica

2a SECÇÃO

Expe liente de 30 de setembro de 1896

Oficio recebido:
Do encarregado do deposito particular de

polvora e dyna.mite da ilha do Bom Jardim,
declarando ter remettido, em data de liontem,
20 caixas comn explosivos para consumo da

casa commercial de Mayrinck, Abreu, Ma-
chado & Comp., á rua Municipal n. 21.—
Arch i ve-se.

Officio expedido:
A' agencia da Prefeitura no 1" districto do

S. Jose, communicando o indeferimento do
requerimento de Luiza Gondolo.

Requerimentos despachados:
Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, in lustria ou profissão:
Taverna—Dias da Silva n. 8 A, Guillier-

mino Moraes & Comp —Deferido, de accordo
com a inf mação.

Botequim — Realengo (Camp) Grande. 20
districto), Manoel Martins Villela.—Deterido,
de accordo com a informação.

Moveis—Cattote n. 183, Valle & Peixoto
—Deferido.

Aves alimonticias—Constituição n. 31 A,
Araujo & Lopes.—Doferido.

Commissarios do café.—S. Bento n. 36, Ri-
beiro & Comp.—Deferido.

Casas de sommodos—Harmonia n. 66, Ma-
noel Soares Belfort (capitão); Livramento
n. 169, Manoel Alves de Amorim.—Defe-
ridos.

Eseriptorlos — Candelaria n. 8, Eugenio
Villa. Lobos; General Gamara (edificio da As-
sociação Com mercial, sala n. 7), José Fer-
nandes de Oliveira—Deferidos, do accordo
com a informação.

Depositos de leite—S. José n. 115, Edgard
de Castro e Ajuda n. 69, Antonio Sergio
Silva'..— Deferidos, de accordo com a informa-
ção.

Curral—Santa Cruz, Antonio de Moura
Teixeira da Moita.— Deferido, de accordo
com a informação.

Requeri mentos archivados:
Esmolar pelas ruas—Luiza Gondolo.— In-

deferido.
Alfaiate em casa particular—Carmo n. 14,

(sobrado), Antonio Beira.— Não ha que de-
ferir.

Enviados á Directoria de Fazenda: •
Mercadores ambulantes — Carolina Maria

Rosa da Conceição, Francisco Pereira, Marfim
I Iol landa .	 Der-ridos .
• , Velticulo terrestre—José Luiz Ferreira.—
Deferido, de accordo com a informação.
. Transferencias de firmas:
Taverna — Agua Branca (2 , districto de

Campo Grande), de Fillencio José dos Santos
para Joaquim José de Sities.— Deferido, de
accordo com a informação.

Marchante—Santa Cruz, de Luiz Camuy-
rano para Camuyrano & Comp.— Deferido,
de accordo com a informação.

Transferencias de local:
Botequim e bilhares—Da rua Dr. Manoel

Victorino n. 73 para os ns. 37 e 39, Souza &
Pardal.— Deferido.

Alfaiataria—Da rua dos Ourives n. 183
para a do Visconde de Inhaúma n. 66, Anto-
nio Massa Pinto.— Deferido.

Taverna—Da rua da Providencia n. 55
para a do Visconde de Mattosinhos n. 54,
Alexandre Rodrigues de Mattos. — Defe-
rido.

Transferencias de negocio e de local:
De aquentadores do agua para objectos

americanos—Da rua de Gonçalves Dias n. 50
para o n. 81, Thomaz Price & Comp.— De-
ferido, de accordo com a informação.

Deposito fechado de sabão, velas, kerozene
e oleos para sabão e velas—Da rua do Rosario
n. 14 para o n. 8, Faria Lemos & Comp.—
Deferido, de accordo com a informação da
Directoria de Fazenda.

Lettre'ros — Hospicio n. 20, Cli. Janon
S. Francisco de Assis n. 71, Nicola Mancoli.
— Deferidos.

S. Pedro n. 223, Jacintlio Lopes de Barros.
—Deferido, de accordo com a informação.

Toldo—Conceição n. 56, Carvalho & Va-
lentim.— Deferido.

Baixa de imposto:
Tres vaccas do estabulo da rua da Boa

Vista sem numero (Jacarepaguá) — Manoel
Fernandes da Silva.— Deferido.

Restituição de multa—Silva & Bondo. —
Deferido.

Rectificação de nome — Augusto da Costa
Almeida Barreto.— Deferido.

Requerimentos archivados:
Restituição de excesso de imposto—Quirino

Irmãos & Comp.— Indeferido.
Certidão — Joaquim Marques Pereira.—

Não lia quo deferir.
Despachos inte'locutorios:
21 requerimentos á Directoria de Hygiene.
Um dito á Directoria de Fazenda.
Um dito á Directoria de Obras.
Um dito ás agencias da Prefeitura T

ctivas.
Dons ditos á liscalisação de intlan.i ,9. ,

respectiva.
•!..›

Directoria de Obras e Viação

Expediente de 30 de setembro de	 c;

1 SECO.°

Felix de Almeida.—Requeira opportuna-
mente.

Joaquim José de Magalhães.—Passe guia.
Corrêa. d'Avila & Comp.— Idem.
Henrique C. de Carvalho Kendall.—Passe

alvará.
Casemiro da Costa.—Idom.
Graciano dos Santos Pereira.—Idem.
Alfredo Duarte da Silva.—Idem.
Antonio da Silva .—Idem.
Drarte Ribeiro da
Bernardo Ribeiro.—Idem.
Bernarda Ferreira Pinto da Fonseca--

Idem.
Companhia Estrada do Ferro Leopoldina.

—Idem.
Sebastião da Costa o Silva.—Idem.
Victorino Pereira Pèga.—Idem.
José Maria Vieira Ramos.—Idem.
Julio Rodrigues. —Idem

Directoria de Obras e Viação

SECÇZO

Despachos do director:
Netto &	 Apresente prospecto de

reconstrucção corno manda a lei.
Manoel Ferreira Baptista.— Só depois que

houver pago a multa em que incorreu e sa-
nada a infracção conamettida, poderá ser at-
tend id o .

Manoel Soares de Azevedo.— A' vista da
lei não pódo ser deferido.

Hygino.de Magalhães.—Pague a multa em
que incorreu por haver feito obra sem li-
cença.

Pedro Cardoso da Rocha.—Cumpra primei-
ramente a lei relativa aos conductores.

José da Costa Moreira. — Apresente pros-
pecto de reconstrucção.

Rarnon Guizande Alonso.—Tendo sido al-
terado o prospecto approvado, reduzindo-se,
entre outras infracções, a área dos fundos,
deve o supplicante pagar a multa em quo in-
correu e dar á área. a dimensão da lei ; só de-
pois de satisfazer essas eicigencias,podersor
attendido .

Antonio Joaquim Vieira.—Aguarde oppor-
tun idade.

Antonio Alves dos Santos.—Idem.
Antonio Martins Vianna.—Apresente pros-

pecto de reconstrucção do pucliado.
Hygino José Garcia, João Julio Nogueira .&

Carvalho, João• Sergio Goulart, João do Souza
Carvalho, Antonio José Corrêa de Almeida,
Antonio La.ge Christino, Manoel Monteiro de
Oliveira, Custodio Fernandes Corrêa, José
Joaquim de Mattos Silva, Cardoso,Fernandes
& Comp.—Passe alvará.

Directoria Geral de Flyglene e Assistencia
Publica

Expediente do dia 30 de setembro de 1896

Despacho do Sr. Dr. prefei to
Antonio da Cunha e Souza. — Deferido, do

accordo com a informação.



SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

70 ,1 SESSÃO EM 30 DE SETEMBRO DE 1896

Presidenca do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
ZN são, achando-se presentes os Srs. ministros

barão de Pereira Franco, Macedo Soares. José
Pindahiba de Mattos, Souza .Martins,

oeBerna,rdino Ferreira, lierminio do Espirito
Santo, Amorico Lobo, Lueio de Mendonça,
Figueiredo •unior e Ribeiro de Almeida.

Não compareceram os Srs. ministros Piza
e Almeida e Fernando Osorio.

Foi lida o approvarla a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpits

N. 9I3-Minas Geraos-Relator. o Sr. Luiz
de Mendonça ; paciente, !salina Vieira dos
Santos.-Foi negada a ordem de liabeas-cor.
pus, u nanimomente.

•	 Recurso crime
N. 58-Amazonas-Relator, o Sr. Ribeiro

do Almeida; recorrente, o Dr. procurador
seccional; recorridos, João Martins de Araujo
e Manoel Francisco da Rocha Fleury.-Não
se tomou conhecimento do recurso por ter
sido interposto fóra do prazo legal, unanime-
mente.

Aggravo de instrumento

N. 102-Pernambuco-Relator, o Sr. Ma-
cedo Soares; aggravante, o Dr. Augusto Hy-
gino de Miranda; aggravado, o juiz seccio-
nal.-Deu-se provimento ao agravo para
que o juiz, reformando o seu despacho. ad-
mitta a acção proposta afim de ser julgada
como for de direit ), contra os votos dos Srs
Figueiredo Junior, Herminio do Espirito
Santo e Amorico Lobo. Não votou o Sr. José
Ilygino por motivo de suspeição.

Revisões Crimes

N. 129-Capital Federal- Relator, o Sr.
Pindalliba de Mattos

'
 revisores, os Srs. flor-

nardino Ferreira e Herminio d Rspirito
Santo ; requerente, Carlos Gonçalves do
Souza.-Foi confirmada a sentença, unani-
mente.

N. 149-Pernambuco-Relator, o Sr. barão
de Pereira Franco ; revisores, os Srs. Ma-
cedo Soares e Jo-é Ilygino ; peticion trio Pd-
tes Adelino da Costa Faria.-Não se tomou
conhecimento do pxlido, por tratar-se de em-
bargos de declaração á decisão anterior pro-
ferida sobre revisão, una.nimemento. Não
votou o Sr. Lucio do Mendonça por não ter
assistido ao relatorio.

N. 154-Capital Federal-Relator, o ZSr.
José Hygino ; revisores, os Srs. Pindahyba
de Mattos e Bernardino Ferreira ; peticiona-
rio Antero Ovidio confirmada
a sentença, unanimemente. Não votou o Sr.
Americo Lobo, por não ter assistido ria reta-
todo.

N. 130-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. José Hygino ; revisores, os Srs. Pinda-
bibe, de Mattos e Berna,rdino Ferreira ; pe.
tieionario, João Ignacio.- Foi confirmada a
sentença, contra 03 votos dos Srs. Bernar-
dino Ferreira, Lucia de Men louça, Figueiredo
Junior o barão de Pereira Franco -Não vo-
tou o Sr Herminio do Espirito Santo por se
haver retirado por incommodado.

DISTRIBUIÇÕES

Conflicto dejurisdicçao
N. 61-Pernambuco-O procurador da Re-

publica do Estado de Pernambuca.-Ajusti-
ça do mesmo Estado.-Ao Sr. ministro ba-
rão do Pereira Franco.

Processo de revisao

N. 205-Minas Geraes- Peticionario, José
Martins Barbosa.-Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

wuin	 J. 1
MI

PASSAGENS

Revisa° crime

N. I41-Ao Sr. Macedo Soares.
Appellações eives

N. 175-Ao Sr. José Hygino.
N. 506-Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 210-Ao Sr. Figueiredo Junior.

COM DIA

Appellaçao crime

N. 19-Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

Recurso extraordinario
N. 57-Relator, o Sr. lierminio do Espirito

Santo.

Aggrav de instrumento
N. 123-Relator, o Sr. José Itygino.

Embargos remettidos
N. 144-Relator, o Sr. Macedo Soares.

"	 Revisa° crime
N. 151-Relator, o Sr. Macedo Soares.

AppellaçJes commerciaes
N. 163-Relator, o Sr. Macedo Salres-
N. 180-Relator,o Sr.Pindahyba de Mattos.

Appellaçao civel

N. 167-Relator, oSr. barão de Pereira
Franco.

Achando-se 'com dia designado para julga-
mento 31 causas,constantes da relação que se
segue, o Sr. Presidente, nos termos dos
artg. 10, §§ 20 e 25'alo regimento, convoca
sessões extraordinarias nas segundas-feiras,
á hora do costume:

Appellações eiveis e Commerciaes

N. 183-Relator, o Sr. Amorico Lobo.
N. 20)-Relator, o Sr.11erminio do Espirito-

Santo.
N. 18I-Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
N. 162-Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 58-Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
N.- 182-Relator, o Sr. Herininio do Espi-

rito-Santo.
N. 186-Relator, o Sr. barão de Pereira

Franco.
N. 187-Relator, o Sr. Pindahiba de

Mattos.
N. 190-Relator, o Sr. Ilerminio do Espi-

rito Santo.
N. .189-Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
N. 161-Relator, o Sr. barão de Pereira

Franco.
N. 153-Relator, o Sr. barão de Poreira,

Franco.
N. 180-Relator, o Sr. Pindahiba. de Mat-

tos.
N. 167-Relator, o Sr. barão do pereira

Franc).
N. 103-Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 144-Embargos remettidos, o Sr. Ma-

cedo Soares.
¡loca especial

N. 3-Relator, o Sr. José lIygino.
Revisões crimes

N. 135-Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 151-Relator, o Sr. Ma•iedo Soares.

Appelfaça3 crime

N. 10-Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
Agoravo de instrumento

123-(Embargos), Relator, o Sr. José
Ilygino.

Racursos extraordinarios

N. 83-Relator, o Sr. Figueiredo Ju-
nior.

N. 84-Relator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

N. 85-Relator, o Sr. Pindah i ba de Mat-
tos.

N • 76-Relator, o Si'. barão de Pereira
Franco.

N. 81-ReNator, o Sr. Ilarminio do Espi-
rito Santo.

N. 70-Relator, o Sr. Pindaldba de na-
tos.

N. 88-Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

N. 87-Relator, o Sr. José Hygino.
N. 89-Relator, o Sr. Ilerminio do Espi-

rito Santo.
N. 57-Relator, o Sr. Ilirminio do Espi-

rito Santo.
Levantou-se a sessão as 3 1/4 horas da

tarde.-0 secretario, Joao Pedreira de Coutto
Ferraz.

_

RENDAS PUBLICAS
ALIUNDR0à DO RIO Dl JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 29 de setembro
de 1896 	 9.306:2873441

Idem do dia 30 	  • • •	 	  • 351:2114583

9.857:532/024
Em igual periodo de 1895 	 7.024:323$819

MIMA DR RENDAS DO ESTADO DO RIO Dl JANX110 Má
CAPITAL FIDIRAL

Rendimento do dia 30 de setembro de
1896  '	 10:8053730

De 1 a 30 	 	 1.070:264893

INPNIRRDORIA DO !DITADO DE MINAS NA CAPITAL VIDIRAL

Rendimento do dia 30 de setembro de
1898 	 	 98:725$372

De 1 a 30 	 	 1.005:8223900

Em igual penedo do 1895 	 	 1.47t :45;4(178

NOTICIÁRIO
Telegramma-SANTos, 30-Director

Diario

Importou a renda do mez expirante em
3.835:147$667, comparada com a de igual
mez do anno passado que foi de 3.298:397$542,
apresenta diferença para mais de 	

	

536:750$125. -O inspector, Turibio Guerra 	

Aeadeniia de Medicina - An-
nexo á acta da sessão de 25 de junho de 1896:
Meus senhores, em uma das sessões passadas
externei,de envolta com ligeiras observações,
sobre a epidemia da febre amarella, que está
em dia de extinguir-se, o meu moio de ver
sobre a pathogenia e a therapeutica de alguns
symptomas fundanientaes o em particular da.
anuria, indiscutivelmente um dos mais sérios
plienomenos da molestia. A minha opinião,
então manifestada, é que a anuria está na
dependencia de uma nevrolysia completa dos
vaso-motores remes, que, do mesmo modo
que 03 vaso-motores cutaneos e o3 do tubo
gastro-intestinal, se acha ligada a uma acção
siderante das toxinas xanthogenicas sobro a
innervação bulbo-medullar onde se acham
dispostos, como se sabe, os centros que presi-
dem á vaso-motricidade. E, para reforçar o
meu modo de pensar,eu fiz ver então que em
geral é nos doentes em que a hyperhemia
cutanca o a vaso-dilatação da'peripheria são
mais accusadas que mais vezes se observa a
modalidade anurica da febre amarella, poden-
do-se mesmo não raro prenunciar pela obser-
vação da phe.nomenologia exordial que o ter-
rivel syrnptoma se apresentará, que a anuria
irromperá violenta, absoluta.

E' facto incontestavel que a quóla da
pressão arterial ó nas infecções agudas a
condição que presido á reduccão das funeções
do filtro renal ; por isso que sem r POS8r1.0
physiologica a secreção urinaria se perturba
mesmo Urra das desordens iinatomieas da
glandula,, só o abaixamento da pressão vas-
cular, a atmia da circulação renal é sutil-
ciente para provocar urna diminuição nota vel
das urinas, corno ainda recentemente fez ver
Triffier, em um bello estudo sobre o papel
das injecçOes intra-venosas do serum arti-
ficial nas infecções eirurgicas..
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Ora, na infecção amarilliea a pressão ar-
terial se annulla e dão disso tmtemunho os
caracteres do pulso molle, depressivel, em
contraste frisante com a temperatura. Em
nenhuma molestia so observam com mais
relevo plienomenos de depressão vascular,
de atonia da circulação; em nenhuma °atra
se salientam mais accentuadamente as ma-
nifestações vaso-paralyticas, que presidem
certamente aos ac ddentes hemorrhagicos tão
accusados e frequentes, que se mostram no
typho icteroide.

Nos envenenamentos pelas mordeduras da
cobras, principatmente as do genes° crotalus,
tambem se notam phenomen es do depressão
eirculaturia manifesta ; a acção do veneno se
faz sentir fundalmente sobre os centros va-o-
motores que se paralysam, a piessão arterial
cabe de 153 millimetros a 50 mil tinteiros, se-
gundo experiencias do sahio Kaufmann, e
esta atonia circula tooia se acompanha do aso
dilatação visceral, losalisada principalmente
nos rins e na mucosa digestiva : datil oligu-
ria,anuria mesmo e vomitus de sangue. Como
se vê, pois, a queda completa da pressão ar-
terial, basta para invalidar os rins o que se
da no envenenamento pela mordeduras de
cobras nota-se na (obre amarella, que apre-
senta, como já foi assignalado, diveisos pon-
t( s de contacto em sua phenomenologia com
a intoxicação ophidica ; lambem nesta a sup-
pressão das urinas é um phenorneno fre-
quente, segundo defluo dos estudos experi-
nientaes de Kaufmann.

Creio, pois, que não é destituida de funda-
mento, que se apoia em analogias solidas a
pathogenia que w'mitto para interpretar o
phenomeno amieiro no typho icteroide ; o
quadro clinico da molestia e a apreciação do
que se passa em outros casos identicos forti-
ficam o imprestam bastante verosimilhança,
a meu modo do ver.

Sendo assim,é Lambem admissivel, é logico
induzir-se que uma indicação que tenha par
eíreito sustsntar o tom vascular, manter a
pressão arterial, contrabalançando assim a
acção depressiva das toxinas do gormen xan-
thogenico sobra a innervação bulhar e sobre o
centro circulatorio.oppor-se-ha até corto ponto
L genese das condições propicias ao appare-
cimento da anuria, impedirá, embargará
dentro do cer'os limites a nevrolysia vaso-
motora, embaraçart a fixidez da atonia
nevro•vascular que preside ao apparecimento
da suppressão da excreção urinaria.

Os medicamentos de valentes Coitos sobre
os vaso-motores, dotados de acção cardio-
vascular energica, novrosthenicos decididos, e
além disso instigadares das funeções renaes,
acham nestas condições perfeita indicação, o
entro taes agentes é licito que eu saliente a
theobromina e a ereotina ou o esporão do
centeio, que é além do mais um excito-pha-
gacytario, segundos os experimentos ultimos.

Já citei na minha primeira c (mmunicação
nada menos do seis casos de amarellentos, em
que; apezar da acentuação exordial dos pbe-
nomenos hyperhemicos, não occorreu o ter-
rival accidente-a anuria ; a molestia teve
um desfecho favoravel, e cousa digna de nota,
a secreção urinaria mantevo-se activa du-
rante to ta a evolução do mórbo o até dopois
do declino do mal, segundo o depoimento dos
proprios enfermos, que solicitaram sobre este
ponto a minha attenção. lia (lias um collega
de compotencia notoria, o Dr. Sattamini, a
quem ou em tempo communicára as minhas
vistas sobre a pathogenia da anuria e sobre a
therapeutica que tinha deliberado ininejar
desde o inicio, deu-me conta do um successo
alcançado em sua clinica com a pratica por
mim aconselhada : um doente do typho icte-
roido com phenomenos promettedores de
gravidade accentuada foi por elle sub-
mettido desde 6 exordio ao uso da theo-
bromina em altas (Vises, convenientemente
mantidtis até a solução do morbo e os resul-
tados foram lisonjeiros, mantendo-se as func-
ções rumes sem desfallecimentos durante todo
o decurso do typho icteroide.	 •Miei° da theobromina,a ergotina em dóaes
valentes pela via hypodermica, soado neces-
sario e dssle o alvorecer do mal constitue
um reclusa ellicaz, e o eminente clinico, O

De.	 1	 .
agoll( amou manejado prol) ircionara vanta-
gens frisantes durante a epidemia que assolou
o cruzador Lombardia

A ergotina representa um tonificador va-
lente da circulação, exilta, a pressão arterial
e impede a vaso-dilatação e os movimentos
hemorrhagicos e, pois, preenche Da febre
amarei la indicações do primeir 1. ordem.

Theobisanina o ergotina devem ser empre-
gados desde o inicio em dósss altas, intenid-
vas, som interrupção e prob.ingando-se a sua
administração ate a extincção total da mo-
!estia; só a este preço serão alcançadas vanta-
gens apreciaveia.

Convida, pois, do novo os collegas a secar-
serem a es'a medicação com o rigor indicado,
obedecendo ao principio-prial W»? Pocere,
podereis. sem prejuizo para o doente, assen-
tai' de vez o valor dos agentes que preconiso
por meio do largos en,aios.

Rio, 16 de junho de 1890.- Dr. Clemente
Ferreira .

l'agadoria. do Theooro-Pa-
gam-se hoje, l o de outubro, as seguintes
folhas:

Secretaria da Justiça, • dita da Viação,
dita das cantaras tivas, dita do Exte-
rior, dita da panela, dita da Junta Commer-
cial, Inspector-ia de San l e dos Portos, The-
50111'0 Federal, Tribunal de Contas, extincto,
aposentados, inspectoria de estradas de ferro,
City Improvements e illuminação publica.

ymnasio Naeional-No dia 3 do
corrente, ao melodia, deve reunir se a con-
gregação do Gymnasio Nac'onal, afim do dar
cumprimento ao disposto no n. VI do art. 88
do regulamento.

CUrrei0 - Esta repart ; çãa expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, para Santos e mais portos do
sul até Montevidéo, levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebsndo impressos até
as 8 liaras da manlifi, cartas pira o interior
até as 8 1/2, ditas com parte duplo e ',ara o
exterior até as 9.

Pelo E yypt ian Prinec , para Nova-York,
recebendo impressos até as 10 horas da ina-
nhã, cartas para o exterior ate as II, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Pape wirim , para Itapemiritn, Victoria,
Rio Doce e Santa Cruz, recebendo impretsos
até as 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo Gra f 17i .smareh , para Bahia, An-
tuerpia e Bremen, recebendo impressds até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

Pelo Pampa, para os portos do Estado do
Espirito Santo, recebendo impressos até as 5
horas da manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo (»cana, para Europa, via Lisboa,
recebendo im?ressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos para
registrar até as 2.

Pelo Liguria , para o Rio da Prata, Pa-
raguay e Pacifico, recebendo impressos at5
a 1 hora da tarde, cartas para o exterior até
as 2, objectos para rgistrar até a 1.

Pelo :tales/eu, para Santos e Buenos Airz's,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para, o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as II .

- Amanhã:
Pelo ,-a7i1, para os portes do norte por

Victoria, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas coai porte duplo até as 7, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Convida-se o remettente da carta
dirigida a Antonio Paladmo, Calabria, Italia,
a comparecer na 5' secção desta repar-
tição afina de prestar esclarecimentos.

...‘nrio do Rio de amieiro-
- Zum° meteorologico- Dia 23 de setembro de 1898.

7 m. 755.47 20.8 89.0
10 m. 754.81 21.0 68.0
1 t. 551.91 22.7 17.0
4	 t. 753.43 23.7 73.5 SE 6.2.

Thermornetro sem abrigo, ao meio-dia ennegreci !o
50.0, prateado 35.5.

Temperatura maxima 28.4.
Temperatura mini= 20.7.
Evaporação em 24 horas 1.2.
Chuva me n n 21 horas 0.7.
-E no dia 30:

Estado do céo

7 ro. 756.57 21.6 1 80.4 Nono.	 Encoberto.
10 m. 756.94.21.7 81.8 NW 2.6. 	 Idem.
1 t. 755.51 21.7 78.3 SE 6.7. 	 Idem.
4 t, 755.25 21.3 76.4 SE 4.0.

I
	 Idem.

Thcrmometro sem abrigo, ao maio-da: ennegreciP
31.0, prateado, 27.0.

Temperatura maxima, 25.5.
Temperatura minima, 21.0.
Evaporação em 24 horas 1.8.

Illireetorits de Meteorologia do
Minisiterits dii Mn rinha- Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 28 do tetembro do 1896.

Temperatura maxima 25.7
Temperatura minima 18.1
Evaporação em 21 b. 1.2

Temperatura maxima 27.0
Temperatura minitna 20.0
Evaporação em 21 h. 2.1
Chuva 4.0.
411.11tatsteelmento de signa- Extracto dos

boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral dam Obras Publicas:

No dia 21 mie sete abro de 1896:
ánguá e Commercio 	 	 70.891.000
Ma racanã e albien les 	 	 11.900.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.178.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.430.000
Andarahy e Tres Ri-s 	 	 5.286.000

Além das outras oerivações antes do
Pedregulho, o reservatorio:
De S. Christovão recebeu 	 	 3.848.000
Do Morro da Vinca 	 	 675.000

- E no dia 22:
Tinguá e Commnercio 	 	 70.373.000
NIaracana e afilmi . oites 	 	 11.219.009
Macacos e Cab eça 	 	 5.871.000
Carioca e Morro mio Inglez 	 	 2.331.000
Andarahy e 'Fres Rios 	 	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.845.000
Do Morro da Vinva 	 	 686.000

Nullo.	 Encoberto.
NW 2.8. Idem.
SE 6.2.	 Idem.

Idem.

3.o
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- E no dia 23:

Tinguá e Commercio 	
Maracaná e affigentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro .lo Inglez 	
Andarahy e Tres Rios

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 671.000

Obituario do dia 25 de setembro de
1890:

Athrepsia - 03 fluminenses Alcibiades,
annos, filho de Maria Rita da Silva,

residente e fali ,cido á rua Pinto Figueiredo
n. 12 ; Lastra, 5 anilo:, filha de Tiburcio Au-
gusto Brag s, residente o falecida á rua Ge-
tulio n. 18 ; José, filho de João José da Con-
ceição, residente e fallecido á rua Sara
n. 25.

Anasarca-o parallybano do norte Antonio
Lourenço Benevides 70 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Frei Caneca n. 167.

Arterio selerose - o portuguez Antonio
Alves Franco. 59 annos, casado, residente e
fallecido á rua de S. Pedro n. 328 A.

Cirrhose do figado - o catharinense Fran-
cisco Antonio Medeiros, 70 annos, casado,
residente e fallecido á rua Relia Vista n. 25.

Gongestão cerebral - Um homem de cór
parda, 50 annos presumeis, falecido á rua
das Laranjeiras (via publica)

Congestão pulmonar - o paulista Adolpho
Paula Ferreira, 36 annos, casado, residente e
fallecido à rua João Caetano n. 22.

Choque tratunatico - o brazileiro Ricardo
°arcaz, 18 annos, residente e fallecido na
Santa Casa.

Cirrhese hepathiea- o haitiano Manoel dos
Anjos Pereira, 51 annos, solteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Cancer do pharynga - a brazileira, Feli-
ciana Rosa d'Avila, 82 annos, solteira, resi-
dente e fallecila no Mundo Novo n. 1.

Entero-colite - os flum'nenses Zamira, 3
aflitos, filha de Eduardo Furtado Pereira,
residente e fallecida á rua Conselheiro Za-
cisarias n. 104 ; Alvaro, 4 anus, filho de
Pedro Cunha Veiga, residente e fallecido á
rua da Assurnpção n. 15.

Gastrite-aflaminense Euli na, dons mezes,
filha de José de oliveira Silva, residente e

• fallecida á rua General Pedra n. 12.
Hemorrhogia cerebral - o portuguez José

da Silva Fortes, 50 Rimos presumiveis, sol-
teiro, residente e ,fallecido no Ifospicio Na-
cional de Alienaslos.

Insittlicienciaanitral - o portuguez Ber-
nardino Pereira Rosa, 50 annos, viuvo, re-
sidente e falecido á rua Malvino Reis n. 141.

Lesão cardiaea -o africauo Antonio Congo,
95 annos., solteiro, residente e fallecido na
Santa Casa.

Mal do Briga - o fluminense Bruno Luiz
de Araujo, 55 annos, casado, residente e
fallecido na Santa Casa.

Meninge, myelite - a fluminense Maria
Soares do Nascimento, 48 atines, residente e
fallechia no Hospicio Nacional de Alienados.

Um foto, filho de Manoel Gonçalves Fur-
gono, residente e falecido á rua Mariz e Bar.
ros n. 17.

Peritonite - a fluminense Puleheria The-
reza dos Santos, 25 aniles, solteira, residente
e fallecida á rua Paraná n. 21.

Syncope eardiaca - a fluminense Amelia
Leontina dos Santos, 23 annos, casada, re-
sidente o fallecida á rua da Piedade n. 10
o braziloiro Luiz Pedro da Silva, 33 annos,
solteiro, residente e fallecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar- o pernambucano
Caetano José da Silva, 35 annos, casado, re-
sidente e falecido na Santa Casa ; o portu.
guez Antonio Leite do Oliveira, 43 annos,
solteiro residente e fallecido na Santa Casa
o fluminense Paulo Silva Leal, 28 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua D. Feli-
ciana n. 150 ; a brazileira Maria Emitia, 33
annos, solteira, residente e falecida á rua
Barão do Capanema n. 135 ; o portugues
Manoel Pereira Benedicto, 30 annos, solteiro,

residente e falecido á rua de Santa Anna
n . 118 ; a fluminenses Beinvintia Helena do
Carin a 32 annos, solteira, issidento e falte-
cida á praia de Botafogo n. 122; Joanna Maria
da Conceição, 35 sermos, soltoira, residente e
rancei la á rua dos Arcos n. GO ; o francez
Agostinho Charles Luiz Dupont, 32 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua da alise-
rieordia n. 21.

Variola.-a fluminense Maria, 1 anno, filha
de Antonio Joaquim de Sant'Anna, residente
e fatlecida á rua Lopes Souza n. 5.

No numero dos sepultados estão inclu idos 8
indigentes cujos estamos firam gratuitos.

-E no dia 26:
Accesso pernicioso - a fluminense Jose-

phina do Silveira, 29 amos, casada, resi-
dente e fallecida á travessa Treze de Maio
n. 3.

Arterio sclerose-o portuguez Antonio Ma-
noel Barbes:a da Silva, 82 annos, viuvo, resi-
dente á rua de Sant'Anna das Palmeiras (Ni-
theroy) e falecido na Ordem da Penitencia.

Beriberi-o parahybano do norte João Ba-
ptista do Nascimento Costa, 27 annos, sol-
teiro, fallecido na enfermaria de Copaca-
bana.	 •

Broneho pneumonia-o fluminense Eucli-
des, filho de Maria dos Anjos Lima, 7 mezes,
residente e fallecido á rua de S. Christovão
n. 341.

Cachexia cancerosa-o partuguez Joaquim
Gomes Leão, 60 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua de S. Pedro n. 4 t .

Catarrho suffocanta - o fluminense Joa-
quim, filho de Joaquim Ferreira Cruz, 7 me-
zes e 15 dias, residente o fallecido á rua Vis-
conde de Sa pateais).- n. 51.

Craup-a fluminense Adilia, filha de Maria
da Gloria Vianna, 6 annos, residente o fa.11e-
cida á rua Pinheiro Guimarães n: 23:

Congestão cerebral-o fluminense Jeremias
de Oliveira Santos, 50 atines, viuvo, resi-
dente em Campo Grande e fallecido na Santa
Casa.

Dysenteria-a fluminense Alzira, filha de
Astrolpho Corrêa de Brito, 1 anno, residente
e fallecilla á rua Idalia.

Entero-colite-o italiano Benevenuto, filho
de Vicente Serrano, 9 mezes, residente e fal-
tecido á rua Bambina ri. 20.

Esgotamento nervoso-a fluminewe Alice
da Motta Madureira, 18 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua Conde de Bonallan
n. 19.

Escarlatina-o fluminense Jcs:a5 Augusto
da Costa, 26 amos, casado, residente e falte-
eido á travessa de S. Salvador n. 19.

Febre perniciosa- o fluminense Plinio,
filho do Dr. Pedro Botelho da Cunha, cinco
mezes fallecido á rua do Senado n. 6.

Febre remttente palustre-a brazileira Al-
zira, filha de Manoel Faria, 4 annos, resi-
dente á Travessa do Ms.rques n. 1 B.

Febre remittonte biliosa- o hespanhol
Eduardo pereira de Amorim, 40 annos, ca-
sado, re-hiente á rua Frei Caneca n. 226 e
fallecido a rua do Oriente n. 16.

Fraqueza congenita-a fluminense Joaquim,
filho do Albino Moreira, 6 dias, residente e
fallecido á rua Visconde do Rio Branco
n. 65.

Gastro enterite-os fluminenses Miguel,
filho de Francisco Pacheco de Medeiros, 2
mezes, residente o fallecido a rua. Sophia
n. II; Rufino, filho de Clara Maria da Con-
ceição, 1 anno, residente e fallecido á rua Pe-
tropolis n. 81.

Mennigite-a fluminense Mercéles, filha
de Dionysia Cardoso de Siqueira, residente e
fa.11ecida á rua do Senado n. 24.

Pneumonia lobar-o brazileiro José, filho
de José Luiz Parreira, 3 amos, resi lente o
fallee.ido á rua dos Junquinhos n. 6.

Pneumonia - a fluminense Julieta Cruz
Dreys Azevedo, 30 annos, casada, residente e
fallecida á rua Conde de Leopollina n. 26.

Tisica pulmonar-o maranhense Elias dos
Anjos, 49 annos, casado, residente na Pie-
dade e fallecido na Santa Casa.

Tuberculos s .pulmonar- a fluminense De-
mentado Corrêa, 30 unos, viuva, e falle-
cida á rua Martlitt 11. 55; os brazileiros José

Maria Vera-Cruz, 70 sumos, solteiro falte-
eida no hospital sia San le, Fransisca 'Chorem
de Jesus. , 69 annos, residente e fallecida á
rua Avila n. 4 C.

Tuberculose generali zada- o fluminense
Alberto José de Bomsuccesso, 10 annos, resi-
dente e fallecido á rua da Lapa n. 36.

Variola,-o brazileiro Fernando Maria da
Conceição, 20 annos, solteiro, residente á
rua do Senado n. 141 e falleeido na Santa
Casa.

Fetos:-um, do sexo masculino, filho do
Jeronymo de Mesquita Cabral, rua Silveira
Martins n. 58; outro, do mesmo sexo, filho
de Narciso Joaquim de Souza, rua Thomaz
Itabello, n. 18; outro do sexo femenino, filho
de Idalina de Araujo. rua João Vieira n. 5.

-No numero dos 30 sepultados estão in-
cluidos 6 indigentes.

Santa Casa da Misorienrdla- 0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 28 de
setembro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Tota

Existiam 	 	 773	 834	 1.607
Entrarem 	 	 41	 27	 68
Sahiram 	 	 31	 31	 67
Fallecerarn 	 	 2	 2	 4
Existeni 	 	 731	 823	 1.601

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 510 consultantes, para
os quaes se aviaram 670 receitas.

Fizeram-se 43 extracçan de dentes.

-No dia 29

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 781	 823	 1.604
Entraram 	 	 31 •	 28	 59
Sahiram 	 	 19	 19	 33
Falleceram 	 	 4	 o	 4
Existem 	 	 789	 832	 1.621

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 523 contultantes, para
os ritmes se aviaram 573 receitas.

Fizeram-se 26 extrações de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

Seguindo ex.ein pl a

N. 2.386

Luiz itas:é Leal, cidadão brazileiro, nego-
ciante estabelecido com pharmacia homce)-
pathica, denominada «7Itaritas», á rua Vis-
conde d.e Itatina n. 87, vem apresentar a essa
Meritissima Junta a marca acima, impressa
em tinta preta, a qual consiste no seguinte :

Uma esphera, no meio, em posição obliqua
a palavra «Marca» na mesma posição; abaixo
«Registrada» em curva. Na parte superior
da esphera ha um gorro phrygio com tros
estreitas, uma em cima e duas septradas
abaixo, tendo sobre o mesmo gorrd a minha
firma L. J. Leal, que uso, em tinta preta,
posição recta. Acima do gorro, a designaçãO
de ePharmacia Charitas liomosapathica, Flora
Brazileira» o abaixo da esphera o numero e
a rua da sede da pharmacia e as palavras
Capital Federal. A referida marca e firma,
sendo esta registrada nos termos do art. 11
do decreto n. 916 de 24 de outubro de 1890,
usarei em todos os productos do minha ex-
clusiva propriedade e formula, podendo a
marca variar do cores, posição e dimensões,
a qual considero especial do meu laboratorio.
-Capital Federal, em 24 de setembro de
1896. Estampilhado com duzentos o vinte
réis.-apresentado na secretaria da Junta
Cornmercial da Capital Federal á uma hora
I la tarde de 21 de setembro de 1896.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira. Admittids a re-
gistro sob numero 2.386 em substituição do
de n. 2.341, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do hoje. Pagou no primeiro
exemplar seis mil e seiscentos reis de sello
Por estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de se-
tembro fle 1896.-0 secretario, Cesar de OU-
veira. (Tem o sello da Junta.)

69.941.000
10.100.000
5.850.000
2.280.000
5.280.000



Fazenda Nacional de Santa
Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo o tenente Oscar da Silva Campos!,
Mau rido Ferreira, Francisco Machado de
Souza, João Carlos da Silva Couto, Dulcina
das Chagas, Antonio Coelho de Souza, • Poly-
doro Luiz, .loão José Raymundo, José
Marna e Maria Coutinho do Nasc n mento re-
querido o aforamento do terrenos sios ,s
lo;gares denominados: rua da alatoa, Arda
Branca, rua do Mirante, Avenida (
Avenida Izabel, rua Paysanaú, rua 
e travessa Emiliano, obrigando-se os
ridos pretendentespretendentes a cumprirem as ins ro ue- •
ções de 30 de outubro de 1891 o decisão de
29 de maio de 1893, em virtude das quaes
teem de fazer dentro de tres annos edificações
que pelo menos tenham o valor de taes ter-
renos, convidam-se as pessoas que os pre-
tendem á apresentar( m suas propostas em
carta fecheda nesta directoria, dentro do prazo
de 3 . ) dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de setem-
bro do 1896.—Servindo d.e director, Francisco
José da Cunha.	 (.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal

Acha-se COM dia, para julgamento na
sessão de sabbado 3 de outubro e seguintes,
o processo crime n. 210 entre partes, a jus-
tiça-autora, e Presciliano Alves de Oliveira,
réo, e a appellação n. 203 entre partes, Lud-
gero José Bastos, Manuel Pereira da Rocha,
Julio de Almeida e Antonio Teixeira, appel-
Jantes e a justiça. appellada.

Secretaria de Tribunal em 30 de setembro
de 1896.-0 secretario, Manoel Ramos Man-
corvo.

Obras do 11inisterio da Jus-
tiça e e\ egocios Interiores

PROPOSTA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até o dia 1 do pro-
xitno mez de outubro, ao meio-dia, no escri-
ptorio da rua da Relação n. 6, para o forne-
cimento de materires necessarios ás obras
deste ministerio, durante o 4° trimestre ( ou-
tubro a dezembro ) do corrente anno.

Os Srs concurrentes encontrarão no mes-
mo escriptorio a relação dos materiaes a
fornecer .

Escriptorio do engenheiro, 16 de setembro
de 1896. — O escripturario. Antonio Delfino
dos Santos.	 (.

--
Ir:te/lidado de Medicina e de

Pharmacia do Itio de Ja-
neiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE MEDICINA LE-
GAL

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz se publico que a in-
scripção para o concurso ao Jogar vago de
preparador da cadeira de medicina legal, es-
tará aberta nesta secretaria, do dia 6 do cor-
rente ao dia 5 de outubro proximo futuro, ás
2 horas dar tarde; em que será encerrada.

No acto da inscripçã,o cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade fo-
lha corrida no jogar de seu domicilio, afim de
provar que está no goso do seus direitos civis
e politicos; seu diploma ou publ ica-fórma do
mesmo, justificando a impossibilidade da
apresentação do original; e quaesquer outros
documentos que julgar convenientes, como
sejam titulos de habilitação,ou provas de ser-
-viços prestados á sciencia e ao estado.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta , pratica e oral; e, na fôrma do art. 82
do coligo do ensino superior.° candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois do começadas, ou
mão completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso.

A inscripeão poderá ser feita por procura-
ção, Si O candidato tiver justo impedimento.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 4 de julho de 18116.-0 se-
cretario, Dr. Antonio de Mello Muni.: Maia.

•

Escola 1Polyteelmica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na conformidade do Coligo do En-
sino Superior. approvado pelo decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1899, acha-se aberta, á
partir do dia 20 do corrent e, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de substituto da 3' seção do curso de
engenhari a civil, comprehendendo, na forma
dos estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
do 23 do janeiro do corrente anno, as seguin-
tes cadeiras

21 cadeira da 20anno—Navegaçae interior—
Portos de mar—Phardes

3°, do 2° anuo—Economia política e finanças;

3, do 3° anno—Direito constitucional, di-
reito administrativo e estatística e suas appli-
cações ri engenharia.

O prazo para a inscripsão é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
c;tado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis o politicos e possisirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
oito equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gráos, falarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido professo-
res de faculdades ou escolas estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos governos, ou si,
mediante parecer da congregação, o governo
j ulgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes, e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se devOla sobre a validade
ou importancia de qualquer deles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá no praso
de trez dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora transmittida paio secretario á todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido á seu respeito, como em relação
aos outros can Matos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá a secretaria assignar o seu nome ao
livro destinado a inscripção dos concurren-
tes.

Art. 72. Na mesma ocasião da inscripção
poderão os can lidatos, além dos documsntos
especificados no art. 6-3, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem conveumntsa
como tittilos do habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no
qual declaro o numero e a natureza de taes
documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer ror
procuração, si o candidato tiver justo impe-
d i men te,

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscriposio, reunir-se-lia a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo secre-
tario 03 nomes dos candidatos e os dosumen-
tos respectivos, será decidido, por maioria
de votos, si existem todas as condições scien-
titicas e moraes nos concurrentes, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nessa occa-
sião, lavrará o secretario o termo do encer-
ramento, que será logo assignado pelo di-
rector.

Art. 75. Findo o praso da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrusim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 84
a 119 do Codigo do Ensino Superior acima
mencionado, o dos arts. 6 a 10 dos Estatutos
tambem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, setembro
de 1896.—Bacharel José Joaquim de Miranda
e Horta, secretario.

Alfandega tio Rio de Janeiro
Fornecimento de duas lanchas a vapor e duas

barcas de vigia para a Alfandega de Santos

Não tendo satisfeito as confliçies exigidas
as prop stas apresentadas em c mcurrencia
de 3 de agosto ultimo, de novo se declara,
por esta inspect)ria, que até o dia 26 de
outubro viedouro, a 1 hora da tarde, se rece-
berão novas propostas para o fornecimento
de duas lanch , s a vapor e duas barcas de
vigia para o serviço da , Alfandega. de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pro-
porcionaes ao comprimento ; uma, de 55 a
60 pés, e outra de 30 a 35 pés; convés cor-
rido, madeiras e bronzes de primeira quali-
dade, machinas de alta e baixa pressão, de
systema aperfeiçoado, desenvolvendo veloci-
dade média de nove milhas ; com todos os
sobresalentes e accessorios necessarios ao
funccionamento das mesmas.

As barcas de vigia serão do madeira do lei,
do typo das existentes nesta alfindeg,a, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, o de primeira qualidade o material
nellas empregado.

As referidas embarcações, depois de exami-
nadas pelas autoridades competentes e
acceitas por esta repartição, serão entregues,
em prazo que for marcado, pelo proponente
á dita Alfandega de Santos.

Os Srs. interessados po d erão apresentar
suas propostas separadamente, devendo
nelas serem munieies03, mencionando os pre-
ços respetivos, prazo para a entrega, con-
dições do pagamento. fretes, seguros, etc.

Alfandega do Rio dé Janeiro, 30 de setem-
bro de 1896 — Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Alfandega Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 43

Pela inspeetoria desta alfandega, se faz
publico que, nas arrnazens ns. 1 e 9, no dia
3 do outubro do I8O6, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres do direitos, as merca-
dorias seguintes, cujas amostras podem desde
ji ser examinadas pelos Srs. interessados:

ARMAZEM N. 1
Lote n. 1

QGS:C: 1 caixa n. 543, contendo 60 duzias
de camisas do algodão, ponto de meia; vinda
de Nova Yens no vapor inglez Sirius, des-
carregada em julho de 1894.

Lote n. 2
Sem marca: 2 barris do quieto, vasios;

vindos de Lisserpo:)1 no vapor inglez Orcl-
lana, descarregados em julho de 1894.

Lote n. 3
CAF: 1 caixa, contendo um annuncio em

folha de Flandres, pintada, pesando liquido
2 Mios; vinda do Liverpool no vapor inglez
Queensland, descarregada Qin julho de 1894.
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Lote n. 4
272: 1 dita ri. 23, idem idem; da mesma

procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 5

H: 1 cesta ri. I, contendo arrebites de
ferro, Lesando bruto 21 kilos(slinples); vinÉla
de 13remen no vapor alleinão Federation, dei-
carregada em agosto de 1894.

Lote n.
Lo.ureys: 1 embrulho, contendo amostras

•*, de papel, sem va'or, da mesma procedencia,
vapor e desJarga.

Loto n. 7
EPC: 1 caixa n. 445, contendo zarcão,

pesando liquido 35 kilos; da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
MAC: 1 dita. con•:ndo 1 lata com oleo

petroleo, para lubrificação de maehinas, pe-
sando liquido 14 kilos; vinda de Liverpool
no vapor inglez Galileu, descarregada em
outubro de 18V4.

Lote n. O
TPC: 20 caixas, contendo 896 latas com

peixe em conserva, pesan lo bruto 500 kilos;
da mesma proeedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
VC&C: I dita n. II, contendo livros em

brochura, pesando liquido 152 kilos; da mes-
ma procede cie, vapor e descarga.

Lote n. 11
WRII: 1 dita n. 50, contendo quadros-

annuncios em madeira, pesando liquido 20 ki-
los; da mesmi procedencia, no vapor inglez
Euclid, desc., rregada em outubro de 1891.

Lote n. 12
BGC: I pacote ri. 393, contendo amostras

de fazendas em retalhos, sem valor.
HC: 1 dito n. 0.086, idem idem Hem;

tudo vindo de Liverpoa/ no vapor ingkz
1Vodestoorth, descarregado em novembro de
1894.

Lote n. 13
BAC: 1 caixa n 342, contendo 12 peças de

casemira de lã, e algadão em partes iguaes
(singela), pesando liquido 115 kilos; da mesma
procedencia, vapor o docarga.

Lote a. 14
BAC: 1 caixa n. 3 3, contendo oito peças

de easemira de lã. e algodão em partes iguaes
(singela), pesando liquido 148 kilos; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 15
Capitão Mappitt 1 caixa, contendo tres

garrafas com champagne, pesando liquido
I 1/2 kilo; da mesma procedeneia, no vapor
inglez Bellaura, descarregada em novembro
de 1894.

Lote n. 16
LRG: 1 caixa ti. 437, contendo 50 peças de

morim estampado, pesando liquido 234 kilos;
vindo de Liverpool no vapor inglez Maske-
line, descarregada em dezembro de 1894.

Lote n. 17
SMC: 1 fardo, contendo panno de algodão

p sindo liquido 96 kilos; da mesma pro-
cedeneia, vapor e deicarga.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 18

MMS&C: 1 caixa ri. 336, contendo 29 kilos
de sardinhas ein conserva; vindo de Sou tham-
pton no vapor inglez Nile, descarregada em
27 de fevereiro de 1895.

Lote n. 19
ECE: 1 barril n.65, contendo 18 Mios de

vinagre commum, vindo do Londres no vapor
inglez Barna Glamis, descarregado em 22 de
fevereiro de 1895.

Lote n. 20
MIIRN1:2 volumes, contendo machinas para

sarnentas, posando 391 kilos, vindo do Liver-
pool no vapor inglez Mozart, descarregado
em 12 do fevereiro de 1895.

Lote n. 21
Portella.-K: 1 caixa n. 235, contendo 311

kilos do brim de linho entrançado, vindo de
Southamp , on no vapor ingloz Danube, des-
carregado. em 11 d.e fevereiro de 1895.

Lote n. 22
Idem:1 dita. contendo 158 Mios de brim de

algodão em partes iguaes; 167 kilos de brim
de linho entrançado, da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 23
1231-011: 21 caixas na. 43/63, contendo

obras não classificadas de ferro fundido
simples, pesai.do bruto 5.990 kilos, e liquido
legal 5.510 kilos, vindas de Southampton no
vapor inglez Nile, descarregadas em 27 de
fevereiro do 1895

Lote n. 24
RPSE: 1 caixa n. 95, pesando bruto 76 ki-

los; conten d o pedra Inune em pó, p,sando
bruto 2 'silos e 300 graanmas; asbesto em pó,
pesando bruto 1 kilo e 400 grammas; bicht o-
mato de potassa, pesando bruto 4 kilos e 600
granunas; oxido de zinco, pesando bruto 2
kdos e 353 granirias; enxofre dourado de
antimonio, pesando bruto 4 Mios e 670 grau-
mas; borax em pó, pesando bruto 1 kilo e
400 gramma.s; gomma-arabica. em lagrimas,
pesando 3 kilos e 600 grammas; manganato
não especificado, pesando bruto 4 kilos e 600
grammas; antimonio dia.phoretico, pesando
bruto 2 Mios c 500 gra.mtnas ; vidro moido,
pesando bruto 13 kilos e 800 granimos; sulfu-
reto de antimonio cri, pesando bruto 7 kilos
e 300 gramam; sombras de Colonia, pesando
bruto 7 kilos e 850 gra.mmas; vinda de Li-
verpool no vapor inglez Leibnitz, descarrega-
ga em 11 de junho de 1895.

Lote n. 25
. Idem: 1 caixa n. 96, pesando bruto 30 ki-

los, contendo culta não especificaria, pesando
liquido 23 kilos; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 26
RPSE: 1 dita c. 118, pesando bruto 73 ki-

los, contendo: sombras da colonia, pesando
bruto 8 lados e 300 grammas; gemina arabica
em lagrimas, pesando bruto 3 kilos e 800
grammas; bichromato de potassa, pesando
bruto 4 kilos e 600 graminas; antimonio dia-
phoretico, pesando bruto 2 kilos e 450 gram-
mas; sulfureto de antimonio, crú, pesando
bruto 7 kilos e 350 gramma,s ; ina...ganatos
não especificados, pesando bruto 4 kilos e 500
grammas; enxofre dourado de antimonio,
p2sando bruto 4 kilos 650 granimas; oxido de
zinco, pezando bruto 2 kilos e 350 grammas;
pedra humo em pó, pesendo bruto 2 kilo e
300 grammas; asbesto em pO, pesando bruto
1 kilo e 40) graintnas; borax, pesando bruto
1 kilo e 401 grammas; vidro moido, pesando
bruto 13 kilos e 650 granimas; vinda de Li-
verpool no vapor inglez Leibaitz,desearregada
em 11 de junho de 1895,

Lote a. 27
RPSE: 1 dita n. 119, pesando bruto 34

kilos, contendo cella não especificada, pesan-
do liquido 22 kilos.

Idem: 3 fardos na. 68/70, pesando bruto
282 kilos, contendo papel ordinario sem im-
pressão, proprio para embrulho, pesando li-
quido 255 kilos; vindos da mesma procedeu-
cie, vapor e descarga.

Lote ta. 28
MJE: 1 caixa, pesando bruto 90 kilos, con-

tendo livros impressos brochados, pesando
liquido 65 kilos.

Idem: 1 dita, pesando bruto 88 kilos, con-
tendo ditas idem, idem, pesando liquido 71
kilos; vindas da mesma procedencia e vapor,
descarregadas em 15 de julho de 1895.

Lote n. 29
EN de BA : 1 dita, pesando bruto 84 kilos,

contendo uni quadro com moldura de ma-
deira dourada e retrato a oleo, pesando 28
kilos, vinda de Liverpool no vapor inglez
Oropesa, descarregada em 29 de julho de
1896.

Alfandega d e 'lio do Janeiro, 11 de setem-
bro de 180e.- lo inspector, Francisco Al.
Fernandes.

--
do Rio de Janeiro
e desta alfandega, se faz
oecimento dos interessados,
.egados para esta repartição
b mencionados com signaes
Ra; devendo seus donos ou
esentar-se no prazo de oito
iciar a respeito.
iluenos-Ayres.
DG: 1 caixa n. 1.947, ro-

ri. 3.417, idem.

Idem: I dita n. 3.423, idem.
CAC: 20 garrafões sem numero, quebrados.
Idem : 8 ditos, sem numero, idem:

MTLC-F: 15 ditos, som numero, idem.
OD: 1 caixa sem numero, repregada.
I lem : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
SCC : 1 dita n. 45, idem.
FDC-LG : 1 dita n. 922, idem.
R30 : 1 dita n. 5.880, idem.
MR-5A-C: 1 dita ri. 2.289, idem.
Idem : 1 dita n. 290, idem.
MC-C: 1 dita ri. 859, idem.
VCC-V : 1 dita n. 555, idem.
W: 1 dita n. 2.808, idem.
Idem: I dita n. 3.237, idem.
Idem : 1 dita n. 3.229, idem.
Idem : 1 dita n. 3.223 idem.
WC-7: 1 dita sem numero, idetn.
Idem, idem, idetn.
Idem, idem, idein.
Idem, idem, idem.
W&C: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem
Idem: I dita idem, idern.
Idem: 1 dita idem, idem.
KF: 1 dita n. 04, idem.
IISC: 1 dita n. 120, idem.
CC-LC: 1 dita n. 3.412 idem.
Idem: 1 dita n. 3.413, idem.
AJF: 1 dita n. 1.514, idem.
OFC: 1 dita n. 84, idem.
Vapor allemão Taquari.

Armazem ri. 12 - FPC: 1 dita n. 769, re-
pregada.

DFC-R: 1 dita n. 297, idem.
RRC: 1 dita n. 2.507, idem.
MOO: 1 dita n. 960, idem.
AC-R: I dita n. 445, idem.
B-B: 1 dita n. 443, idem.
RFLC: 1 dita n. 200, Idem.
EP: 1 dita n. 2.392, idem.
HSC: 1 dita n. 1.F61, idem.
FC: 1 dita n. 2.508/2, idem.
MMC-K: 1 dita n. 566, idem.
FSC-K: 1 dita n. 5.706, idem.
0-053--G: I dita ri. 14.591, idem.
CS-SJ: 1 dita n. 6.118, idem.
VWC: 1 dita n. 3.733, idem.
CA: 1 dita ti. 7.111, idem.
Vapor inglez Kaffir Prince.

Armazem ri. 15-Lettreiro: I caixa n. 225,
repregada.

BIC: 1 dita n. 53, avariada.
Lettreiro: 1 dita, n. 427, reprega.da.
alei.: 1 dita ri. 13. idem.
CV-M: 1 dita n. 1, idem.
CVM: 1 caixa n. 3, idem.
FCJB: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
PA&S - Renubo: 1 dita ri. 945, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 950, repregada.
Idem: 1 dita ri. 951, idetn.
PMC: I dita n. 7, idem.
Vapor inglez Magdolena.

Armazeno n. 11-MLC: 1 caixa n. 9.930,
repregada,

Idem: 1 dita n. 9.928, idem.
Idem: 1 dita n. 9.935, idem.
MS: 1 dita ri. 129, idem.
CC: I dita n. 3, idem.
ISCP: 1 di ta n. 3.656, idem.
BSFC: I dita n. 528, idem.
FB: I dita ri. 4.551, idem.
Lettreiro: 1 dita n. 1, i lem.
JRC: 1 dita ri. 5.034, idem.
CB: 1 dita n. 7.384, idem.
ACC: I dita n. 05, idem.
RF: 1 dita n. 44, idem.
CDWS: 1 dita n. 270, idem.
CD: 1 dita n. 272, idem.
SG&C: 1 dita n. 014, idem.
Vapor inglez Bellarden.

Armazem n. 3. - JRS: 1 caixa ri. 4.905,
repregada.

liem: 1 dita n. 4.903, Hem.
/dem: 1 dita n. 4.913, idem.
SLC: 1 dita n. 4.973, idem.
Wein: 1 dita u. 9.474, idem.

Alfoodep
Pela inspec

publico, para
que foram des
es volumes ai
de avarias e d
consignatarios
dias, para prov

Vapor allemi
Arinazernn.

pregada.
CCLC: 1 bari
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• Vapor inglez Canora.
Armazem n.	 1 barrica sem nu-

mero, repregada.
SM: 1 caixa n. 47, idem.
XXX-F: 1 dita. n. 5.031, idem.
Vapor franaez La Plata.
Armazem n. 1- VPC: 1 caixa n. 1.548,

rep regala.
AH: 1 dita o. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem.
• 1C: 1 dita n. :53, idem.
BC-P: 1 dita n. 3.619, idem.
Armazem cla. Estiva-SPS: 1 dita n. 4.011,

-idem.
Idem: 1 dita n. 4.012, idem..
Armazem n. 10- TBC: 1 dita n. 622,

Idem.
Idem : 1 dita n. 625, idem.
CBF: 1 dita n. 391, idem.
GG: 1 dita n. 25, ident.
NXCA : 1 dita n. 1.341, idem.
JLOC: 1 dita n. 2.308, idem.
Idem: 1 dita n. 2.309, idetn.
EGC-B: 1 dita n. 189, idem.
LC: 1 dita n. 16.951, idem.
AC: 1 dita n. 2.540, idem.
IIG: 1 dita n. 1.593, idem.
FFP: 1 dita n. 824, ideia.
Lettreiro : 1.dita, n. 666, idem.
HM: 1 dita n. 10, ideia.
113al: 1 dita n. 1.301, idem.
MSC: 1 fardo n. 2.518, roto.
PM: 1 caixa n. 9627, repregada,
DFF: 1 dita n. 9J6, idem.
CPWL: 1 dita n. 1, idem.
DPL: 1 dita n. 2.886, idein.
AVC: 1 dita n. 4.756, idem.
Lettroiro Dreyfus : 1 dita n. 790, idem.
Idem: 1 dita n. 792, idem.

1 dita n.
CCO: 1 dita n. 7.806, idem.
CPL: 1 dita n. 255, idem,
LNC: 1 dita n. 9.626, idem.
Lettreiro Simonet: 1 dita n. 559, idem.
Vapor francez Chili.
Arinazein de amostras - Lettreiro Lom-

barts: 1 . pacote de lacro partido sem numero.
Atanazem n. 6- CD: 15 caixas sem nu-

mero avariadas.
Alfandega di Capitil Federal, 29 de se-

tembro de 1896.-Pe10 inspector, F. 31. Fer-
nandes.

Dia 30

Vapor allemão Buenos Aires:

Armazem n. 9-1Val : 1 caixa n. 201, re-
pregada .

D1C; 1 dita n. 1.4 95, idam.
CFC-LG: 1 dita n. 1.352, idem.
CF-G: 1 dita n. 258, idem.
('SC: 1 dita n. 14.965, idem.
0CB: 1 dita n. 12 137, idem.
GSC: 1 dita i . 6.590 A, idcm.
Idam: 1 dita n. 7.703, idem.
JR-CC: 1 dita n. 1 073, Rant.
blem: 1 dita n. 1.207, ideia.
B-65--1': 1 dita n. 176, idem.
M.a 1 dita n. 60, idem.
0-652-6: 1 dita n. 14.169, idem.
alei:: 1 dita n. 882, idem.
yes:: 1 dita n. 551, idem.
W: 1 dita n. 2.538, idem.
Idem: 1 dita n. a.540, idem.
ldem: 1 dita u. 2.807, idem.
Ideia: 1 dita n. 2 539, idnn.
idem: 1 dita n. 2.544, idem.
W(': 1 dita n. 7, ide:n.
idem: 1 dita n. 7, idem.
W: 1 dita n. 1.3)3, idem.
SC -11': 1 dita n. 3.313, idem.
Vai:or inglez Kaffir Prince:
Armazein n. 15-BIC: 1 caixa n. 51, repre-

aonda e avariada.
Idem: 1 dita n. 40, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 55, idem, ideia.
Idem: 1 dita n. 42, ideio, idem.
Idem: 1 dita n. 39, ideia, i•tem.
CV-M: 1 dita, sem numero, repregada.
1 tem: 1 dita, idem, idem.
A-P-K -C: 1 dita, i tem, idem.
MCI.: 1 dita h. 22. idem.
Idem: 1 dita n. 16, id
Idem: 1 dita: n. 14, idem.

Idem: 1 dita n. 24, idem.
Mein: I dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: I dita n. 15, idem.
P. A. S. Rambo: 1 dita n. 916, idem.
RF: 1 dita n. 36, idem.
VNIC: 1 dita n. 101, repregada o avariada.
Vapor ingelz ('anova
Arinzem n. 14-CSC: 1 caixa n. 1.117,

repregada.
JC-R: I dita n. 503), idem.
CM: 1 dita n. 1.338, ideia.
CSC: 1 fardo n. 2.043, roto.
CR: 1 caixa n. 1.131, repregada.
DCC: 1 dita n. 127, idem.
PM): I dita n. 102. ideia.
GP: 1 dita n. 722, idem.
nal: 1 dita n. 185, idem.
RFC: 1 dita n. 341, idem.
Rogres: 1 dita n. 6.372, idem.
SI: 1 dita n. 4.393, idem.
RTW: 1 dita n. 40, idem.
Aamazom II. I4-XXX: 1 caixa n. 4.216,

repregado.
W: 1 dita, n. 1.164, idem. Idem.
Vapor inglez, Bellarden:
Armazem n. 3-SLC: 1 caixa, n. 112, re-

pregada, idem. Idem.
CF-&.C: 1 barrica, n. 1.835, idem. Idem.
CGII: 1 caixa, n. 44, idem. Idem.
Vapor inglez, Alaylalenn:
Armazem n. 11-FM-It: . 1 caixa n. 3.807,

repregada.
GCB: 1 dita, n. 10, idem. Idem.
SaIC-ACC: 1 dita, n. 102, idam. Idem.
Mattos: 1 dita. n. 390, avariada.
Idem: 1 dtta„ n. 85. repregada.
WVVL: 1 dita, n. 10, idem. I 'em.
Idem: 1 dita, n. 5.404/1, avariada.
.IR-C: 1 dita, n. 5 036, repregada.
MLC: 1 dita, n. 9.9:31, idem. Idem.
P-66-L: 1 dita, n. 6.528, ideia. Idem.
Vapor allemão Taquary.

Despacho sobre agua- CSC: Isacco roto,
sem numero.

1 .1.em: 1 dito, rm numero, idem.
Ma azem n. 12- CF14893-J1IMC: 1 caixa

n. 36.531, repregada.
Despacho sobre agua- CM: 1 ditt n. 2.398,

repregada.
Armazem a. 12-JII: 1 dita n 2.509. ava-

riada.
W: 1 dita n. 2.591. idem.
IbIRC: 1 dita n. 1.292, repreg
CSC: 1 dita n. 7.632 idem.
Idem: 1 dita n. 27,
El)'.!: 1 dita n. 7, ident.
MNIC: 1 dita n. 6 628, idem
Mein: 1 dita n. 551, avariada.
SK: 1 dita n. 653, reerogada.
Idem: 1 dita n. 1.318, idem.
Vapor franoez California:
ArinazOin u. 12-LDC: una engradado n.

9.163, avariado.
Vapor alienara Buenos Ayre:
Armazern da Estiva-SC-LC: 1 fardo, n.

3.316, repregado.
SCC: 1 caixa, n. 49, idem. Idem.
Vapor nacional Bra:iI:
Trapiche Samde-Lettreiro: 13 caixas, sem

nuncrro, qu-bradaa.
Idem: 4 barricas, sem numero, idem.

I 'em.
Lugar inglez, Faany Berslaner:
Trapiche S'aude-C1tC-2: 6 barricas, sem

numero, avariadas.
CRS: 9 ditas, sem numero, idem. Idem.
STS-R: 2 ditas, sem numero, idem.

Hem.
T: 2 ditas, sem num aro, idem. Hom.
L: 1 dita, sem numero, idem. Idem.
Vapor inglez, Bellena:
Trapiche Saudo-Gal - CP: 1 caixa, a.

467, repreaada.
Vapor allemão Buenos Ayres
Trapiche Federal-TB : 8 caixas sem nu-

mero com falta.
SCZ : 3 ditas ideia, idem.
Idem : 3 dita; idam, quebradas.
ANC : 3 ditas i 'em, idem.
dlem : 3 ditas, i tem, com falta.
DKS : 1 dita idem, ideia.

C8 : 1 dita idem, idem.
idem : 3 ditas hien], quebradas.
Ideia : I dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, cota falta.

: 3 ditas ideia, ideia.
Idem : 4 ditas idein, quebradas.
FS.0 : 9 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas ideia, com falta.
PSN : 1 dita ideia, idem.
Idem : 1 dita idem, quebrada.
Vapor inglez Willianm Balis.
Doas Nacionaes- Lettreiro : 1.603 sa

sem numero, avariados.
\VC : 503 ditos idem, idem.
EP-A : 45 ditos ideia, ideia.
S : 6 ditos idem, idem.
Lettreiro : 13 ditos ideia, idem.
Vapir inglez C. W. Ganes.
Docas Nacionaes- Seta marca : 800 fardos

som numero, avariadas.
Idem : 35 ditos idem, idem.
Vapor ingles 3Ionrrovia
Docas Nacionaes- WB-AJNIC : 901 S3CCOS

sem numero, avariados.
I t em : 330 ditos idem, idem.
Idem : 228 ditos i leia idem.
Idem : 600 ditos idem, ideia.
Brigue inglez Blanchard.
Docas Nacionaes-CRC-1t : 3 tinas sem nu-

mero, com indicio do avaria. Maaifesto em
tradueção.

Idem: 4 ditas ideia. Idein.
IILB: 5 ditas ideia. Idem.
Idem: 1 dita idem. Idem.
WII: 2 ditas idem. Item.
Alfandega da Capital Federal, 30 do se'em-

bro do 189,3.- Pelo inspetor, Francisco Ma-
noel Fernardes.

--
Lahoratorio Nacional cio

Anal yses
1)3 ordem do Exin. Sr. Ministro da Fa-

zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscriNão, que será, enc.?rrada.
60 dias depoi , , para o concurso a um dos
logares de chimico da 3' classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, do 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittid is á irascripçãn os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobaaorios do sua idoneid- de como chi-
micos, apresentarem folha corrida do lagar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobro ques!õos de analyse chi-
mica, relativa e espocialmente a substancias
alimanticias e medicamentosas, e será feito
confoame as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Fe 'oral, 26 de setembro de 1896. -
O director, Dr. Borges da Casta.	 (•

--
Museu Nacional

CONCURSO.
Acha-se aberta na secretaria desta reparti-

ção, por espaço de quatro mezes, a contar
(l esta data, a inscwipeão para o concurso a
vaga de naturalista da l secção, que com-
preliende as seguintes matarias : zoologia,
anatomia e embayologia comparada.

São requisitos neeeasarios ao concurso:
1", a qualidade do cidadão brazileiro;
2a , a capaei lade profissional. provada por ti-

talos scientitices dos estabeleciinentos de *en-
sino superior do paiz ou de academias ou in-
stitutos scientificos estrangeiros devidamente
reconhecidos;

3, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de una ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará ile um assuinpto importante
sobre qualquer das matarias cornpreaeillidas
na respectiva, secção o tirada á sorte com duas
horas de antee,edencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as ilispasiMs estabelecidas nos
programinas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 3 de
junho de 1896.-0 director geral, Dr. J. R.
de Lacerda. (•
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Ministerio da -Industrias Via-
ção e OlbroA Ibuislions

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. ministro e em obsorvancia
ao que dispõe o art. 6, § 3°, da lei n. 360,
de 30 de dezembro do 1893, se faz publico que
durante o prazo de 60 dias, a contar desta
data, se receberão propostas na Directoria

""nilik\Geral da Industrio do mesmo ministerio, e no
Estado do Piauhy para o contracto do serviço
de navegação entro os portos de S. Francisco
e Amararite ao da Tutoia.

O contractanto obriga-se a fazer duas via-
gens redondas mensaes dos portos de S. Fran-
cisco e Amaranto no rio Parnahyba ao da
Tuteia, no estado do Maranhão, com escalas
por Therezina,União, Curralinho, Buqueirõ.o,
Macucos, Repartição, Santa Quiteria, Porto
Alegre, Parnallyba, Araiozes, Belém, Caste-
lhanos, Miguel Alves, Islarropas e Barra do
Longa.

II
Esto serviço será feito com vapores novos

e apropriados a tal navegação e com barcos
e ferro, tantos quantos sejam necessarios aos
mesmo serviço.

O contractante começará a navegação den-
tro de oito mexes.

IV
Os vapores serão isentos da qualquer im-

posto por transferencia do prooriedado ou
matricula, bem assina, serão de nacionalidade
brazileira, e gosarão de todos os privileglos e
isenções de paquetes, e a respeito do suas tu i-
polaçõos se praticará o mesmo que se pratica
com os navios de guerra naciowes, o que
todavia nulo os isentará dos regulam-matos
de policia, das alfandoga.s e capitanias de
portos.

V
O material que o contractante importar

para a construcção dos vapores e barcos de
que trata a clausola 2° será tambein isento
do qualquer imposto.

VI
Os vapores deverão tar a bordo o preciso

para a viagem e serviço do reboque e de pis-
so.goiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-

mora em cada essala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
eia tabelas organisadas pela empreza, de ac-
cordo com o fiscal e approvação do alinisterio
da Industrias devendo as passagens do go-
verno fe !eral gosar do abatimento de vinte o
cinco por conto (25 V„), e as cargas vinte
por cento (20 "/„).

As tabellas serão revistas no fim de dous
annos.

VIII
Os vapores e barcos serão acceitos depois

de examinados polo fiscal da navegação e
commissão para tal fim nomeada.

IX
A empreza obrigar-se-lra a transportar gra-

tuitamento em seus vapores:
1°, as malas do correio nos termos da le-

gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra para bordo e vice-versa, porsando e
exigindo recibos.

As rep.artições do correio terão as malas
sempre promptas, afim de não retaedarein as
viagens dos vapores ;

2, o fiscal de navegação quando viajar em
serviço

3", o empregado do correio incumbido das
malas.

A estes funccianarioa a empreza fornecera
comedirias;

4", os dinheiros publicos. Os capitães dos
vasorea ou ()assoa 'e sul confianç recebsrão
e entrega, ão. passando e exigin d o quitação
nas respectivas repartições, os caix Aos ou
pacotes de dinheiro, não sondo entretanto,

obrigados a verificar a respectiva importan-
eia ; a re z ponsabilidade dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5", os (abjectos remettidos ao Musôo Nacio-
nal ou á Secretaria do Estalo dos 'Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelesimento ; e bem assim os
objectos dostinad as a expasições ofilcia.es ou
autorisalas pelo governo

6°, as sementes e muda de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

X
Salvo os casos de sedição, rebellião ou por

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

Xl
Os vapores da empreza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fôrma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação, que será avisado com 24 horas de an-
tecedeucia,

XII
As repartições fiscaes dos portos, onde os

vapores teem de Voar, facilitarão por todos
os meios a sabida deites e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innamegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a einpreza, me-
diante prévia licença do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor rias condições exigi-
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approx i mar .

A substituição será provisoria até que a
empreza apresente outro de accordo com a
clausula 2'.

XIV
A interrupção do serviço por mais do um

mezem toda a linha uu parte della, sem a.ir
por effeito de força maior, sujeitará a em-
preza á. indemnisação de todas as despezas,
que o governo fizer para a continuação do
serviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de 50 V., das mesmas despezas.

No caso do abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa de 50 °A da sub-
venção annual ; entenlendo-se por abandono
a interrupção do serviço por mais do tros
mezes, salvo caso de força maior.

XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tornar a frete compulsoriamente, os
vapores da empreza, ficando esta ob sigail a a
substituir os que forem comprados dentro do
prazo do 10 mezes.

O fretamento será regulado polo maior
rendimento que dentro do anao obtenha a
empreza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor quo tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 01„.

XVI
A emproza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro do 30 dias depois
de findo cada trimestre.

XVII
Qualquer subvenção ou favor concedido

pelo governo do Estado do Piaully em relação
aos serviços contractuidos se tornarão effecti-
vos, som preinizo das subvenç3e,s e favores a
que o contractante tiver direito, em virtude
de acto do governo federal.

XVIII
A ernpreza entrará ad i antadamente para a

alfandega com a importannia de 100$000
mensaes, pra pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empreza ficará sujeita ás seguintes

multas:
I", de quantia igual á subvenção respe-

ctiva, si não effectuar alguma das viagens;
2", de 20d$000 a 400$000, além da perda da

subvenção respectiva, si a viagem depois de
encetada fôr interrompida.

Si a interrupção fôr por força maior, não
terá legar a multa, e o contractanto perce-
berá a quota da subvenção correspondente ás
milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a inaufficiencia do
profundidade, salvo quando houver grande
estiagem;

3". de 200$000 a 400$000 por dia de demora
na chegada do paquete;

4', do 100$000 a 200,000 pelo prazo de 12
horas, que exceler á fixada para a sa.hida do
paquete;

5', de 204000 a 404000 pela demora da
entrega das malas ou mão acondicionamento.

Esta multa será de 500$000 rio caso de ex-
travio;

6'
'
 de 200$000 a 400000 pala infracção ou

inobservancia das clausulas do contracto para
a qual não haja multa especial.

XX
Além da subvenção concede o governo

isenção de direitos sobro o material, que im-
portar para o custeio da navegação, durante
o prazo do contracto, cabendo ao Ministerio
da Fazenda a aprociação das qualidades dos
artigos, que gostam desse favor, ex-vi dos
arts. 2^ o6' @ 2i do decreto n. 946 A, do 4 de
novembro de 18i42. Cessará esse favor, ficando
a empreza sujeita á restituição dos direitos,
que teria de pagar o á multa do dobro desses
direito:, si houver alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o serviço.

XXI
Em retribuição dos serviços especificados

a e.mpre7a roa ubera a subvenção anniral
quarenta o oito contos do róis (48:000$) em
moeda corrente, sendo o pagamento feito em
prestações mensaes na alfandega do Piaully,
depois de c meluida a viagem, mediante
requerimento da empreza, recibo das malas
do correio o informação do fiscal.

XXII
No caso de desamaras, ontre a empreza e o

governo sobro a intelligencia do alguma dia-
posiçio do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os qua,es antes de tudo deverão designar
terceiro, que será deso.mpatador; si por ven-
tura os deus não chegarem a aecordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos inter-
essado; discordarem sobro a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
do um outro, e a sorte dosignará de entre
cites o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos domas laudos ; mas,
si a questão versar sobro valores não po-
derá ultrapassar os limites fixados pelos
arbitros.

XXIII
O contracto terá vigor por quatro annoa,

contad os da data da respectiva assignatura.
XXIV

O contractante depositará,antes tia assigna.-
tura do contracto, a caução de oito contos
de reis (8:000g ) em moeda corrente ou em
apolicos da divida publica, que garanta a
execução do contracto e bem assim de tres
contos de reis (3:000.:;) para garantir a assl-
gnatura do contracto, devendo acompanhar á
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro si, no
prazo de vinte dias, a contar da eecolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respe-
ctivo termo na Secretaria dos Negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industrias 27 de agosto
de 1890.—Augusto Fernanles, director geral
interino.	 (•
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Administração de s.; Correios
do l'istrieto Federal o Es-
tado do Mo do Janeiro

SERVIÇO DE CONDUCÇÃO DE MALAS NO ESTADO DO
RW DE JANEIRO, NO EXERCICIO DE 1897

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que nesta repartição, no prazo de 30
dias,a contar desta data, serão recebidas pro-
postas para o serviço de conducção de malas
nas seguintes linhas postaes do Estalo do Rio
de Janeiro, no exercicio proxitno futuro :

1. Itacurussá a Itlguahy, 15 vezes por
mez.

2. ltaguahy, Caçador e Buraco Fundo, 15
vezes por mez.

3. Mangaratiba a Itacurussá, 15 vezos por
mez.	 •

4. Man garatiba a Jacarehy, por Saceo de
Mangaratiba e S. Braz, 15 vezes por mez.

5. alaxambomba. a Iguassú, diariamente.
6. Belém a Ponto da Estrada do Bomfirn,

diariamente.
7. Belém a S. José do Bom Jardim, por

8. Pedro e S. Paulo, diariamente.
8. Rodeio a Sacra Familia, diariamente.
9. Sant'Anna. (estação) a Thomazes, diaria-

mente,
10.Passa Tres a Arrosal de S. Sebastião,

por Morro Azul, diariamente.
11. Passa Tres a Ponte Baila, passando por

S. João Marcos, diariamente.
12. Passa Tres a S. Bento da Grama, dia-

riamente.
13. Vargem Alegre, Dores e S. José do

Turvo, diariamante.
14. Pinheiros (es'cação) a S. João Baptista

do Arrozal, diariamente.
15. Volta Redonda ao Amparo, diaria-

mente.
16. Barra Mansa a Rozeta, diariamente.
17. Rozeta. a Rio Claro,passando por Pouso

Seeco, diariamente.
18. Rio Claro a Santo Antonio do Capivari,

15 vezes por mez.
19. Divisa a Falcão, passando por Quatis e

Engenho Central, diariamente.
- 20. Falcão a S. Vicente Ferrei', diaria-

mente.
21. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
22. Divisa a Porto da Conceição, passando

pelo Porto Real, diariamente.
23. Itatiaya a Sant'Anna (los Tocos, diaria-

mente.
24. Paty (estação) a Sucupira e ao Paty do

Alferes, diariamente.
25. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-

tão, diariamente.
26. Entre Rios a Cruz das Piteiras, pas-

sando por Piabanha e Campo da Grama, dia-
riamente.

27. Sapucaia a Apparecida, diariamente.
28. Bacelar (estação) ao Corrego do Prat),

passando pela cidade do Carmo, diariamon'e.
29. Santa Rita da Floresta ao Corrego do

Prata, diariamente.
30. Santa Cruz do monte Alegre a Santa

Anna do Pirapetinga, diariamente.
31. S. Sebastião (estação) a S. Sebastião

do Parshyba, diariamente.
32. S. Pedro (estação do Paraizo) a São

João do Paraizo, diariamente.
33. S. Domingos (estação) a S. José de

Ubá, 15 vezes por mez.
31. Bom Jardim (estação) a S. José do

Ribeirão, diariamente.
35. Monnerat a Conceição das Daas Barras,

passando por Lutterbach, diariamente.
36. Laranjeiras a Livramento, passando

por Estrada Nova, diariamente.
37. Mame° a S. Sebastião do Alto, diaria-

mente.
38. Cambucy ao Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
39. Maricá ás Neves, diariamente (nos dias

em que não houver trem, como aos domingos
e feriados, a cavallo),

40. Venda das Pedras a Pacbecos, pas-
san4o por Itaboraby, diariamente.

41. Rio 13mito a Boa Esperança o Con-
ceição ilo Matto GrOiS), diariamente.

42. Boa Esperança a Saquarema, passando
por Morro das Moendas e Paltnital, diaria-
mente.

43. Saquarema a Aramam, passando par
Ponto dos Leites, diariamente.

41. Ca.pivary a Araruama, passando, por
Morro Grande, diariamante.

45. Iguaba Grande a S. Vicente de Paula,
diariamente.

40. Araçá a S. Vicente de Paula, passando
por Itally, diariamente

47. Juturnallyba a S. Vicente de Paula,
diariamente.

48. Aldeia de S. Pedro a S. Vicente de
Paula, servindo a Campos Novos, diaria-
mente.

49. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio de Ostras, diariamente.

50 Trajano de Moraes (ou Visconde de Im-
bé, funccionando os trens) a S. Francisco
de Paula, diariamente.

51. Trajano de Moraes (ou Triumpho, no
case de interrupção? a Santa Maria Magda-
ena, diariamente.

52. Maná a Suruliy, diariamente.
53. Capital Federal a Paquetá, diaria-

mente (ou duas vezes por dia, si houver con-
ducção).

54. Desta repartição á ponte das barcas
Ferry, e mais a remoção do todas as malas
do correio ambulante, conforme está sendo
executado, diariamente.

As propostas devem satisfazer as seguintes
condições :

1 , , serem s.- 'latidas em carta fechada com
a declaração wasrior de proposta, e recebida
mediante recibo pelo abaixo assignado

2', serem assignadas pelo proponente, que
indicará logo quem são os fiadores

3, serem seladas com estampilhas da
União

4" referir-se cada proposta a uma certa e
detarminada linha e não a linhas engloba-
das

5, serem remettidas registradas, quando
transitarem pelo correio

6, conterem os preços por extenso, sem
rasuras ou emendas.

Os proponentes ass lgnarão com os seus fia-
dores os contractos respectivos,ficando ambos
responsaveis solidariamente pela execução do
MOSM O.

Sob nenhum pretexto poderão os proponen-
tes pedir a recisão dos seus contractos, salvo
se isso convier ao correio.

Em igualdade do circumstancias, serão
preftridos os proponentes que residirem no
percurso dos togares servidos pela linha que
pretenderem rematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de uma linha, salvo si
for em prolongamento de uma das outras ou
partirem do mesmo ponto.

Tambem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em annos anterio-
res, se tenha recusado a lavrar contracto,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo con-
traetante ou por estafetas que saibam ler e
escrever e que sejam maiores do 18 asmas e
menores de 40, neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma re l ação assi-
gnada, descrevendo os nomes e idade dos es-
tafetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas sórnente á vista das portarias das
visgens realisadas em cada mez.

Os contractos não p-slerão ser transferidos
a outrem, sob pena de nulidade do tal trans-
ferencia.

No ca go de creação de agencias na percurso
do urna linha, não assistirá ao contractante o
direito de reclamação, ficando por' is-o obri-
gado a conduzir também as novas malas.

No caso de augmento de viagem no correr
do contracto, terá então direito a uma nova
diferença calculada sob seu contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que não preencherem as condições
deste edital, e os proponentes, uma vez as-
signando contracto, ficarão tambein sujeitos
ás condições acima estipuladas, como parto
integrante aos mesmos. •

N. B -A abertura das propostas terá legar
no dia 10 de outubro_proximo, nesta secção,
ás II horas da manha.

1. a Secção da Administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro; 8 de setembro de 1896.- O ajudante
do administrador, Luiz M. de Serqueira
Braga.	 (.

Dl reei oria eral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE)
SACCOS PARA REGISTRADOS

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, que, no dia 7 de outubro proximo, á 1
hora da tarde, esta sub-directoria receberá
propost rs para o fornecimento, até o fim do
corrente anno, de SrleCoS do algodão com a
palavra impressa- Registrados - iguaes
amostra que se ach L nesta repartição a dis-
posição dos Srs. proponentes.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr. sub-director, em carta
fechada, lacradas e devidamente sella.das,
sendo em seguida abertas, lidas o rubricadas
em presença dos intereressados.

Os Srs. proponentes darão fiadores idoneos
ou si o prefirirern depositarão a quantia do
200$, que, a titulo de caução ficará deposi-
tada, na thesouraria desta . repartição, até
finalisar o contracto que firmarem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 23 de setembro de 1896.-0 sub-dire-
ctor, Martinho de Freitas Vieira de Mello. (.

--
E. de	 Central do Itrazil

NOVO 110RARI) DOS TRENS DA 6' SECÇÃo E RAMAL
DE ()URU PRETO

De ordem da diretoria se de-lara,para co-
nhecimento do publico, gume (lia 1 de outu-
bro proximo futuro, começará a vigorar na
6" secção (Lafayette a Sete Lagiias) e no ra-
mal de Ouro Preto, o novo horario dos trons,
affixado nas estações etsta estrada.

Escriptorio do Trafego. 28 de setembro de
1896. - M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

--
)irectos-1:s 'de Fazenda

31 (miei pal
Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Conselho Municipal, Secretaria do Conselho,

Prefeito, Gabinete do Prefeito, Directoria do
Interior, Directoria de Fazenda, Directoria da
Iustrucção, Patrimonio, Alinoxarifado, Ar-
chivo, Bilaiotheca e Aposentados.

secção de Fazenda Municipal, 1 do ou-
tembro de 1896.- O 2 escripturario, Lau-
remia° de Azevedo Nascimento.

--
Prefeitura. do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

2' sEcçlo
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 5 de outubro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, nesta secção, se receberão propostas
que serão lidas em presença dos proponentes
para o fornecimento e colocação de placas es-
maltadas de numeração de predio3 e de de-
nominações das ruas.

As propostas,que deverão ser selladas e en-
tregues em carta feshada, indicarão a resi-
dencia do proponente e o preço de cada placa,
inclusive a colocação, eseripto por extenso
e em algarismos, tendo as placas do numera-
ção como as de denominação as dimensões
das actualmente em uso.

contracto durará por 5 annos.
Para garantia da assignatura e execução

do contracto os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito previo
de 1:000.$, juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nesta SiCÇãO os interessados devem pro-
curar todos os esclarecimentos que
forem precisos.

2" S?cção da Directoria de Obras e Viação,
em 25 do setembro de 1890. -Joaanita Pe-
reira de .Souza. caldas, 	 (.
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Prefeitura do DistOcto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/ a secçao

Do ordem do Dr, director desta repartiçãci,
faço publico, para conhecimento . dos interes-
sados, que os herdeiros de Nnstante Ramos
requereram titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas em Copacabana, freateiros
os de sua propriedadç, sitqa.dos egre as roas

Barroso e Constante e os do Collelheir0
Mayrink .

De accordo com o decreto n. 4.105, dç 22
de fevereiro de 1868, convido a toas aquelles
que forem contrarios a esta pretençãO
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo 9 qual a n'enhurna, reclamação
se attendera, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

l a secção, 16 de setembro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha. .	 ('

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas e
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

Do accordo com O decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretonção a
apresentarem-se nesta 'repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

la Secção da Directoria do Patrimonio, 14
de setembro de 1896.-0 chefe, Leal da
Cunha.	 (•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emala Gordona° Ramos reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentes
aos do sua propriedade, situados entro os do
D. Deolinda Rosa Nazareth e sous filhos e a
rua Constante Ramos.

De accordo com qdecreto.n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção. a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provern seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma, reclamação
se attenderá, resolvendo-sa dna() fôr de di-
reito.

Ia secção, 16 de setembro de 1896. -- O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emilia Gardonne Ramos e ou-
tros requereram titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas era Copacabana, cor-
respondentes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante Ramos.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta 'repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attonderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

secção, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 • (.

•n• n11.,

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do .Sr. Dr. sub-director, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de accordo com o art. 9' do decreto
n. 9.766, de 14 de julho de 1887, proceder-
se-ha nesta repartição de 1 a 31 de outubro

vindouro á cobrança, á boca do cofre, do im-
posto predial relativo ao segundo semestre
do exercido corrente, ficando incursos nas
multas da lei os que realisarem o pagamento
fóra desta época.

Sub-directoria de Rendas, 4° secção, 25 do
setembro de 1896.-0 chefe, Alberto Aupsto
Fernandes.	 (•

Directoria do Patrimonio
I a SECÇÃO

De ordem do 0r. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que José Ferreira de Moura requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das peiras, fregnezia de Ja-
carépaguá.

De accôrdo com o decreto n.4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem icontradoe a esta preterição a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de setembro
do 1896.— O chefe, Leal 4a Cunha.

Instituto Commorcial do
Districto Flederal

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste in-
stituto, á Praça do Republica n. 24, e por
espaço de 90 dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francosz.

O concurso versará:
l n , sobre as disciplinas da secção (portu-

guez, francez e inglez) a que pertence a ca-
deira vaga ;

2, sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de contornai l ade cora os arte. 56 a 75
da regulamento vigente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commercial, 21 de
olho de 1896.— O secretario interino, Julio

Alberto Peixoto.	 ('
---

Instituto Profissional
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acha
aberta, por espaço de 90 dias, a contar de
hoje, a inscripção para o Concurso á vaga de
professor da cadeira de francez.

O concurso versará sobre o assutnpto espe-
cial da cadeira, tudo de conformidade cota os
arts. 77 a 145 do regulamento em vigor.

Secretaria do Instituto Profissional, 29 de
setembro de 1896.—Josê de Sousa Rocha, es-
crivão.

Junta (jo, ailst,aufento anilitar
SETIMA PRETORIA.

Cidadãos alistados rara o serviço do exercito
e da armada

Antonio Eustaquio Pinto.
Antonio da Motta Lobo Bastos.
Antonio Affonso Augusto do Miranda.
Antonio Baptista Monte.
Antonio Domingos.
Antonio Paulo.
Antonio Ferreira Gomes,
Antonio Atnerica do Valle.
Antonio Fernandes.
Antonio Jos5 Sebrão.
Antonio José dos Santos.
Antonio Marques da Silva.
Antonio Jardim.
Antonio Bettencourt da Silva.
Antonio Demetrio Ferreira.
Antonio Bernardino.
Antonio Ignacio, -
Antonio Barbosa Viatura.
Antonio Carlos Soares.
Antonio Guloto.
Antonio Paula da Silva.
Antonio Cardoso Pires.

Antonio Pinho da Cruz.
Antonio Augusto Pinto.
Antonio Esteves Soares.
Antonio Julio Coelho.
Antonio Ferreira.
Antonio da Silva.
Antonio Luiz.
Antonio de Andrade.
Antonio Barros.
Antonio Fernandes da Silva.
Antonio José do Oliveira.
Antonio Marques da Cunha Junior.
Anton'o José Rodrigues Gil.
Antonio Alves Baptista.
Antonio Francisco Vianna.
Antonio Gilho.
Antonio Augusto de Oliveira.
Antonio Domingos dos Santas.
Alberto Nunes.
Arthur Medeiros.
Arthur Rodrigo Rangel.
Arthur Carlos Pereira.
Arthur do Nascimento Teixeira.
Arthur Pinheiro Touro.
ArthurC . Pereira.
Arthur Carlos Pereira.
Arthur Tobias.dos Reis.
Alfredo de Andrade.
Alfredo Parahyba.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Alfredo Augusto Baptista Laranja.
Alfredo Rosse.
Alfredo Augusto Baptista Lago.
Alfredo Francisco de Assutnpção.
Alfredo Gomes Fagundes.
Alfredo Alves do Aievedo.
Alfredo Ferreira da Cunha.
Alfredo Autonio Mariano.
Alfredo Domingos.
Alfredo Pinto da Silva.
Alfre l o José de Souza.
Alfredo dos Santos..
Alfredo Soares.
Alfredo Gonçalves do Andrade.
Alfredo José de Itessa.
Alfredo José de Freitas.
Alfredo Amaro da Costa.
Avelino José Leite Bastos.
Adelino Antonio Fernandea,
Anuibil Cardoso Pinto.
Alberto Madeira.
Alberto da Silva.
Alberto Pinto da C sta.
Alherto Vaz Pinto.
Alberto Guilherme Walkr.
Alberto Carvalho de Souza.
Alberto Pinheiro Filho.
Alberto Pedro de Queiroz Ferreira..
Adão Jo 4é Lopes.
Adão da Fonseca Paiva..
Adão da Fonseca Barros.
Augusto José Rolriguos.
Angusto da Silve.
Augusto J , sé Lopes.
Augusto Alves Macedo.
Augusto Antonio F. Lima.
Augusto Josá dos Santos.
O mesmo.
Augnsto Pinheiro Touro.
Augusto Campos Correia.
Augusto Ferreira Coelho.
Alvaro de Oliveira Gonçalves.
Alvaro Affonso de Miranda.
Alvaro da Silva Porto.
Alvaro Soares do Rego.
Alvaro Paes Leme da Silva.
Alvaro Coelho da Silveira.
Arnaldo Pereira Braga,
Armando Alves da Silva.
Azeril Vieira de Carvalho.
Adalberto Alvos de Macedo.
Abilio Mendes.
Alcibiades da Luz.
Aniceto José Pedro da Silveira.
Astroquinio de Brito.
Arlindo Pereira Braga.
Amancio Manoel dos Passos.
Abel Casetniro Nazeanzo.
Abel Padilha.
Ayres Pinto.
Altino da Silva Nascimento,
Ascendino Ferreira Martins.
Americo José da Costa.
Aurelio Brito.
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Agostinho Pacheco.
Amintas José Coelho.
Alexandre Fernandes Alves de Lima.
Basilio Camargo de Brito.
liartholomeu Corrêa de Magalhães.
Bepliumo Ribeiro.
13raz Francisco Coelho.
Benedicto Gentil da S. Menezes.
Brasilio de Si Corrêa.
Bernardino José Gonçalves Vianna. •
Bernardino Gonçalves Vianna.
Benedicto José de Sant'Arina.
Balbino Geraldo de 'Carvalho.
Bento Moura Padrão.
Braziliano José da Costa.
Balbino Corrêa Brandão.
Rarnabé Soares.
Bento Braz da Silva..
Bento Luiz Fernandes.
Bibiano Bittencourt.
Carlos Caetano da Silva. -
Carlos Dunda Brandão. .
Carlos Gomes Ribeiro Amorim..
Carlos Vieira Ferreira Vianna.
Carlos Rodrigues Calhá°. .
Carlos Victorino Cardoso. .
Carlos Gonçalves de Carvalhõ.
Carlos Gonçalves.
Carlos José Rodrigues.
Carlos da Silva.
Camillo E. Silva.
Cornelio Gonçalves.	 .
Candido Paralieterga. de Magalhães.
Candido Ribeiro. •
Candido Balbino.
Candido José Rodrigues Junior.
Candido Cardoso.
Calixto Pereira da Silva. .
Custodio Pinto de Andrade. .
Casario Marcarenhas.
Casario Moreira.
Casemiro Alves da Silva.
Cosme Gonçalves.
Claudino Goncalves de Andrade.
Cla.udino dos Reis.
Constantino João e.os Santos. 	 .
Clodomiro Ito Irigues de Vasconcellos.
Domingos de Moura. •
Domingos Souto Maior.
Domingos Teixeira Ramos.
Domingos Francisco da Silva.
Domingos Francisco Eavares.
Didimo Arrapito Fernandes da Veiga. •
Dano do Niemeyer.
David da Silva Campos.
Dionysio Heitor.
Dario° Ferreira Peixoto.
Deocleciano Manoel da Silva.
Delfltio de Souza.
Demetrio Verissiino.
Ernesto Vieira Masca.renhas.
Ernesto Motta Bastos.
Ernesto Dutra Macedo.
Ernesto Moreira da Silva.
Ernesto Caetano da Silva.
Ernesto Rodrigues da Silva.
Ernesto da Cunha Guimarães.
Ernesto José da Costa.
Ernesto José do Amaral.
Ernesto Gonçalves Machado.
Ernesto Maria da Silva.
Esperidião Vieira.
Esperidião Militiuo.
Eliseu Marques da Silva.
Etelvino José Figueiredo.
Etelviuo Vieira alasearenhas.
Elisio da Fonseca.
Eurico Antonio.
Eduardo dos Santos.
Eduardo José da Silva.
Edmundo Silva.
Evaristo da Motta.
Emilio Borril.
Emilio Moura.
Euzebio Manoel da Rosa.
Euclydes Correia.
Emiliano Alberto.
Estevao Lopes do Santos.
Francisco Couto Cabral.
Francisco Leitão de Oliveira.
Francisco Bento Ribeiro.
Francisco Antonio d.e Almeida.
FratteiSed Ricardo.
Francisco Alves.

Pranclsco detirito, •
Francisco Leal NuneS.
Francisco Borges Leal.
Francisco de Almeida.
Francisco A. B. Nunes.
Francisco Martins de Almeida.
Francisco Claudio da Costa Braga.
Francisco Narciso da Costa.
Francisco Vallo.
Francisco Silva.
Francisco da Cunha Caldas.
Francisco Vieira da Fonseca. -
Francisco Fernandes da Silva.
Francisco Luiz Martins.
Francisco Gomes de Carvalho.
Francisco Xavier da Costa.-
Francisco de Paula Ferreira.
Francisco Ferrreira Carainechê.
Francisco Joaquim Rangel.
Francisco Julio da Silva.
Francisco José Fernandes.
Felismino Augusto Baptista Laranja.
Fernando de Assumpção Gouvêa.
Fernando Luiz Corrêa.
Fernando do Rego.
Fabricio Rosa Cunha.
Frederico de Araujo Pimentel.
Frederico da Costa.
Frederico Jacintlio de Jesus.
Felisberto Mariano dos Santos.
Foliciano Ilyppolito Macedo.
Felippe Urse.
Felippe José do Rego Barros.
Felippe Martins.
Felippe Lapa.
Fausto José Pacheco.
Formoso Pedro de Freitas.
Floriam Luiz do Vasconcellos.
Faustino.
Fabiano Hyppolito de Lima.
Fortunato Antonio da Rosa.
Guilherme Viegas.
Guilherme José Avila Nabuco.
Guilherme Carlos de Alencar.
Guilherme M. da Cunha Ribeiro.
Guilherme Francisco.
Guilherme Brito de Siqueira:
Guilherme Rodrigues Calha.
Geraldo Joaquim Gomes Araujo.
Godofredo Celestino do Almeida.
Gustavo da Cruz Ferreira.
Gregorio Baptista Rod ri g nes.
Gonçalves de Souza.
Gustavo Leite.
Gustavo Ramos.
Gabriel Azambuja Fortuna:
Ilenrique Ribeiro.
Henrique Guilhermo Numan.
Henrique Gonçalves.
Henrique Ferreira Coelho.
Henrique da Costa.
Henrique Pedro Caldas.
llomero Pinto de Oliveira.
»orneio Moreira Padrão.
Honorio Augusto Pereira.
lierminio dos Santos Pontes.
Ilyppolito Francisco de Azevedo.
ldaeo Cunha.
Isidoro Paulino.
Isidoro Esteves de Almeida.
Isaac Teixeira da Silva.
Isaias do Nascimento Cardoso.
Innocencio Domingos.
João Rabello.
João Christino Roph.
João Evangelista da Rosa.
João Baptista da Rosa.
João Luiz Portugal.
João alarselino dos Santos.
João Chrispim de Assumpção.
João L. do Abreu Machado.
João P. de Souza.
João Antonio da Cunha.
João Porcina Braga.
Jeão Feliciano da Costa Ferreira, Filho.
Jo n o Coelho da Silva.
João Itib
João Monteiro Duarte.
João A lbertino dos Santos.
João Gonçalves Curvello.
João Borges.
João Barreiro.
João Marques B aseas.
João Victorino de A.n.lrade.

João Antonio Saraiva.
João Joaquim do
João Ambrosio do Aguiar.
João Joaquim de Almeida.
João Antonio Vieira.
João Amancio de Deus.
João José Pereira.
&Ao Baptista Rodrigues Junior.
João Ferreira Peixoto.
João Mumiaco Mattos.
João Bento.	 •	 -
João Blunli.
João Joaquim da Silva.- -
João Gonçalves Torres. •
João Antonio da Silva Araujo.
José Povoas.
José Mendes Serra.
José Custodio,'
José P. Salgueiro. •
José Pereira Soares.
José Joaquim Godinho, -
José Dias Salgueiro.
José Ferreira de Souza.
José Vieira.
José Moreira Lopes.
Jo,..é dos Santos.
José Gonçalves da Silva. .
José da Rocha.
José Correia Guimarães Junior.
Jo.sé Maca bit.
José de Araujo Couto Filho.
José Domingues da Silva. .
José Dias Ferreira.
José Ferreira.
José Augusto de Oliveira.
José Antonio Line.
José A. Ferreira.
José Augusto Pereira.
José Ferreira.'
José Tavares de Bastos.
José Francisco da Silva.'
José Moreira Lopes,
José Lourenço dos Santos.
José Rodrigues. 	 •
José de Avellar Seixas.
José Rangel.
José de Mendonça e Silva.
José Caetano de Oliveira Junior,
José Pereira do Souza.
José Adriano.
José Carlos Dias.
José da Silva Guimarães.
José Vianna,
José Oliveira da Silva.
José Malvino dos Santos.
José Joaquim da Costa.
José de Almeida Botelho.
José Gurgel do Ainaral.
José Antonio Marques.
José Diniz Portella.
José Rodrigues Ferreira'.
Julio Alfonso do Miranda.
Julio Belchior Anlarante.
Julio de Carvalho.
Julio de Freitas.-
Julio Gurgel do Amaral.
Julio Rodrigues de Carvalho.
Julio da Silva.
Julio Vieira.
Julio Brito.
Justino Ferreira Pedradas.
Justino Fernandes.
Justino M. Campos.
Justino Souza Pedrosa.
Justino Lopes Alves.
Jayine Baptista de Souza.
Jayme Coelho da Silva Serpa..
Juvencio José Macabú.
Jacintho lilariano dos Santos.
Jacintho Theodoro dos Santos.
Julião da Silva Tavares.
Jeronymo Lopes da Silva.
Jeronymo Vieira da Rocha.
Jacob Ferreira Coelho.
Joaquim Coelho Coutinho Junior.
Joaquim Pereira do Nascimento.
Joaquim Corrêa Guimarães.
Joaquim Manoel dos Santos.
Joaquim Pereira.
Joaquim Marinho da Silva.
Joaquim Augusto Duarte.
Joaquim Xavier Lino.
.10,quim Pinto Lisboa Junior.
Joaquim Ramos. •
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Joaquim Antonio Bossa.
Joaquim José Ferreira Coelho. -
Joaquim Coelho Barbosa.
Joaquim Antonio Pacheco.
Joaquim Alvaro Villar.
Joaquim Pereira de Souza.
Joaquim de Carvalho.
Joaquim Saldantria da Silva.
Joaquim Alfredo Teixeira.....

- 4̀141k Joaquim Dutra da Fonseca.
'Joaquim. do Abreu Guimarães.
'Luiz José de Sá.
Luiz de Almeida Braga.
Luiz Franca Guimarã,es.
Luiz Corrêa.
Luiz Caldas Machado.
Luiz da Silva Reis.
Luiz Augusto de Andrade.
Luiz Monteiro.
Luiz Monteiro Gomes.
Luiz Joa.carins Santiago. .
Luiz da Fonseca Quinta.nilha Jordão.
Lopo Mendes.
L110.9 Chrispim da Costa.
Lucas Ferreira Lemos.
Lourival Loureiro Guimarães.
Leonidio M. S. Monteiro.
Leopoldo Rouse.
Lourenço Guimarães.
Lourenço José de Souza.
Liberato Gomes da Silva.
Leonel do Drummond Alves.
Lydio Augusto de Oliveira.
Ludgero Laurindo de Oliveira.
Manoel Gomes Flores.
Manoel Fernandes Guimara'e,s.•
Manoel Pinto de Carvalho.
Manoel da Silva.
Manoel Affonso de Miranda.
Manoel Pedro de Almeida Botelho.
Manoel Dias Santos. " • 	 '
Manoel Rodrigues.
Manoel Frederico Marques.
Manoel Rodrigo Mello.
Manoel Garcia.
Manoel José de Figueiredo.
Manoel de Brito.
Manoel de Avaliar Seixas.
Manoel Verissimo.
Manoel Miguel da Silva.
Manoel Ferreira Itorta.	 .	 I

Manoel Ferreira.
Manoel Rego Machado.
Manoel Ribeiro do Amaral. • •
Manoel da Rocha.
Manoel Ca.th ar i n e rise
Manoel Gomes Fernandes.
Manoel Pereira Junior.
Manoel Gonçalves. •	 •	 • •
Manoel de Souza Bernerque. •
Manoel Gomes Toucinho.. •
Manoel da Silva Caldeira...
Manoel Fernandes Monteiro..
Manoel de Souza Wernock.
Manoel Mario Pires Ferrão.
Manoel Francisco dos Santos.
Manoel Francisco de Paula.
Manoel Fernandes.
Manoel Luiz de Senna.
Manoel Ricardo.
Manoel Joaquim de Almeida.
Manoel José Lopes.
Manoel Antonio B latos.
Manoel da Silva Motta.
Manoel Agnello 'lhano.
Manoel Pereira.
Manoel Pereira Avila.
Manoel Antonio Pinto.
Manoel Joaquim Vargas.'
Manoel Antonio da Silva:	 •
Manoel José de Lima Ferreira.
Manoel Ferreira Goulart.
Manoel José da Rocha':
Manoel Antonio Muniz.
Manoel Ozorio de Carvalho.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel Rocha.
Marcellino do Rego,
biarcellino Lessa dos Santos.
biarcolino Gomes Martins.
Marcol ino. José .Barbosa.
Marcos Marcelino.Junior.
Marcos Custodio.
Mario Leonidio Serpa Monteiro.

Mario Delfim.
Mario da Silva.
Mario Gertrudes de Oliveira.
Mario Beatriz Oliveira dos Santos.
Miguel Lopes.
Maximiano B. da Silva:
Matheus José Soares,
Matheus Alves Pereira.
Mamfredo Soares da Silva.
Norberto de Moura.
Norberto Nunes.
Nestor Tavares de Oliveira.
Nicolau Escoltino dos . Santos. - -
Oscar de Menezes Pamplona.
Oscar- Adolpho da Costa Braga. .
Oscar Caetano da Silva.
Oscar Pinto de Andrade.
Oscar Rocha Cordeiro.
Odorico Pinheiro;
Olindo Maria.no Guedes.
Olavo Luz.
Paulo dos Santos.	 • .
Paulo M. de Azevedo Castro. -
Paulo Francisco dos Rego.'
Paulino Manoel de Seixas. .	 •
Paulino Francisco de Oliveira.
Paulino Vieira Guimarãeá.
Prudencio Rodrigues Damasceno.
Prudencio Rodrigues.
Procopio José Leite.
Patrocinia Francisco Dutra.
Polycarpo Luz Correia.
Porfirio de Souza.
Placido Soares.
Pedro Luiz de Senna.
Pedro Gomes de Souza.
Pedro Jacintho Alves.
Pedro Paulo.
Pedro Marques.
Pedro Ferreira da Costa.
Pedro Gomes Torres.
Pedro Alipio Pinheiro de Carvalho.
Pedro Albino Venerando.
Pedro Luiz Alves.
Romualdo Monteiro.
Raul Alves da Silva. •
Raul Barbosa Rodrigues.
Raul Thomaz de Oliveira.
Raul Victorino da Silveira Guimarães.
Romeu Azevedo-.'
Roque de Souza.
Raphael Teixeira de Carvalho.
Raymundo Parriierind Pe'rreira Costa.
Rodolpho de Alencar Coimbra.
Rodolpho de Souza Pinto.
Rogerio de Almeida Pinheiro.
Romão Domingos Correia.
Reginaldo Pereira "Mendonça.
Rutin() José Nimeneá.
Remigio José Thomaz.
Saturnino Francisco de Oliveira.
Silvino Rodrigues da Silva:
Sitnplicio Alves Muniz.
Severino Mendes.
Satyro Luiz Duque.
Samuel Vieira Gomos.
Sebastião Baptista.
Sebastião Barbosa de Andrade.
Sebastião Antonio Lucio.
Sebastião Avila da Silva.
Sebastião Baptista.
Torquato Rosa de Souza.
Theodoro José Domingos.
Trajam) S. Pinto da Luz.
Thome de Castro.
Thomaz Brandão de Castro Ferreira. -
Thomaz Antonio de Aguiar.
Thomaz Alves da Silva.
Thomaz Placido Teixeira de Faria.
Ulysses de Souza Ribeiro.
Vietorino Francisco da Silva.
Victorino Pereira.
Valdemiro Francisco Soares.
Valerio Vieira de Moraes.
Virgilio Eduardo Ferreira Couto.
Virgilio Luiz Gonçalves.
Vicente do Espirito Santo.
Vicente Manoel da Silva.
Vital Augusto de Albuquerque.
Virginio José de Souza.
Zeferino Ribeiro.

Capital Federal, 29 de setembro de .1898.-
O presidente da junta, capitão Manoel -Tosd
da Cunha azorio Junior.	 -

EDITAL
'Fr ilwasztl JvIL e C ri mimai

• •	 ,	 -	 .
CAMÁRA. CONIMERCIAL

De publicaçao do accordao que declarou aberta
fallencia do negociante Antonio José de

Araujo, estabelecido a rua Francisco Euge-
nio n. 30, na fôrma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-

mara. Conimeréial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pu-
blicação virem, que a requerimento do Tei-
xeira, Borges & Comp. o Rodrigues Lopes &
Comp., foi declarada aberta a fallencia
negociante Antonio José do Araujo, estabele-
cido á rua Francisco Eugenio n. 30, por
acCordão da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil o Criminal, do teor seguinte: Vistos em
mesa. Accordão em Camara. Commercial de-
ferir o requerido a fls. 2, e declarar aberta a
(alterada de Antonio Jose de Araujo, estabe-
lecido á rua Francisco Eugenio n. 30, por-
quanto, os supplicantes, com os documentos
de fls. 4 • e 11, mostraram ser credores de
importancias liquidas e certas, e com as tes-
temunhas de fls. 24 a 27 provaram ter o
supplicado abandonado o seu estabelecimento;
e datam a fallencia de 22 de agosto proximo
passado: Custas pela massa. Rio, 11 de se-
tembro de 1896.—Pitanga, presidente.-- Celso
Guimaraos .—Barreto Dantas.— Montenegro.
E em virtude do que, se passou o presente
pelo teor do qual se faz publico o accordão
da Camara Commerc"al do Tribunal Civil e
Criminal que declarou aberta a fallencia do
negociante Antonio José de Araujo para os
fins de direito. Para constar mandou passar
o presente edital e mais tres de igual teor
que serão publiradas e afixados na forma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos
25 de setembro de 1896. E eu. Francisco de
forja e Almeida Gide Real, escrivão, o sub-
screvi. — Celso Aprigio Gaintaraes.

---
De convocaçao de credores da liquida çito for-

çada da Companhia Centro Industrial Na-
cional, para se reunirem no dia 1 de outu-
bro proximo, ás 12 horas, no edificio
rua da Constituiç7o ri. 47, afim de verifi-
carem. os credites, assistirem á leitura do
relatorio dos syndicos e deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta ou sobre o liquidaçao definitiva.
O Dr. Caetano Pinto do Miranda Montene-

gro juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de liquidação forçada da Companhia
Centro Industrial Nacional, os quaes foram
iniciados com a petição do teor seguinte:
Illm. Exm. Sr. prosidente da Camara Com-.
mercial, Frederico Pinto Costa, negociante
matriculado na Junta Commercial desta ca-
pital e estabelecido á rua de S. Pedro n. 13,
na qualidade de credor da Companhia Centro
Industrial Nacional, sociedade anonyma com
sede nesta capital, corno possuidor de 95
obrigações do preferencias da quantia do

11.5, cada uma, de juros annuaes do
5 Pagaveis em ouro por semestres venci-
dos, emittidos de accordo com o art. 32 do
decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890,
art. dos respectivos estatutos, firmado na
dispos 1 ção do art. 168, § 2°, de decreto n. 434,
de 4 de julho de 1895, vem requerer a V. Ex,
que distribuída esta a um dos juizes desta
camara, seja o supplicante admittido a justi-
ficar-a cessação de pagamentos em que in-
correu a dita Companhia Centro Industrial
Nacional para o fim de ser decretada a sua
liquidação forçada, nos termos da legislação
vigente. O supplicante funda a sua intenção

• uridica não só no facto da notoria insolvabi-
lidado da dita companhia, cuja liquidação
extra-judicial já foi resolvida em assemblõa
geral de seus accionistas, celebrada em 8 de
julho proximo passado, como principalmente
no não pagamento dos juros já vencidos das
85 obrigações do preferencias de que é pos-
suidor e correspondente ao segunda semestre
do anno de 1894 e primeiro semestre de 1895.

,

:

•

é
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Ultima colago dos Itsetdos publicos

Apolicen do Emprestimo NaciOnal de
1868 	

Ditas minden, idem de 1868 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port. idem, de 1889 	
Ditas nominaeli idem de 1889 	
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. idem de 1895 	
Ditas port. Municipal de 1896 	
Ditas nominaes ide m de 1896 	
Ditas convertida* de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem minden, 4 e/c, 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/o 	
Ditas idem miudes de 5 "/0 	
Ditas do Estido de Minas Geras.. 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5001 	

2:400l000
eemoeoce
2:1008000
1:5708000
1:8808000

937800G
9393000
1808000
1808000

1:2528000
1:2508000

9388000
9328000
9508000
4808000
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Assim, o supplicante, em face do expesto,
requer que seja intimada, sob pena de re-
velia, a commissão liquidante da Companhia
Centro Industrial Nacional, composta dos
Bancos Brazil e Norte America e União Ibero
Americano, para dizer sobre o requerido no
prazo que for marcado e assistir á justificação
e mais diligencias que forem ordenadas, caso
não confesse o estado de cessação de paga-
mentos em que se acha, decretando-se a liqui-
dação forçada da mesma, como é de direito.
Termos em que p .de deferimento. E. R. M.
Rio, 3 de setembro de 1895.— Targuinio de
Souza, advogado. (Estavam colladas duas es-
tampilhas no valor de $220 Inutilisadas.)
Despacho: Ae Sr. Dr. Montenegro. Rio, 3
do setembro de 1895.— Pitanga. Despacho:
D. A. diga a supplicadá em 48 horas. Rio, 3
de setembro de 1895.— Montenegro. Distri-
buição: D. a Côrte Real, em 4 de setembro
de 1895. No impedimento do distribuidor,-
1'. A. Martins. Certidão : Certifico que in-
timei a cominissão liquidante da Companhia
Centro Inilustrial Nacional, composta dos
bancos Brazil e Norte America e União Ibero
Americano, nas pessoas de seus presidentes,
João Pinto Ferreira Leite e Antonio Felix
Garcia de Infante, pelo conteúdo da presente
petição, seus respectieoe despachos e distri-
buição, e pára responderem na fôrma orde-
nada, os quáes bem scientes ficaram e dou fé.
Rio, 4 de setembro de 1895. O orneie' dojuizo
Joaquim Augusto de Azevedo. Resposta: A com-
nessão liquidante da Companhia Centro In-
dustrial Nacional, em obediencia ao respei-
taxei despecho do meeitissinee juiz, cumpreo
dever de declarar que efectivamente a Com-
panhia Centro Industrial Nacional achase
insolvavel, tendo cessado seus pagamentos, e
eenlo infructiferos Os seus esforços para con-
seguir a liqui !ação extra-judicial, reuniu
seus accionistas em assemblea geral no salão
do Banco Ibero Americano, rio dia 2 do cor-
rente mez, na qiial ficou resolvido, era vista
das ponderações acima feitas, que á com-
missão liquidante ficeese incumbida de re-
querer a liquidação forçada da referida
companhia.— Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1895.— A ccimmissão liquidante: pelo
Bance União [boro Americano.—Antonio Felix
Garcia cie Infante, director-presidente, corno
peoairador do Dr. Pedro Thomas y Martin ;
pelo Bailai do Brazli e Norte America . . —Joeb
Pinto Ferreira Leite P. de Barros. —Autoada
a petição com os documentos que a instruem,
setlados e preparados os autos,subiram a con-
clusão e nellee foi proferido despacho man-
dando tomar o respectivo ternio,o qual se vê a
Í14.8 e subindo novamente a conclusão foram
presentes em mesa da Camara Coinmercial
que  proferi u o accordão segu Accordão em
Camara Commercial declarar a liquidação
forçada da Campranhia Centro Industrial Na-
cional, attenta a confissão do seu estado de
insolvabilidade por termo a fls. 8. Custas
pela massa. Rio, 11 fle setembro de 1895. —
Pitan ga.— P. Montenegro.— Salvador Mu-
niz.—Barreto Dantas. Tendo sido junta aos
autos a relação dos credores, foram, por des-
pacho deste juizo, nomeados syndicos os
credores Frederico Pinto Costa e José Fran-
cisco Lisboa, os quaes assigna.ram os respecti-
vos termos e procederam a arrecadação dos
bens da massa. Apresentado o exame de li-
vros da companhia Equidanda,ora poryarte
dos syndicos foilhe dirigida a petiçao do
teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. juiz da Ca-
ntara Commerelal Dr. C. elonteneg,ro. Os
syntlicos da liquidação forçada da Companhia
Centro Industrial Nacional requerem a V.Ex.
a convocação por editaes dos credores para,
rios termoe do art. 179 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, deliberarem sobre con-
cordata ou liquidação definitiva. Termos em
que pedem deferimento. E. lt, M. Rio, 13
de março de 1896.— Targuinio de Souza,
advogado. (Estavam coleadas duas estampi-
lhas no valei' de 220 reis inutilisadas). Des-
pacho: Sim. Rio, 17 de Março' de 1896. Mon-
tenegro.

Em virtude do despacho supra, convoco os
credores da liquidação forçtida da Companhia
Centro Industrial Nacional a se reunirem no
dia 1 de outubro proximo, ás 12 horas, no

edificio da rua da Constituição n. 47, afim de
verificarem os credites, ouvirem a leitura
do relatorio dos syn licos e deliberarem so-
bre concordata, si for apresentada a respecti-
va propoeta, ou sobre liquidação definitiva.
Advertindo que nenhum credor será admit-
tido por procurador que não tenha poderes
especiaes para o acto; que a procuração pôde
ser do proprio punho, mas não pôde ser coo
ferida a pessoa que seja devedora á liquidação;
que um só procurador pede representar di-
versos credores com tantos votos quantos
forem os representados; e, finalmente, não
comparecendo, será considerado adherente á
resolução que.tomar a maioria de votos dos
credores que comparecerem e representem,
no minimo, 2/3 da. totalidade dos creditos
sujeitos á concordata; tudo na forma do
art. 842, 2-t parte do Codigo Commercial com
as modificações resultantes do decreto
II. 3.005, de Ode maio de 1882 (lei n. 3.150,
de 1882, art. 21; decreto n. 8.821, art. 109 e
decreto n. 164,, de 17 de janeiro de 1890).
Para constar, mandou passar o presente e
mais dous de igual teor, que serão publica-
dos e afixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 10 de setem-
bro de 1896. E eu, Francisco de Borja de Al-
meida Corte Realesserivão,o subserevi.—Cae-
tano P. Miranda Montenegro.

FARTE COMMERCIAL
Camara 44 yndical dos eopre-tores de fundos publicos dá

Capital Fedoreil
0131150 OPTIOILL DE CANUDO E MOEDA METALLiCA

Praça
	 90 din	 A' tina

Sobre Londres 	  8 25/32	 8 5/8
Sob'. Paris 	 	 18082	 18104
Sobre Hamburgo	 1$338	 13351
Sobro Italie 	 	 —	 13057
Sot.re Portugal 	 	 —	 4S2 0/0
Et Jta e Noa a-Yark 	 	 58752

COESO OPTICIALDEVONDOE PUBL/COS 5 PAITICUIAIEE

Apolices

Apolices do Estado do Rio de Janeiro
5003000 	 	

4808000
Ditas geraes miudas, 5 n/o.... " •	 9328900
Apolices geraes de 10003, 5 "/0 	

	
9358000

Ditas do Empréstimo Naciónal de
1895, port 	 	 . .. .	 9378000

Ditas idem idem, nora 	 	 9398000
Ditas idem idem dç /889, port 	

	
1:5708000

Bancos
Banco Iniciador de Melhoramentos, port.	 58500
Dito Depositos e Descontos 	 •	 748500
Dito do Com mercio 0 ./0. ........	 823000
Dito Rio Matto Grosso 	 	 903000
Dito da Republica do Brazil, 50 0/0 	

	
81:500

Dito idem, integ 	 	 . 	
	

1378500
Dito Nacional Brasileiro, ........ 	

	
1938000

Companhias

Comp. Obras Ilydraulicas. 	
	

$500
Dita E. de Ferro Oeste de Minas

37 1/2 ob 	
	

148000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico...... 	 100.000
Dita Tecidos Maitaca 	

	
2008000

Dita de Seguros Argos Fluminense 	
	

3958500

Debentures
Delis do jornal do GWonnercio 	 	 1808000

Latiras
Lettras do Banco Predial. 	 •	 238000

Rio de Janeiro, 30 de setemlfro de 1896.—Jogo Jacome
de Campos, syndico.

Ditas do Estada do R. Grande do Sul 500$. 	 4208000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 010 .	 944000

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 0/0 	 	 380$000
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1.898. -Joiro JaCOMII

de Campos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS ,

nane() de Crédito Real do
Brazil

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO A.9
ASSEMBLEK GERAL DOS ACCIONISTAS NA RE-
UNIÃO ORDINARTA DE 3 DE OUTUBRO DE 1896,
PELA SUA DIRECTORIA

Srs. accionistes — Em cumprimento dasi
disposições legaes, vimos apresentar as con-
tas do periodo decorrido de 30 de junho de
1895 a 31 de julho proximci passado, tende
escolhido esta ultima data, para approximar
quanto possivel dà vossa reunião a prestação
de contas, visto darerrese circumstanciag
anormaes que no correr deste relatorio voá
são expostas.

Capital

Continúa sendo de 8.000:000e, dividido em
40.000 acções de 200$ cada uma, parte
nativas e parte ao portador, como vereis da
respectiva relação:

Reservas
-

Obedecendo ao pensamento externado no
anterior relatorio e aprovado pela ultima
assembléa geral, foram fundidas em uma só
conta denominada—Fundo de Reconstituição
e Reserva—as que hoí anteriores balatleos se
denominavam «Fundo •de Reservá», «Lucros
Suspensos» e eLucros e Perdas». Dessa nova
conta sabia° os prejiiiide tua as liquidações
pendentes, algumas já bem atleanteelas; fo-
rem demonstrando, coind tem sabido Os já,
verificados.

•
Juros de lettras hypothecarias

Em razão do grande atrazo de muitos dos
seus mutuarios, fez o banco, com eacrificio, o
pagamento dos ultimes juros, quer das suas,
quer das lettras do extincto Banco Pre-
dial.

Na expectativa de poder concluir negocies
pendentes e encaminhar importantes liquida-
ções, a que se faz referencia nas considera-
ções geraes deste relatorio, a actual adminis-
tração teve de arrostar com as maiores
dificuldades para pagar o coupon de 31 do
outubro das lettras do ex-Banco Predial o o
de 31 de dezembro das do Banco de Credito
Real.

Não lhe pareceu; porém, regular continuar
a fazei-o desde que o atrazo dos mutuarioe
havia privado o banco dos recursos para
occorrer ao pontual pagamento dos juros das
suas lettras.

Assim, de accordo com o conselho fiscal,
a quem foi exposta com franqueza a situa-
ção, tomou a directoria o alvitre de sobrestar
no pagamento dos juros das lettras hypotheca-
rias, até que, pela revisão da avaliação das
propriedades hypothecadas e por mais apro-
fundado estudo das circumstancias de cada
devedor em atrazo, ficasse plenamente habi-
litada para formar juizo seguro sobre o valor
real do activo social.

Z,lissab

Pelo balanço do 31 de julho que acompa-
nha o presente relatorio, a emissão de let-
tras hypothecarias, comprehendida a do ex-
Banco Predial, montava naque/la data a
e7.215:800, havendo, parem, em circulação
sómente 20.942:000$, porque as lettras que o
banco possue, escripturadas sob as rubricas
—Lettras do carteira—e—Lettras a reemittir
—representam 6. 273: 80080 00 .

O annexo n. 1, apresentando esse resultado
e comparando-o com o que accusava o ba-
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Dividendos

As circumstancias que teem impedido a dis-
tribuição de dividendos perduram; e excusa-
ado será repetil-as, pois vos foram expostas
em anteriores relatorios.

Saldos provenientes de juros contados à
devedores, que os não teem pago, não podiam
constituir um lucro liquido suseeptivel de
partilha como dividendo.

OPeraçáes

No periodo decorrido da assembléa ultima
até hoje, as operações limitaram-se a poucos
contrastas nevados ()alguns novos, feitos em
virtude de venda de propriedades, efectuada
parto á vista e parto a prazo.

Abstrahindo a importancia avultadissima a
que montam as prestações (amortização e
juros) em atrazo, e reunindo a nossa á c ,r-
teira do ex-Banco Predial, encontrareis em
31 de julho, excluidas as operações das car-
teiras chamadas especiae.s, o seguinte:
Emprestimos ruraes 	 14.852 : 305

urbanos 	 2.358:575$708
pignoraticios., 280:000$000

l7.490:902$811

lanço de 30 de junho do anna passado, de-
m, risca a diminuição de 1.495:0d0$ nas let-
tras em circulação.

A directoria tem applicado e continuará a
applicar na acquisição de lettras hypotheca-
rias as solamas disponiveis das liquidações
effectuadas, pelo que as lettras possuidas na
data deste relatorio sãojá em maior numero,

sai844.	 e portanto menor o das que estão em cir-
culação.

st Assim procedendo, isto é,, empregando na
compra de lettras o que pode apurar, a di-
rectoria cumpre preceito legal, e isso basta
para justifical-a. Julgamos, porém, dever
accreseentar que temos attenuado com essa
pratica o presuizo de muitas liquidações (pela
diferença entre o valor nominal da lettra e o
preço da compra) e ao mesmo tempo contri-
buido para, sem recorrer a meios passiveis de
censura, manterem-se as cotações das lettras.

Dando aos interessados esta informação, a
directoria tem respondido aos que pretendem,
aliás sem o menor fundamento, ter ella
directanninte ou indirectamente patrocinado
qualquer operação desfavoravel aos Srs, por-
tadores de lettras hypothecaraas.
, Pois que, tratamos de Emissão». deve-
mos dizer-vos que bem podemos fazer nossas
as palavras que no relatorio de 1893 vos
dirigiu o actual presidente do banco, que no
anno anterior havia sido chamado a exercer
este cargo, repetindo : Tudo quanto se liga
emissdo foi, corno era nosso dever, assumpto da
maior attenedo e cuida •to, e as nossas netas de
reunido de directoria isso provara. »

O an.nexo n. 2 demonstra o emprego cifre
tem tido as lettras assignadas pelo presidente
Honorio Ribeiro e director Luiz da. Silva
Porto. O director barão de Perca da Silva
nem uma só lettra assignou.

Do alludido annexo vereis que as lettras
que assignamos só teem sido empregadas na
substituição de cautelas que encontramos em
circulação ; attendendo-se assim ao justo re-
clamo dos portadores dessas cautelas que
pediam a sua troca pelo titulo definitivo (a
lettra).

Tambern por lettras,,das que o banco tem
adquirido, foraiit trdeadaS muitas cautelas,
de maneira ilud Brilhado é hoje o numero
das que estão ainda em circulação e que ire-
mos substituindo ou trocando, logo que se
apresentem.

Occupando-so, como acabamos de vos dizer,
com a «Emissão», a directoria tem procurado
informar-se e examinar tudo quanto a tão
importante assumpto se prende ; e, se bem
que o trabalho enaprehendido não esteja ainda
concluido.—o que ha feito, autorisa a jul-
gar infundados os boatos espalhados e a afir-
mar que vão encontrou vestigios de ter o
banco em tempo algum collocado por sua
conta no estrangeiro lettras hypotheearias,
como se tem dito.

Outros valores ainda constituem o nosso
activo e siroVeem de debites por contas cor-
rentes, lettras a receber, etc.

Nas considerações que adeante vos apre-
sentamos, dizeines o que pensamos sobre as
condições geraeS do balaço.

Propriedades do banco

Sempre no intuito de, pala balanço de 31
de julho, poderem os Sra. accionistas
mhnte julgar ea situação do banco, tendo
ouvido o chefe da contabilidade, autorisou a
directoria{ entre outros, que nos referente .; a
propriedades, quer urbanas, quer ruraes,
pelo banco havidas eia Pagamento, fossem
feitos os lançamentos precisos, para dar a
cada propriedade o peço das recentes avalia-
ções feitas pelos avaliadores do banco, levan-
do logo á conta de—Liquidações—a differença
entre esse valor e aquelle pelo qual havia o
banco elido obrigado a receber taes proprie-
dades; o que, tendo Sido leito, pormitte acre-
ditar que nessas propriedades se paderá apu-
rar, embora não de prompto, approximada-s
mente ou sem novo prejuizo sensivel,a somma
por que figuram no balanço.

.U-Banco Predial

Já em anteriores relatorios foi dito que
a encampação, feita era 1893, de Banco
Predial, nos trazia prejuizo não pequeno.

De facto assim foi. Nó intuito do apresen-
tar,voS um balanço, que não deixe margens
a il l usões, ordenamos a apuração dessas-
contas ; e assim é que no activo da carteira
do ex-Banco Predial figura a nossa corno
devedora, sendo que tal saldo não provém de
sommas recebidas, mas sina dos prejuizos
verificados.

Devemos accrescentar, para vosso escla-
recimento, que o prejuizo foi maior, pois que
já a nossa carteira tem entregue á do Predial
lettras desta, que possuia, afim de sereia,
como foram, levadas em conta.

O mesmo faremos com as que forem sendo
adquiridas ; havendo na diferença do pnço
compensação,- que diminuirá afinal o pre-
juizo a que acabamos de nos referir.

Pessoal dá banco

A diminuição do serviço e as cencrições em
que se acha o banco impuzeram á actual di-
rectoria o penoto dever de reduzir O pessoal,
dispensando alguns empregados.

Conselho fiscal

Temia de eleger o conselho para o anno
1896•97. Nos .dignos accionistas, que com-
poem o actual, encontrou a directoria sem-
pre o auxilio da sua experi -nela e o apoio da
sua competencia, .tendo-os convocado e ou-
vido nos assumptos do maior interesse.

Aqui Eóriãigiuffios os devidos agradeci-
mentos.

Directoria
•

Eleitos em assemblea geral de 9 de setem•
bro do anno passado Ós accionistas Luiz da
SilVa. Porto o barão de Peres da Silva, toma-
ram posse em 11 do mesmo mez, e dessa data
ena diante ficou a directoria composta dos
tres signatarios do presente relatorio.

Por motivo de molestia grave, esteve al-
gim tempo privado do compare er no Banco
o director Honorio Ribeiro, sondo substituido
fia presidencia pelo director Luiz da Silva
Porto.

Durante a ausencia do director barão de
Peres da silva, afastado cerca de seis mezes
da sede do Banco em serviço deste, exerceu.
interinamente o cargo o accionista barão de
Monte Gastada, que reassumiu o seu logar de
secretario, após a volta do director que sub,
stituia (19 de agosto passado).

Depósitos e depo.§itantes •

'A • prIme-ii'a destas contas representa quan-
tias que o : Bane() tem por ordens judiciaes
sido obrigado a depositar para defender-se de
acções propostas, nas quaes se salienta uma

em que é polida avultada quantia, que o
Banco hão dave. Os doeitifieotos, que provam
haver silo paga, são de natureza a termos
inteira confiança deque justiça nos será feita
e não vinssarà a tentativa de extorsão.

A seg,irrida c -mita, representa quantias con-
sideradas depositadas em hosso poder, pro-
duto do arrematações sobre as quaes pen-
dem embargos oppostos pelo devedor.

Considerações gera es

Quando neste relatorio tivemos de nos re-
ferir ao adiamento do pagamento dos juros
das lettras hypothecarias, já vos dissemos
que a tal nos obrigaram os atrazos dos nau-
tuarios; atreio que, como vereis de balanço
de 31 de julho, monta a elevada cifra, a qual
comprebende, é certo, quotas de capital, mas
representa na sua mor parto juros que o
banco deixou de receber, ao passo que pon-
tualmente satisfazia os das lettras em cir-
culação.

Podeis assim . avaliar o enorme sacrificio
.fo- ito pelo banco; SaCrifiCLO ainda aggravado
pelas taxas canabiaes na. parte correspondente
ás lettras-ouro; cumprindo notar que são
justamente os emprestimos feitos nessa es-
pede, os que em maior atrazo se encontram,
como já em anteriores relatorios t ora sido
dito.

A liquidação desses debites não tem sido
descurada mas apresenta difficuldades que
não são venciveiá de momento.

Está demonatrado pela experiencia, no
nosso e em congeneres estabelecimentos.
quanto é difficil e prejudicial administrar por
conta do banco propriedades agricolaa.

Não forçar, portanto, as liquidações, que
deixem em resultado sermos obrigados a re-
ceber era pagamento os immoveis que ga-
rantem à divida, devia ser e tem sido o nosso
empenho.

Para realisal-o, um dos meios é : ou pro-
curar nevar os contractos, fazendo conces-
sões que reduzam a divida á proporção que
naá forças da renda do immovel (quando bem
administrado pelo kproprietario) esteja poder
ponttialmente satisfazer as prestações, ou
então entrar em aecordo com os devedores e
fazer-lhes abatimentos, acceitando em paga-
mento lettras hypothecarias ou applicando
á acquisição destas o que por virtude dessas
accordos for apurado em moeda.

Trazer, porém, os devedores a taes aeeordos
não é tarefa que possa realisar-se, sem al-
gum tempo e sem prévio e detido exame das
propriedades.

Precipitar as liquidações, sutimettendo-se a
apurar o que as propriedades possam dar em
praça, ou então acompanhar a licitação até
certo limite, acabando por ter na maioria dos
casos de ficar com os immoveis, seria, como
já dissemos, a forma peior de liquidar.

Feita uma liquidação lenta e cautelosa, os
prejuizos podem ser cobertos pelas reservas.
e na insutticiencia destas teremos ainda o ca-
pital.

Ha, porém, os grandes mutuarios, cujo
atrazo tem sido a causa principal das difficul-
dadas CM, que o banco meta, su l() que dos
resultados que Com elles á chegar, depen-
derá poder formar-se juizo seguro sobre o
valor nal do nosso activo.

Dessas liquidações nos temos occupado o
estamos cuidando com o maximo empenho ;
fria.s tanto as condições especiaes dos deve-
dores, como a natureza da garantia ofe-
recem dificuldades, que a . directoria procura
remover para chegar ao resultado melhor e

•mais- pratico- que for pos Avelo.
• Sobres() valor dos immoveis, que servem de
garantia-a esses grandes detritos em atraza,
variam as- inforinações eolligidas. Mas, seja

•esse valor, como querem uns, a pproxima.do
á divida; ou seja, como pretendem outros,
inferior-á importancia a que cila se elevou,
O certo é que a accoitação desses immoveis
para. nosso-pagamento não oferece um re-
sultado pratico, e não é a solução conve-
niente, porquanto seria mister despender
desde logo sourina avultada em medições e
demarcações e depois viria a dificuldade de
obter de prompte, ou mesmo em curto prazo,

.	 .
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ompradores, continuando nesse entretanto
a pesar sobre o Banco os juros das letras em
circulação correspondentes aos empl'estimos
alludidos.

Ha, repetimos, negociações entabolades e a
directoria afitam/s . a esperança de chegar a
resultado mais coissentanee aos interesses
geraes ; não será, porém, preciptando acon-
tecimentos, nem forçando liquidações que
elle se poderá obter.

A directoria não conhew remedio officaz,
que prompta e immediatatnento possa do-
minar a difficil situação que o banco atra-
vessa; mas acredita que, com calma, pru-
dencia e tempo podem ser superadas as
difficuldades de occasião e que, a isplicados os
meios no correr deste, relatorio apontados,
chegar-se-ha ao resultado de cor-livrar a
crise.

E' certo que a lavoura do Estado do Rio
de Janeiro (e a este Estado pertence a inaiesia
das propriedades hypothecadas ao banco)
eta ainda e multe com dificuldades determi-
nadas pela desorganisação' do trabalho e dell=
ciencia de producção; mas não é menos certo
que, embora sem acompanhar a prosperidade
de outros Estados da União, a propriedade
rural fluminense se vae valorisando, e ulti-
mamente se hão feito algumas liquidações,
que ha tres ou quatro annoa seriam impos-
síveis ou pelo menos difficilimas.

lia, releve-se-nos repetir, devedores em
grande a.trazo, principalmente entre os que
contrahiram emprestimos em lettras-ouro,
muitos dos quaes, vendo o seu compromisso
elevado ao quadruplo, desanimaram e descu-
raram inteiramente suas propriedades, ti-
rando o que puderam e entregando-as ao ban-
co em condições que dificultam qualquer ne-
geio immedia.to, exigindo aliás despezas para
conserval-as e tornal-as-vendaveis.

Sabeis bem que nãa se conjuram de um
dia para outro esses obstaculos, que a admi-
nistração encontra a cada passo, e só com
tempo se poderão remover taes accidentes.

Não serão, por certo, as medidas precipi-
tadas e violentas que trarão o remedio.

Os devedores que estiverem em más con-
dições, as dívidas que por esta ou aquella
círcurestancia se encontram com a sua pri-
miLi va garantia desvalorisada não darão o
menor prejuizo pelo facto do recorrer-se a
meios extremos.

São ihmunieros os exemptes que disso temos
nas execaições que achamos em andamento e
nas que teamos sido obrigados a promover.

Taes são as ponderações que á directoria
se tem feito e ás* quaes ha obedecido.

Não é invejavel a incumbencia dos que são
obrigados a liquidas negocies por esta ou por
aquella circumstanci g tornados maus; &finfe-.
lizmente, para nós, actnaes directores, ess'a-é
a nossa posição.

Com o concurso dos interessados, e este
concurso se traduzirá na confiança de que
seushinteresses estão ' sendo cuidados pelo
melhor, pode-se, repetimos. dominar-se as
dificuldades, ou pelo menos, o na peior hy-
pothese, attenuar prejuizos.

A lettra hypothecaria nunca esteve ao par,
e, tomada a média das cotações, em um corto
periodo, pôde-se como média dizer-seque seu
preço oscillou entre 50$ e 55$000.

Actualmente, e dado o adiamento do paga-
mento do coupon ultimo, o preço varia de 35
a 37$ para as lettras-papel e de 48 a 50$ para
as lettras-ouro.

Inferior cotação já tiveram as lettras, pa-
gando aliás o banco pontualmente os juros
a esse tempo.

Cremos ter satisfeito nosso dever, apur
-rando,quanto possivel, o activo para apresen-

tar-vos um balanço, que ao primeiro exame
patenteie a situação do estabelecimento, e
fazendo-o acompanhar deste relatorio, que
abandonou as praxes geralmente usadas e se-
guidas para entrar em detalhes, que preci-
eszm e devem ser conhecidos pelos que teem
rees interesses ligados ao Banco de Credito
Reai. como credores ou como accionistas.

Co.vpieta r as informações dadas, prestando
todas , 5*-8 mais que nos sejam pedidas e este-
jam ao a:osso alcance, é obrigação que esta-
mos prorAptos a cumprir.

Srs. ac&onistas — A vossa directoria tem
feito , quanto* em si cabia em prol dos inte-
resses que lhe foram confiados, e para maior
segurança não hesitou em pedir o conselho e
o apoio dos conspetentes por 'mais• de um
titulo.

Entregando á vossa apreciação os actos e
contas do periodo de 30 de juaho do 1895 a
31 de julho de 189g, ,examinados pela ,vossa
commissão fiscal, que vos apresentará seu
parecer, não podemos concluir o nosso rela-
torio sem salientia o agradecer o valioso
apoio que, em prol dos interesses goraes
ligados ao nosso instituto, encontramos na
digna administração do Banco. da, Republica
do Brazil.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1896. —
Ilónorio Augusto Ribeiro. —Bardo de Feres
da Silva.—Luiz da Silva Porto.

--
PARECER DA COMMISSÃO FISCAL	 5

Srs. accionistas—O conselho fiscalde Banca
de Credito Real do Brazil, tendo procedido a
exame na escripturação, que encontrou em
boa ordem—vem cumprir o preceito legal de
apresentar-vos o seu parecer relativo ao pe-
riodó decorrido de 30 de 'junho de 1895.a 31
de.julho proximo passado o submetter ao
seetísso voto sins ConcluSões.

No detalhado relatorio, que vos apresenta
a directoria, encontrareis considerações que
a conmissão fiscal faz suas, pois que, no
exame minucioso a que procedeu, reconheceu
sua procedencia. Assim é que nada acere-
scentarernos ao que vos éexposto sobre as
contingencias lique • obrigaram a directoria a
suspender o pagamento dos ultimos coupons
das lettras do ex-Banco Predial e do de Cre-
dito Real, devendo accrescentar que a admi-
nistração tem consultado, antes de tudo, as ,s
proprias conveniencias dos Srs. portadores de
lettras hypothecarias.

Occupáms-nos minuciosamente com o que
se refere á emissão destes títulos. Verificámos
o emprego das que são mencionadas na ita-
hella n. 2 annexa ao relatorio, e a exactidão
dessa tabella.

Do exame feito sobre emissão de lettras,
pareceu-nos, tanto quanto é possivel deduzir
desse exame, não haver fundamento para sus-
peitar irregularidade em tão importante ser-
viço.

O balanço fechado em 31 de julho proximo
passado, além de minucioso e detalhado que
e, accusa importantes reducções no activo,
escoima.ndo-o de valores tornados duvidosos,
facilitando á primeira vista elementos para
apreciar a situação do banco. Ella não é, como
bem diz a actual directoria, sem embaraços
mas não pólo tombem afirmar-se que esses
embaraços sejam , impossiveis do vencer, e
entendemos que cumpre proseguir no em-
penho de os dominar.

O conselho fiscal partilha o modo de ver da
directoria no tocante a liquidações e nomea-
damente nas de alguns importsntes devedores
em grande atrazo, causa princi pal das dit11-
culdades com que o banco ora lucta.

A maneira pela qual a actual administra-
ção vos expõe as circumsta.nclas em que se
encontra o nosso instituto dispensa-nos de
entrar em mais considerações, e assim, ter-
minando, temos a propor:

Que sejam julgadas boas as contas de 30 de
junho de 1895 a 31 de julho de 1896, e appro-
vadas, bom como os actos da directoria.
, Rio de Janeiro, 14 de setembro do '1890.—

H. G., da. Silveira. — Dr. Victorino Ricardo
Barbosa Romeu..—Domingos Silverio Bitten-
court.

.TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

Effectuaram-se as seguintes:
Acções

Venda; 4-termos, comprehendendo... ;•-2185
Resgate de caução, 3 termos, compre-

hendendo 	  	  568
Alvará. , judicial, 24 termos, compre-	 ..

hendendo 	 	 .448

1.201

BALANCETE Esr 31 DE DEZEMBRO DE 1895
• et ci ivo

Carteira hypothecaria

Accionistas 	 	  . ss 	
Emprestimos . hypothecarios:

Saldo do hypothecas ruraes, urbanas e penhores
com prehendendo prestações vencidas... 	
Let tras hypotliessarias :

Lettras a reemittir 	 	 . 2.885 : 50N000
Idem de propriedade do banco 	 	 1.517 :3004P00

Propriedades ruraes e urbanas 	
Editicio do banco 	
Carteira hypothecaria do Sul 	
Moveis e uteasilies 	
Valores em-garantia 	
Contas correntes. 	
Caixa 	

Diversos:
Saldo de varias contas; 	

.Carteira especial

Sobre propriedades ruraes 	 •
Por penhor 	

Emprestimos:	
3.040:692$823

257:000$000

Por lettras 	
	

114:327$120
Por caução 	

	
820:125$810. .„

Contas correntes 	
	

5.235:519$212
Diversos :

Saldo de varias contas 	
	

3.318:720$539 	12.780:385504

Carteiras do ex-Banco Predial
Ilypothecaria

Em prestimos ruraes o urbanos.	 6.01l:200784
Lettras hypothocarias 	 	 1.345:800$000
Propriedades ruraes e ur-
banas  	 -- .125:000$000

Valores em garantia 	 	 10.973:162$772
Diversos:

Saldo de varias contas 	 	 993:746$094	 19.448:904650

Emprestimos:
	 Especial

Sobre propriedades ruraes.... 	 138:734$170
Por penhor agricola 	 	 18 :000$000
Por lettras 	 	 5:000$000

Diversos :
Saldo de varias contas 	 	 773:653$030	 935:337$200

109.763:823$419

39:320$000

30.487:528$548

,

4.402:800$000

3.118:720$365
, 181:762$090

279.:203$310
.9:412$830

33.639:156S565
1.089:088$428

116:737$469

3„.229:411$460

70.53: 141$065



Lettras hypothecarias
A reemittir 	 ..
De propriedade do banco....

Caixa 	
Contas correntes

De movimento 	
De sequestro 	
De devedores em liquidação 	

Lettras a receber,. 	
Depositos judiciaes 	

Diversos
Conta de titulos 	

Diversos
Saldo de varias contas 	
Valores hypothecados e deposi-

tados 	

3.228:1003000
767:500$000
	  . 3.995:0030006

63:9853299

Carteira especial

Emprestimos sobre proprie-
dades rumes 	

Idem por penhor 	
Idem por lettras 	
Idem por caução 	
Carteira hypothecaria 	
Contas correntes 	
Propriedades 	
Apolices o outros titulos em

carteira 	
Diversos

Saldo de varias contas 	

Carteiras do ex-Banco Predial
Hypothecaria

Emprestimos ruraes e urbanos
Lettras hypotheca.rias 	
Propriedades ruraes e urbanas
Contas correntes
Carteira hypotheca.ria do Ban-

co de Credito Real 	
Valores hypothecados 	

Dividendo :
Saldo a pagar 	
Carteira especial 	
Liquidação do Banco Predial 	
Depositantes 	
Contas correntes 	
Coupons de 5 0/0 1° semestre

de 1896 	
Idem de 6 0/, ideia idem 	

Valores dados em cau0o 	
Diversos

Saldo do varias contas. 	
Garantias diversas 	

19:6223265
4.707:6213450
2.193:3673223

308:3303000
580:4123656

266:0563800
374:739$030 .	 640:795$300

2.500:0003000

.874:9543342
33.588:456$565

75.710:99&530
Carteira especial

Thesouro Nacional
Prestações recebidas 	  10.001:0003909
Contas correntes 	 	 60:9653782

Diversos:
Saldo de varias contas 810:5953309 10.991 :5613091

296:6643306
89:5303607

598:2603459
984:4553372
258:0593050
440:118$350

2.500:000$000

. 231:0653150

33.588:4563565

75.710:9983530

3.134:0283046
77:0003000
96:327$120

819:450$810
4.707:6213850

52:396$880
195:0903000.

1.271:8753199

547:8613186
10.901:5613091

1.560:3803400
2.278:2003000

303:2263320
1.075:5793145

2.193:3673223
2.345:370$280

9.756:124768

• Especial
Emprestimos sobre proprie-

dades ruraes 	 	 133:2523700
Idem por penhor 	 	 18:000$000
Idem por lettras 	 	 -	 5:0003000

Diversos :
Saldo de varias contas 	 	 385:0873800
Valores hypothecados  ' 	 399:5273300
..

940:8673800

97.309:5513189

PASSIVO

Carteira hypothecaria

Capital 	
Fundo de reserva e reconsti-

tuição 	
Emissão de lettras hypothe-

carias
Idem idem de 6 0/0 	  12.491:3003000
Idem idem de 5- 0/c, 7.825:200$000

8.000„:000$000

1..940:9073429

20.316:5003000

Quinta-feira i	 ;WARE) OFFICIA...
•

Passivo

Carteira hypothecaria
Capital. 	
Fundo de reserva 	 	 283:8113837
Fundo de reserva especial 	 	 519:267$122.
Lucros suspensos 	 	 2.384:787$211
Lucros e perdas 	 	 3.237:049$595

111%1/4	 Emissão de lettras hypothecarias 	
Garantias

, De hypothecas ruraes . 	 	 28.971:1563565
Do urbanas 	  4.289:000:3000
Pignoraticias . 	 	 379:0003000

Dividendo :
Saldo a pagar. 	
Contas correntes 	

Diversos :
Saldo de varias contas 	

76.593:1413065
Carteira especial

Thesouro Nacional :
Prestações recebidas 	 	 10.000:000$000
Contas correntes 	 	 241:684$970'

Diversos
Saldo de varias contas 	 ..	 2.544:700$534	 12.786:3853501

8.000:000$000

6.424:915$765

20.358:700$000

33.639:1563565

19:6223265
4.307:2763360

3.843:4703110

85:074$530

815:2043223
-266:362$480
375:7353000

3.723:0493595
-------------
4.779:4263148

2.981:7733594
3:388$840

1.232:7513404
• 90:969$710
343:2063000
127:3363600

39:320:3000

15.930:5213811
15.671:6033953

31.602:1253764
1.602:6003900

211:0383060
181:7623090

9:4123339

Carteiras do ex-Banco Predial

Hypothecaria
Emissão de lettras hypothe-

carias 	 	 6.913:0003000
Juros de lettras hypothecarias 	 140: 122$500
Garantias do hypothecas 	 	 10.973: 162$772

Diversos
Saldo de varias contas 1.422:6243378	 19.448:9093650

Especial
Thesouro Nacional :

Prestações recebidas 	 	 500:000$000
Diversos

Saldo de varias contas 	 	 435:387$200	 935:3873200

109.763:8233419

S. E. ou 0.-Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1895 .-Honorio
Auousto Ribeiro, presidente.-Joaquim Barbosa de Azevedo Guinia-
rcres, contador.

DEmoNSTRAçÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1895

Debito

Despezas geraes, lionorarios:e ordenados 	
Liquidações : saldo desta conta,. prepizo em

. versas liquidações 	
Juros de lettras bypothecarias de,5 	 	
Idem idem de 6 0/o 	
Saldo que passa para o drimeiro semestre de 1896 	

Credito
Saldo desta conta em 30 do junho do 1893 	
Renda de propriedades 	
Juros do prestações 	
Com missões de prestações 	
Cambio de prestações 	
Coupens do lettras hypothecarlas 	

4.779426$148
S. E. ou	 de Janeiro, 31 de dezembro de 1893.-Joaquim

Barbosa dedzevedo Guisnaraks,contador.

flanco de Credito Inicsol'410.11Initudt
Balancete-em 31 de julho de 1896

ACTIVO
Carteira hypothecaria

Accionistas 	
Empresti mos h y potheca rios:
Saldo de hypotheeas .ruraes,

urbanas e penhores 	
Presta.ções vencidas 	

Propriedades ruraes e urbanas
Carteira hypothec iria do Sul 	
Edifteio do banco 	
Moveis e utensilios 	



4 '2rsO Quinta-feira 1	 D/ARRIO OPFIC/AL	 Outubro-1896

• 940:867$800

97.309:551$189
1896.- Honorio
Azevedo Guinta-

arteiras do ex-Banco Predial

Hypothecaria

Emissão de lettras hypothe-
carias 	

Contas correntes 	
Coupons do 1 0 semestre de 1893 	

Diversos
Saldo de varias contas 	
Garantias diversas 	

Especial
'1:besouro Nacional :

Prestações recebidas 	

Diversos

Saldo de varias contas 	
Garantias diversas 	

S. E. ou O - Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
Attuusto Ribeiro, wesilente. -Joaquim Barbosa de
raes, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE JULHO DE l89

Debito -

Daspezas geraes, henorarios e ordenados 	
Liquidações: saldo, desta' conta, prejuizas era

versas liquidações  •
Juros de lettras hyPóthecaria.s de 5 °/,,  •
Idem idem de O °/. 	
Liqui fação do. Banco Prediais prejuizos apurados

atá esta data 	 •

Credito
Saldo desta conta em 31 de,. dezembro de 1895 	
Renda de propriedades 	
Juros de prestações 	 . .
Commissões do prestações 	
Cambio de prestações 	
Coupoces de Lettras hypothecarias 	
Salda a debito. da conta'dé Arndt) de reserva o re-

con*stit,uição	

6.498:254795

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 31 de julho de 1895.- Joaquim
Barbosa:de Azevedo Guimarães, contador.

6.899:300$009
29:59i$288 •

.206:979$0O0

.274:883$200
2.315:370$280 9.756:123$768
-------------

500:000$000

55:780$000
385:087$800

141:323$639

2.574:236$020
266:056$800
374:739$000

3.141:900$33&

6.498:255$795,

-3.237:00595
6:355$210

I.373:507676
90:586$313-

446:164$660
137:634$000k

1.206:958$341

Companhia do Seguros
13raz11 Federal

ACTA DA ASsEMBLia GERAL EXTRAonDINARIA
EM 1 DE SETEMBRO DE le96

A unia hora da tarde do dia P de setem-
bro de 1896, no salão (I, banco commercial, á
rua I° do Março ri. 57, reunidos 28 accianis-
tas, representando 1.886 acções, tomou .a pre-
aidencla o Sr. conte da Estreita; presidente
da companha e declarou que, sendo esta.a
:-34 convocação, abria a sessão e pedia aos Srs.
accionistas para indicarem e escolherem en-
tre Si quem deveria presidir a sessão..

Peie accionistas é indicado .o Sr.
eomtnettilador José Delpirino dos Santos e
Una,nimernente acclatnaao e, tendo o mesmo
Sr, :exaltado o encargo, convidou para se-
cretaries os Srs. accionit-tas Alvaro de Fi-
gueiredo e J. da Costa Ferreira. Composta
por esta rórina a mesa, o Sr. presidente
manda ler a acta da ultima assembléa em 27
de junho proximo passado e a põe em discus-
são, e, não havendo quem quizesse usar da
palavra, posta a votos, é unanimemente ap-
provada.

O Sr. presidente declara que sendo esta
assembléa eXtraordinaria e convocada pela
directoria, cumpria a esta explicar aos Srs.
accionistas as rasões que a iss ) a levaram,
convidando-a portanto a fazei-o.

Pediu a palavra o Sr. director Ernesto
Gançalves e em nome da directoria faz o
historie° das negocies da companhia, desde.
sua fundaçáo, justificando ao mesmo tempo a
seguinte proposta:

«Srs. accionistas-A directoria abaixo assi-
gnada vem apresentar-vos a seg ntnte pro-
posta, que se lhe afigura momentosa, e que,
uma vez approvada, importará na reforma
dos estatutos:

a) Reduzir o capital a 2.000:000$, dividido
em 10.000 acções tio valor nominal de 200$
cada uma,. mantendo o capits1 realisado em
1.030:000$ ou 100$ por acção, não- podendo
fazer outra chamada sem prévia consulta do
conselho fiscal e mimara° para attender o pa-
gamenta de sinistros, que, pela • sua impor-
tancia, reclamem essa medida extrema.

b) Para esse rim fica a directoria autori-
sada a recolher 5.000 acções pelos seguintes
meios:

1.° Recebendo-as em pagamento dos deve-
dores, não excedendo, porém, o preço de deus
terços da importancia realisada.

2.° Por compra, não excedendo nunca de
20 ob, sobro a importancia realisada ou 20$
por acção.

3.° As que, por ventura possam vir do
commisso.

O mão estado da nossa carteira'corntnercial
e a difilculdade de cobrarmos dos nossos deve-
dores, nos obrigam a fazer-vos eeta proposta,
parecendo-nos que uma vez aperdvada, muito
influirá para o bom andamento dos negocies
da companhia.

A directoria animasse, portanto:a pedir-
vos a sua approvação.

Rio. de Janeiro, 18 de agosto de 1896.-
Conde da Estrelkt.-Ernesto de Souza Gon-
çalves.-Franvisco B. !Md:.

Os membros do conselho fiscal abaixo assi-
gnados, tendo examinado com a maxima atr
tenção os negocies da companhia, são de pa-
recer que seja approvada esta proposta o a
subscrevem.

Rio de Janeiro, .18 de agosto de 1800.-
Antonio Felix Teixeira da Costa.-Antonio
foaquint Pereira da Silva.- Victorino Ricardo
Barbosa RO»11:34.»

Finda a leitura desta proposta o mesmo
Sr. director apresentou ela nome da di-
rectoria a seguinte proposta de reforma de
estatutos:

« A directoria, como complemento á sua
proposta, vem propor-vos, as seguintes alte-
raçoes nos estatutos

Art. 8.°-Diga-se :-o capital social é de
2.000:006$, dividido em 10.000 acções,. cbs
200$ cada. uma.

Art. U. 0-Diga-se:-manter-se-lia o capital
realisado de 1.000:000$, 50 t/0 do valor no-
minal das acções, não podendo haver clia.-
nadas, sem prévia consulta do conselho fis-
cal e somente para attealer ao pagamento
de sinistros que pela sua importancia recla-
mem essa medida extrema.

Art. 1 l-Supprima.-se a segunda parte que
sliz -e retirada o bastante pata um dividendo
de 8.."/,, -substituindo pelo seguinte-sendo
a saldo divaehdo pelos aceionistss, seja qual
for a quota que caiba a cada acção.

Art. 12. -Suppriina-se a palavra indica-
da na 2, linha - resto como este.

Art. 13. - Supprima-se o ultimo penedo
ou hypothecaria, de Estabelecimento de'Cre-
di to Real.

Art. 14. - Supprima-se
Art. 37. Paragrapho unico -Supprima-se

esto paragrapho.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1893. -

Conde da Estreita. -Ernesto de Souza Con-
çalves.-Francisco B. Diniz.-Antonio Felix
Teixeira da Costa.-Antonio Joaquim Pereira
da Silva -Dr. Victorino Ricardo Barbosa Ro-
meu.

Usando da palavra o Sr. Dr. Frederico de
Fróes faz um elogio á directoria por ter apre-
sentado á assemblea geral uma descriminação
circumstanciada do activo secial e, referindo-
se á proposta da mesma directoria, declara
que, apuar de não dever ser ella muito agra-
dava' aos Srs. accionistas, é entretanto de
parecer que seja approvada, atteadendo ás
razões momentosas que a determinam, Monos
o paragrapho unico do art. 37, que a dire-
ctoria pede a sua suppressã.o, e ao qual apre-
senta a seguinte emenda, inandando á mesa
a seguinte proposta:

eArt.37,paragrapho unicoi-onde diz 12"/s
•-diga-se 8.10 . -De. Frederico Frdes.»

Ninguano mais querendo usar da palavra. o
Sr. presidente põe a votos a proposta da di-
rectoria e seguidamente a da reforma dos
estatutos, sendo ambas approvadas unanime-
mente o bem assim a emenda do Sr. Dr. Fre-

'derico Fróes ao art. 37.
O Sr. presidente declara que sendo uma

reunião extraordinaria, dava a palavra a
qualquer Sr. accionista que tivesse alguma
indicação.a fazer, e não havendo entretanto
quem (lella quizesse usar dá os. trabalhos por
encerrados.	 .	 .

O Sr. accionista Pedro de Oliveira Santos,
pela ordem, ma'sda.ú mosa a seguinte pro-
posta:

«Proponho que os Srs. accionistas Paulino
de Andrade e Francisco Pereira Lassa assi-
gnern a. actada prescrita assembléa, geral con-
juncta.mente corri a ines.i. 	 •

Rio de Janeiro, 1 de setembro de. 106.-
Pedro da Oliveira Santos.>

8.1 blne t teado, o Sr. presidente, esta pTo-
posta as votação, é approvada.

Nada mats havendo a tratar-se o Sr. com-
mondador' José Delfim) dos Santos agradece
mais uma vez á assembléa tel-o escolhido
para dirigir os trabalhos e encerra a sessão.

De tudo para constar se lavrou a presente
acta . que vao assignada pelos membros da
mesa- e pelos dons accionistas mandatarios
ei;peciaes (Fa assembléa geral.-Josó
dos Suntos.-Alvaro de Figueiredo.-J- da
Costa Ferreira.-Pa u Uno de Andrade. -Fran-
cisco Pereira Lessa.

ANN IMOTOS
Irmandade do Santissimo Sa-

crainent o (Ia Candelaria
PAGAMENTO DOS JUIZOS DO SEMESTRE FIND3 E

RESGATE DE CONSOLIDADOS

Pagam-se, do ora em deante, só ás quintas-
feiras, da meio-dia ás 2 horas da tarde, os
juros do semestre findo, e conjunetamente
resgatam-se os titules da divida consolidada.

Secretaria, 23 de setembro de 1896.- O
secretario A. Pinto Mendes.

Companhia Internacional
Commerelo e industrial

65, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 65
Nos termos do art. 147 do decreto n. 434,

de 4 de julho de 1891, ficam á disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que o mes-
mo se refere, relatives ao anuo social.

Rio de Janeiro, 3 ) de setembro de 1806.-
Pela Companhia Internacional, Coimarei° e
I nd ustri, Franklin Sampaio, director-se-
cretario.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro-189i3.


